El Pueblo cántabro : diario de la mañana: Año IX Número 2614 - 1922 marzo 4 by El pueblo cántabro, Editor & Imprenta de El pueblo cántabro (Santander), Impresor
SANTANDER Año IX : Núm. 2.614 Redacción y Administración: San José, 15 : Teléfono 55 fábado, 4 de marzo de 1922 
(TT̂ M ,̂VVVVVA/VVVVVVVVia'VVVV̂ ^ VVVVVVVVVVVVWIA/VVVVVVVVVVWV^ AA^WVWWWWWWWWW l'VVVVVVV\'U/VVVVVVWVVVVVV\̂ ^ 
l i g e r o s c o m e n í a r i o s . — — — 
f H H E M O S S A L I D O D E D U D A S 
El conde de R o n m n o n e s , c o n l a c o m p a r s a de las» i z q u i e r d a s avanza^ 
(|.IS. )ia p lan teado p o r f i n e l deba te sobre b i s g a r a n t í a s . Si no r o a i n t e -
rés la gente e spe raba c o n c u r i o s i d a d l a i n t e r p e l a c i ó n d e l je fe l i b e r a l . 
Había deseo de v e r c ó m o se l a s c o m p o n í a e l t r a v i e s o p o l í t i c o p a r a ' de-
mostrar que a p a s i o n a b a a l a o p i n i ó n u n a cosa que l a t i e n e c o n í p l e t a -
ipétíte c u i d a d o . 
y el conde de R o r n a n o n é s h a f r a c a s a d o r u i d o s a m e n t e . E r a de es-
perar. 
Las g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s no p r e o c u p a n , a p a r t e de l o s p r o b o m -
lires po l í t i cos i n t r i g a n t e s , que de t a l a s u n t o b a c e n a r m a s p a r a l a obs-
trucción, m á s que a los i n d i v i d u o s que v i v e n f u e r a de l a l e y , a los ex-
plotadores de l a t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a , a l o s g r u p o s a n a r q u i s t a s c o n v e n -
cidos o a sueldo. 
Quienes n a d a t i e n e n que t e m e r de l a a c c i ó n de l a j u s t i c i a , que son 
la m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s , n o se p r e o c u p a n para, n a d a de s e m e j a n t e 
asunto, porque no l e s e s t o r b a p a r a su t r a b a j o b o n r a d o y e l d e s e n v o l v i -
miento n o r m a l de su v i d a , y s i se p r e o c u p a n es p a r a h a c e r r e s a l t a r l a 
triste ver.dad de que esas g a r a n t í a s n o g a r a n t i z a n h a s t a que n o q u e d a n 
en suspenso. 
Pero el conde de R o m a n o í i e s , d e c i d i d o , a h a c e r r a n c h o a p a r t e de l o s 
demás g rupos i z q u i e r d i s t a s y f o r m a r o p i n i ó n b u l l a n g u e r a y r e h a c e r l a s 
" i lgsor íentadas huestes , n e c e s i t a do este c h i n c h i n d e m o c r á t i c o e n estos 
precisos m o m e n t o s . N o h a y m á s . 
A l conde de R o m a n o n e s le i n t e r e s a m u y poco que l a s g a r a n t í a s e s t é n 
suspendidas o en v i g o r , y sabe de s o b r a , p o r q u e é l p r e c i s a m e n t e f u é e l 
que jas s u s p e n d i ó Y d t i m a m e n t e , q u e los . f i o b i e r n o s . t i e n e n este r e c u r s o 
para preveni r m u c h o s g r a v e s m a l e s y e v i t a r m e d i d a s de m a y o r excep-
ción. 
iPero, ¿ q u é m á s le d a a l conde de R o m a n o n e s , s i é l v a a l o o t r o , a l o 
Pero e l debate p l a n t e a d o á y e r f r a c a s ó , n o s ó l o an t e l o s r a z o n a m i e n -
(ns íli'l senm- M a u r a , s ino t a m b i é n p o r l a c e r t e r a i n t e r v e n c i ó n d e l s e ñ o r 
I .ommx. . . , . . 
Este i n t e r p r e t ó e l c r i t e r i o del s e ñ o r M a u r a , a u n q u e a é s t e , - c o m o acu -
sado, no le f u e s e . l í c i t o a p o r t a r t a l r a z ó n , que a a l g u n o s le h u b i e r a parer 
# Q " l i a b u i d a , d i c i e n d o que c o n v e n í a a b p r d a r los p r o h l e m a s de la c r i -
sis i ndus t r i a ! y 'a5egblf^frt t( • üm '" u r g efi f e s enrfio i n i p o r t a n t e s . 
El s e ñ o r L e r r o u x d i j o s e n c i l l a m e n t e que a l l í se, e s t a b a d i s c u t i e n d o 
flba cosa m u y p e q u e ñ a , h a b i e n d o t a n t a s cosas g r a n d e s que d i e s u t i r . 
Y el debate f r a c a s ó , s i n q u e . esto q u i e r a d e c i r que no se le h a y a de 
(lar algunos g o l p e c i t o s m á s . 
En este b e n d i t o p a í s tenernos c a r a p a r a c o r r e r y v e n c e r t o d a s "las 
¡ vergüenzas . 
^̂ WVVVVUVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVÂ  ^vvvvvwvvvvvvvvvvvvaAawwuAawiMA^ 
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M E L I L L A . — S E C C I O N D E A M E T R A L L A D O R A S D E L B A T A L L O N D I ' . V A L E N C I A . E N U N A S M A N I O -
B R A S . F o t o . . A l e j a n d r o . 
t r o b r a z o , c u a n d o la. r a z ó n le asis te , q u é aJiurfin- C0íl certeza ñ o p o d í a ase- E L D I A E N B A R C E L O N A 
E l b a t a l l ó n de V a l e i u - ' a .-spera a n - g u r ^ p l o , de sus i n l o r n i e s Sé i lespre i i - u • ' 
^ ¡ T t ' 1 t x \ de A b d - ™ - ^ r S i ^ e S u " : E s d e t e n i d o u n s i g n i f i c a -
' ;MS,;L L:M- D O N A T I V O S ' /fu gnqpnnicfsv 
a l a m i r e r t e p t ó a Leer KI Wimv:ó d'e V i z c a y a ha • U U flUuil|Ilidia« 
i o s j u s t o s anheloiS de la p a t i i a . E l l a d i s p i s s i c i ó n d ! s e ñ o r g e b e r n a d o r . , . . , 
b a t a l l ó n d e V a t e n c i a a g u a i s l a e l i n s - c i v U , 600 p - ' ' a - , pa ra .(pie pean e t i - l N A o R D E X D E G U E R R A 
^ . . ^ . " . " r . . é - * * " i". , w u " i a m , ,ü l i , , í" ffl •MS ^ m ^ i t M É t * 
' U n p a r t i c u l a r ha c n t i . 'ga.ibi j o p--.. m i m s i n o de l a G u e r r a , en l a que . se 
setas t'i ii i g í i á l f i n ' d t e ó que h a b i e n d o cesado l a s eattsaH 
E ! s e ñ o r GOTÍVM&Z d é R é g u é r r i l ha que m - T i v a r o u la u sces idad (le-l ' e n -
g i r a d o h o * se tec ientas pesetas" a i \<i¿ yí& de obrereis a M e l i l l a , en lu suce-
d i ó drtl m u e i l o . - s i v p . p a r a perder e n t r a r en a q u e l l a 
l ' X A [ H P R Ü D E H C T A I !a/-;i h a h i ' á que a c r e d i t a r qpe se po-
E n A r a c a l d o un , í m l i v i d u o l l a m a - s: -.'M' V.V. peastias, c a n l i d a d ind i . - i i ensn-
Gil c o n t r a r i o , t i e n e i f t i edo y SÍ' av i e - do J o - é T b a n v i n ' p i v m l i ó fuego . c ¿ r | ble pa ra h a c e r f r en te a i o s p i ¡ m e r o s 
n e a l : p a c t o p r o p u e s t o p o r el Gobier- , ob j e to Ok desf n i i r l a s , a u n a s ma lezas ga'stiJ** die sos ien in iu ' .n to . 
J ioinias de A b d - e l - K i i m , . j iara. t o m a r
'--n, é & m fiera v e n g a h z í ? : . 
M a ñ a n a So d e c i d i r á , i o d o . Si el mo-
r o se e m p e l l a en r e í i - s e d e E s p a ñ a , 
es de n e c e s i d a d • abso lu t a que le cor -
t e m a s l a r i s a e n l o s l a b i o s y s i , po r 
E[ b a t a l l ó n d e V a l e n c i a e n c a m p a f l a 
E l p r i n c i p i o d e l f i n 
, P i n a , el c o m a n d a n t e M a - zanse a l a a v e n t u r a de conquAsta r 
r fn , excelente jefe y v a l e ro- t e r r i t o r i o para , e n s a n o h a r l a s p r o p i e -
iso soldado, que sabe de es- d a d e s de .sü p a t r i a , 
tas cosas. • T o d a s l a s h o r a s , t o d o s los m i n u -
GQSÍ ? 
líneas, 
l 68 ' « á s •difícii cada 
^ ' " t ó de n u . ^ f r a 
^'«•e hojuelas, 
•^«fuí. 
•'' 'i' n;):i,sma h o r a ' en que nos- tos, t o d a ® las p u l s a r i o n e s de nues -
cainenzaba.mos .a t r a z a r estas t r o ser l a s (iedicaitaos a los p r l s i o n e -
^ p e z a b a n a e s c r i b i r , lejos r o s de Abd-e l -Kr i . im E s c o m o u n a 
Ibtty.Y ^ 0 t l 0 "^i:>t"a'nil',0'e>) >' "1*0- i d e a i n q u i e t a n t e q u e n o s tuv ie se en 
v L a. so""'s ^'-irios los a n ó n i m o s , c o n t i n u o desvelo -y que fue ra poco "a 
vez el recono- jxwro s o b r c p o n i ó n ' d o s e a t o d a s las de-
persona . M i e l m á s , a t a l . p u n t o de q u e d a r e l l a so la 
p o r d u e ñ a a b s o l u t a del ce rebro . 
^ Sin ser vis tos , po r lo m i - m o ¿ Q u é s e r á de los c a m a r a d a s . de 
fofo'0'0 '0 'i:,ee;no.s a l a vista, de los h é r o e ® , de los que p o s e í n la h is -
l i o m l " 1 ' ' ' V;"""S •V ps , ' r i l l ¡ l l los - ¿ V m - t o r i a d e t a l l a d a de, la, g r a n t r a g e d i a ? 
Nada IVa,IO l">V? ¿ H a b r á n p e r d i d o toda e - p e r o n z a de 
,0- l o ^ eXttM' " " l r i l ! * " ('an'M'':,n" " - saJv. 'wmn? ¿ N o s e s p e r a r á n a ú n c o n 
^ i f l c T Jet í 'S •'' S ol l , , i ; l ' l , ' s >' los soi- e.l ansia- t o r t u r a d o r a de los p r i m e r o s 
'[ilion U•"U, " a las , u i l ' a i Í ! l s de d í a s ? V noso t ros , ¿qiué haremois nos-
.SÍIS 5 ^ ^ ' " " a'l111 a '•saber co- o t ros? ¿ I r e m o s a r e s e c a r l o s c o n l a 
]:i sfi,,! ' ,^ ' i^ua4 qne a y e r y cjnue s a n g r e de n u e s t r a s venas? ¿ L o s de-
Ü?A ' • - " " ' ' r i o r , y , s i n .embar- ¡ a r e m o s m o r i r de a n g u s t i a y de des- l a c á r c e l , i n t e r r o g a n d o 
n o e a p k o d , t a n ' p r o n t o can'io c u m p l a <uVfuf l'í-'--l>¡^,il<i- . . ... 4 UXA-- D E T E N C I O N • , 
. i • •„ M t v m & se c o m o a u n t e r r e n o con - Es ta m a d i a i g a d a l a . P o l i c í a ha de-
•su icomiprom/iso debemos i r sobre e l 1ig.uo_ (Iol,(|(> , , . , ,„ - . , „ „ . , p i a n t a c í ó i i de t e n i d o al a n t i c u o y s i g n d i c a d o a n a r -
y a n i q i d l a r l e . . p i n o s y robiles. d e s t r u y e n d o i n ' ^ i n d a d . q i i i s t á ' Cas te l lo te , q u é h a c í a t i e m p o 
N o s rebosa, e l o d i o , y h a s t a que de é$ to& se h a l l a b a r e t i r a d o de l a v i d a a c t i v a , 
n o l e s a c i e m o s e n es ta c a n a l l a , no Í - ¥ p é r d i d a . ^ son de g r a n ( o i i s i d c - Se cree, que l a d e t e n c i ó n ' , obedece 
SÍTCTTIOS fpilipps 1 ' r a c i ó n . . . a sospechas de que e s t é , c o m p l i c a d o 
s e i e m o s leaices. P R O P A G A N D i A S I N D I C A L I S T A ; m ] M i d l i m o s a l e n t a d o s s o c i a l e s ' c o -
P o r eso, .a m e d i d a q u e se v a acer- - K n la zona m i n e r a se observa un m e t i d a , 
c a n d o da h o r a , e l b a t a l l ó n s i e n t e u a n u e v o m o v i m i e n t o , q i i e rt i : nde a ha- • E L C O M I T E " P R O - M A R S A L 
desasos iego qme es coano u n a m t e u - cer" renacer- el s i n d i c a l i s m o . ¡ E l C e m i t é p r o - . M a r s a l . de V e n d r e l l . 
s a v i b r a c i ó n del a l m a . L a v i b r a c i ó n P ' ^ ' ^ ' ' f f c f l a t i m o s d í a s se" h a se " h a a d h e r i d o a l a C o n f e d e r a c i ó n 
. , . „ , „ „ : . . „i i - , m t ó n s i f i c a d o la c a m p a ñ a , por m e d i o • g e n e r a l , (paral comlbaltiir Olí 1 p r o y e c t o 
que a n u n c i a qu,e e L m o m e n t o d e - l a , , , , l l 0 | . ! s v U c i o s d é de « i n d i c a c i ó n fo rzosa . • 
v e í i g a 3 i z a . y a . e s i t « ¿ e r . c a , i p e n o M n . Uieas• d i s p l y e i i t í s . / • • i x ^ v w ™ * ™ ™ * ™ ^ ^ 
de piusar m u c h o s d í a s s in- que a. l a - ,.E,I gobernad-or.-! ¡vil -ha . t o m a d o l a s A C C I D E N T E D E E Q U I T A C I O N 
c a m p a ñ a se la. d é u n ' n u e v o v ra 'd i - m e d i d á i s o p o r t u n a s p a r a h a c e r f r ; i -
c a l r u m b o , que s e r á e l v e r d a d e r o , ' , l s l i r I ; | ^ O S ' ^ ^ E ^ S ' " ' ' 
m ^ W m C A S T I L L E J O S . ^ ' ^ ^ u g r a n , i n - ' 
B u g a r d a í n . 28. 2. <|22. L a recogida ' de a r m a s e s t á d a n d o 
«VVVVVVXM/VVVVVVÎ VVVVWVVVVVV̂ ^ ' excelentes rés iu i l t ados" ' 
E L D I A E N B I L B A O | - : i .u-obernador c i v i l h a ' m a n i f c s l a -
* • • i w ' - - d o - q n e piensa c o i i t i m i a r s i n des ina-
l l I P í T R R M í T S n P r . f n P í I P n P Í c a m p a ñ a enn.r- . -ndida. basto '•' ' • " ^ á n d a m e de l a G u a w l i a 
i a i U % | u A v i m « w u v i u i _ u e ' p i i d é s á t e i % < ? . e r - , e i ? m á t 6 n i s ¿ i o . c i v i l d o n F r a n c i s c o " M o n t e r d e : 
siones. 
U n j e f e d e l a G u a r d i a c i -
u i l , h e r i d o . 
M A D R I D ^ V — f o l a p l a z a de l a M o n 
c l o a Se d e s b o c ó el c a b a l l o que - m o n -
I X I X C E N D I O 
W f y se ha d e c l a r a d o u n v i ó l e n l o 
T v r n A v n n vv i ' i . - iurr \ r r i n c e n d i o e n u-n' p a b o l l ó n d e d i c a d o a 
B l S ^ f S ^ h l s - l | a - T i . 1 , . . , i au.<.1,,„v¡,oS, . Ü K . a o 
^ i S i * * * * * * 
g i ó n , 
c a r g a d o do ¡ n s t r u i r 
m o t i v o d e l ú l t i m o p l a n t e d e - p r e s o s ^ J f ? ^ ^ ^ ; ^ l , T ' a ^ 
e n l a c á r c e l de ¿fifta v i l l a . ' / i rv r \ i-kri T n c T ^ i n n r - i í \ T ? n c : 
E-I s e ñ o r F e r n á n d e z se p e r s o n ó en I I 0 J A D h L 0 S 1 
• É s t e f u é a r r o j a d o c o n " g r a n v i o l e n -
c i a c o n t r a , e l sue lo , r e s n l l a n d o c o r i 
m a g u l l a m i e n t o s de g r a n i t n p o r t a n -
cia e n d i f e r en t e s p a r t e s de l c u e r p o . 
S u es tado es g r a v í s i m o . 
. i . .• . . ; .i. t - í- P' v ' v 
l\VXmA/VV\'VVVVaVA/X\VVV\A/VV\A/V\̂ \aaA,\AA^^VVV'W 
E N T R E L I T E R A T O S 
Sin espera c.i o i i ? 
u n ' d c s a . - o - Es tos son l o s i n t e r r o g a n t e s a. q u i e -
<!ióu (jgj " " " ' " "a . i m e n s a v i •.•ra- nos . en v a n o . q ú e r e Q i o s d a r todos 
bi-es. r „ - * ('e todos estos l a n i - c o n t e s t a c i ó i i c a t e g ó r i c a en este t r i s -
^ % a r g o se nota 
f f . ^ CMOO u n a ¡ e n s a v i b r a -
ta G s ¡ ^ í l n ^ > i a r e c e p t o r a , la p í a - te d í a de, b o y . 
^ l%i¿á ] ' ' ' ' " g ' - i ' la sen sa c h a i ¿ Q u é h a r e m o s noso t ras? 
U eil n'Uj |' ""ente de todos ?A1O*. es- M á s que nada, d e s e a r í a m o s todos 
JiasUi, i& - V - 0 |•'<•"ll?,'• S; |henios. p m s, que A b d - e l - K i i m se nega-e a saMsfa-
v iiiKlci,,,-,1.. i " " " ' ' " í>Pn-»H.inient-os cer los deseos de n u e s t r o G o b i e r n o , 
lOWT e l lo el uso qn , que se b u r l a s e de é l . que no le bicie-




le tíos con 
He* ^ ae absoluta res 
ronve i i i i en te . 
' el seca-eto, 
S e i \ a . 
L o s tip(>gr.afos h a n p u b l i c a d o u n a 
ok i sos , tós emules le v q v S M h sus h " i ; l " d i r i g i d a a l a o p i n i ó n - p ú b l i c a , 
q u e j a s . 
Ü U S C A X D O A U N A S E S I N O 
L a p o l i c í a , c o n t i n ú a s i n descanso 
sus pesquisas para, l o g r a r la de ten-
c i ó n de T e n i d o Di..-no. a s : - s ¡ n o d é l 
agente s e ñ o r " B a z á n . 
HÓV ha i ' r . i ' . - t i c ado ' i n n u m e r a b l e s 
r d a i j s f . ^ en Ie« c a s e r í o s dse ' los a.Ire-
d " !:•!- •< i l " l ' e s f o ñ a . 
i ; i ; , r ' ' - \ i n c i F X M i n - i r r A D 
P o r o r d e n del . l u z g a d o l ia . s ido 
.pílICí-to en l i b e r t a d el h e r i d o V i v a n e n . 
H a ? v a r i o s d e s a f í o s p e n -
d i e n t e s . 
h ñ E S e i l h D R i í I N G L E S A 
¡a jo pa - venganza , que l a t e e n n u e s t r o s pe-
chos «se v e r í a <•( I m a d a y S a t t s í é q l i a . 
N e g á n d o s e A b d - e l - K r i m ' a. l a dévóAu-
^ N u e ^ , , ' "|1.S' i " " ' ' ' ' '()::í p r i s i o i i e - c i ó n ; no q u e r i e n d o " p a c t a r c o n Espa-
m * ) a ¡y'^* |('0'll.ie,'no d a d o u n ñ a en las c o n d i c i o n e s e x i g i d a s po r 
Síwabíe ji-1,',",' Ixiil11 y e-s,í P ^ z o i n - é s t a , n o - h a b r í a m á s r e m e d i o qui j 
^ ñ a i i a . ' i ' i ' j ' W c u m p l i r á - . Ia.nza.rse • a c o n q u i s t a r p o r . la fuerza 
I f " " ' ú u a i e U '1" 10 ('Ue <''e l " 0 ( ' 0 l o ^UC no se pos daba de g r a d o , -.y ^ya 
hüóp , 4, ' " ' ' V i , " " ! i r ';|S ¡ d i n a s , ( " d á ' b a n ' i o s c o l ó c a l l o s en."el p u n t o pre-
Voz a. "S ' " ' " ' h r e s que esperan c iso pa ra hace r conocer a l c u l p a b l e 
>nV nia.n.lo q,,, . |f 
j i i ^ t i l i c m i d o su c o n d u c t a en la pre-
sente h u e l g a . 
D i c e n que m a n t e n d r á n su a c t d u d -
i m l - l i n i d a . m e i d e . p o r q u e l a (on.-Tde- p A 1 u s . _ A consecaiencia de u n ar-
i ' ^ ' 1 1 - l í e n l o ' p a b l i c a d o eíl d.vl F í g a r o » v 
a^w.vvvv^vv.vxwi,vv'vv^v\'v\-vv'vvv\'vvvvvvvv Ü , , , , ; , , ! , , i x j r jog cono iddos l i t e r a t o s 
D E S D E V A L E N C I A . C a p u z y De F t e r s . M r . L a t z a m s , que 
ha s t a a y e r fué r e d a c t o r je fe de d i -
cho d i a r i o , ha e n v i a d o sus ' p a d r i n o s 
& antoos. . 
• ^ M r * * ^ - x i . V i s i t a r o n p r i m e r o a M r . Capuz , 
V A - L E N C I A . •">.—En el c o n s u l a d o f.ua;i, |,;S d i j o que y a r e s p o n d e n a. 
une se h a l l a b a -M d h c - » p i t a l . en c j i l i - b r i t á n i c o se ha ce l eb rado u n - t é de Lu-ego se e n t r e v i s t a r o n c o n De 
d a d ' de ' d e t e n i d o . p u l - - u p o n é r s e l e h o n o r , a l (pie a s i s t i e r o n los o f ic ia les PUH'S . . y é s t e les m a n i f e s t ó que c o m o 
;compl iea 'do en da a g r e s i ó n ' y m u e r t e de la e- 'cuadra i n g l e s a , s u r t a en el Cai|>.u/, con taba ya. (io a ñ o s de edad. ' 
d e l s e ñ o i v D a z á i i . p u e r t o . t g] a s u m í a t e d a l a respon .sa .b i l idad 
L A N O T I C I A JW. l ' X A D E T - E N C T O X T a . u d d é n c o n c u r r i e r o n l a s a n t o r i - de l a s u n t o . 
H o v l i a c a n s a d o g r a n i m p r e s i ó n " l a dades. . L o s r e p r e s e n t a n t e s de M r . L a t z a -
n o i i c i a p u b l i c a d a en E L P L E D L O Se d i e r o n v i v a s a E i s p a ñ a . a Tng la - r u s q u e i l a r o n en e n v i a r h o y l a res -
C A N T A B R O , r e f e r en t e a l a d e t e n c i ó n t é r r a y a los Reyes de a m b a s n a c i ó - |>neda. de é s t e . ' 
en Reinosa . de u n su je to , une se su- nes. ' E,l - aisamto es el l e m a de. t o d a s l a s 
p o n í a fuese el . i s ' - i n o del p o l i c í a E l p u e r t o p r í v e n l a u n aspe-eto a n i - conven-saciomes v ' preocupa,- g r a n d e -
d ó n V á l i e r i á n o " B a x á n . m a d í s i m o . men te a t o d o s l o s p e r i o d i s t a s y l i t e -
L o s p e r i o d i s t a s i n t e r r o g a r o n sobre t á s cal les e s t á n i nvad ida . s p o r . l a va i per d e s a r r o l l a r s e e n t r e perso-
el p a r t i c u l a r a l je fe de V i g i l a n c i a , i m i h n e . r í a . (pie h a t e n i d o d í a de n n s c o n o c i d í s i m a s , e n el, m u n d o de 
a y a l a n - del d e s a s i r é de j u J i o el peso de pues- S e ñ o r Cá i i i seco , q u i e n les m a n i f e s t ó asueto . us jei-ra; 
. ' i r i s $ % - p m m - & i o m h * \ & ' m m m h . & ^ m m m . 3 D E M A f t i t f 
A\VVVVVVVWVVWVVVWVVVVV^^ AA/vvvv\\a\aaav\a^Vv^v\a\a\vvvvMvvvvvv\vwvv'V' v^vvwvvwi\\A\vi\\aAWV\vvvvvv\v\\\\vVM\vv ,VWIVVWV\'VU\\WVV\AV\X\A\'V\\V\\\XHVV, 
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6 R E 
U n c e u$o de l a i.-.'il.-iln-;, | 
A I . C M . A Z A M O n A . i i n i ¿ 
ñ i J e n t o tfe |IÍI:SÍ 
i. po r el 
ffi i .-i n; fas-
('0|| 
í a v a r a k i ¡i h-aibíor t-\ 
\ E I . BPñor Fra.nc.aE R o d r í g i i e ^ le con- p a r í a m e n t o , 
j j ^ t ó cpiio t end i r í n ; que e ^ n i i n a f l a ¡ A S p O i M J S I O ^ S I N F O R M A ] 1 \ 
SnVn^JAn .-.rit.-.n.li:. . l i l i . ARTlH EJ I.H M'S';! I i l l (llt Idfi ( iOl 11 i S Í i 1111 
R B Q U X . 
P í e ' fin; H'j-i.on^ «pío f-.j 
r a sé i ' é ñ w e n rnííid^flns 
no, 
P.ORRiF F N A D I M I S I O N l .OS S E R V I C I O S D E 1-OA1ENTO de l i i s n e o m - i a n o i i e s que se é s t a h l i o D e n u e v o r e c l i l i . - a el I-ITSÍ.I.MII.- CM 
M A D R Í 1 ) , iiiiw.ií.í ni i ih- r . i -nc ia . I i a l l a i i M i i > e i i : ú > Su. M a j e f t í n d v a n d o a G&I&Q $&V6 ci 'oclIUIr u n T r a - O »N.SIvlO, | i i eg.¡iiitaii ,(lo qxfá g a r á n -
y j u s t i c i a l i a cohfÍPm.adf> que él de H Ivey, tfe PalaciO', no h a p o d i d o t a « l o con T u r q u í a . * t f e h a b í a n de d a r los Jihei'aJes; j i o r -
e ano ñ*-í Golegioi N o t a r i a l de H a i r e - • i :ielia.i- sn t u r n o i i o y el m i n i s t r o ¡gj s e ñ o r N O U O U R S b á ó é a l g u n o s que es i y c ó m o d o h a b l a r e n l a C á -
í o n a h a i i r -n .d ido e n qinc .í-e le acop- dte F ó m e i n t o . m e g o s de i n t e j - é s loca.1. m a r á , c o m o e l los l o h a c e n , y '.Juego 
t i i i r i - ) a r e n u n c i a que l e n í a , p r é s e n l a - Uú h a r á , el p r ó x i m o m a r t e s , p r o - Lne igo p i d e a l m i n i s t r o de l a Gnc- l o i i r a i . r corj-o c o n l a s i z q u i e r d a s . 
dA ( b j caego de yíjgal en el T r i b u n a l s e n l a i u l n en ese d í a e.l dec re to re- • n ; l i i a i g a a la. . C á m a r a •«••! ex pe- (I'10! • - i as en l a s i z q u i e r d a s . ) 
|SiVoposicion,er> <le N u t a r í í i k • a - a n i z a i a t o los S-.M-VÍCÍOIS <ie s u do- (ji<,nie, . ¡ n . _ s l | 0 , „ M(, .m!1 p o r e l 'g.e- # .sefi..r M R S T F I R O i n t e r v i e n e , 
"' " 1 n e r a l P i c a z z o . n l n d i f i i d o a la l e y de i n g a , y dicie <leri tro fclie la l ey . N a í l j c ' 
VA"S L e c o n t e n t a e l s e ñ o r L A C l b l ' . V A , ' l ' " ' i g n o m i n i o s o que A b d - e í - K r i m 
o u e - i t i ó n , poijqme e n t e n d í a que esos . E l personaJ -tic las C o n i i s i o n i s i n - ^ r n í e s í é a a i d r f e que n o puede a l e n - a p l i q u e la, le-y de f u g a a sus p r l s i o -
¿ B g o i s n o .pued.oi ser r e n u n c i a d o s f o p n f i á l i v a s m í i l i t a i i e s e s t uvo h o y en f-,0i,.|f. rn , . ín i f t (,| n v n ^ í w m f i . . un, PSIA ñ e r o s , t w a t ó i t 




| K F % m e i Q n a r i o s p ú b l i c o s , po r ser Ü m u n s t e n o de la. G u e r r a e i n n p l i - ^ p,,-,,,,,,,-,,,^, v q i l ( . Cf ímn f.onSl(.. j v a ñ a , 
oblj jgat .orio:; . "•• " l a n d o a.l n i i n i ^ o , al s u b i e n d a - (.11,t.n(.i.| éi S(. 0 c t á n i n s í n i v e n d o M ^ ' ñ o r Al A l l í A le e o n i - s i a m u y 
MiAi l .T iA, E N l ' A L A C K ) • r i o del d e p a r l á m e n l o y a l jefe de Sec- ^ osos_ b i w e m M d e , y D K S T F I H C ) r e H i l i e a . 
.^Anifes de ¿ilsilíítir Su Maj .-sl-ad Cil ' d ó n . ¿ ] c , , , , , ] . . de: RO-MANONJ-'.S se le- F i f i a la pa l ab ra , d o n M F F o r i A D K S 
fe^ a las pea. bas: de l a u q u e s b l i n S O B R E L A L E C T U R A D E 1 \ D E - y a n t a pa ra e x p l a n a r su i n l e r p . l a e i d n A I . V A R E Z , y u n a vez que se l a eon-
deidoa que. fie efeclinairon e&ta m a f i a - C R E T O rti f j .n ia .nda d.d n . s t a . b l e c i m i e n l o (\é <;,1''e N pre . - ideneia , d ice que no s ó l o 
n a ' e/n Ca.raLia.aebel, él deSipacbO con p j m i n i s . l i o de M a r i n a , i i a b l a n d o las g a r a . a l í a s c o i i S i l i t u c i m i a I - - . •'liS l i b e r a l e s s i n o l a m b i é n los eom-er-
Ú . p r e s i d e n t e del. Conse jo , q u i e n le i l l l V (.(Ul p,, . |,, . r i o d i s l a s , diij-o que el E m p i e z a j n s t i l i e a n i b v la s u s p e n s i ó n vadeares e s t á n o b i i g a d o s a. r e p u d i a r 
B | ¿ Q a, l a lll-ílfca v a r i o s decre tos de p . -oeed i lu i eu tn de leer los deei'(-los s i n (J,» g a r a M Í - a s deel 'e lada por él eti " 1 >' '• Oob i . - l ' l i o . 
F o m e n t o . <i i n s t m e c i ó n p ú b l i c a . u n i i o r m e l o i n i c i ó el s e ñ o r S á n c h e z de m a r z o de PHÍI. A ñ a d í ' ^ne eü s - f i o r Ma-ura se ba 
A . . J a . s a l i d a c o n v e l i ó b r e v e n i e n l e ,p, Tcifla, y que é l , s i g u i e n d o su e j . -m- S i g u e e x p l i c a n d o , bus cansas, que la m .anif.-sl.ado e- la I n r d e en t a les l é r -
r o n l o s p e r i p d i s t a s , d i c i e n d o que po i p\rti \n \u,\>¡u p, cbo b o y , s i n que tdlo n -ud iva ron y que h a n i d o d e e a v e n d o , m i n e - fiomo j e , d í a h a i i e r l o l i echo un 
í i u ^ e x p l a n a r í a h o y "el conde de Ro m v i . o a s i g n i ñ e a d p a l g n i ñ o . • ba--la. el p i i n t o v de habe r desaparee i - a b . - o l n l i s l a del s i - l o XV ' J ÍR 
n i a n o n e s ' s u a n u n c i a d a i n t e r p e l a c i ó n p p F n E s E P L E s T o D E M A R I N A do en los a i d u a b s- m o m e n i o s . Si el Go ibaé ruo no t puede gober-
isobre l a s g a r a n t í a s . ; T a m b i ó - n dijo éi m a r q i n é s de C o r t i - E x p o n e l o s peill 'gros que. r ep re sen t a n a r c o n l a a c t u a l COIISÍÍIIK ¡.,11. no 
* —(parece que el P a r l a m e n t o viene na que h o y h a b í a , e n l r e g a d o u l l i m a - la, sn spens ion i n d c l i n i d a de l á s ga- | ^ e u r I l a m a r s e r e p r e s í - n t a n l - e de la 
digres ivo . • ' d o e l preiSíUipueiSto de su d e p a r l a m e n - r a n l í a i s conwl i l i re ion . i Jes , a ñ a d i e n d o A. 'onai ipn 'a , o no l i ene c o m d c n r i a de' 
ip¡l f a r . l a m e n l o . — . c o n t e s i l ó el s.cñoJ' to , con u n a e é o n o n i i a fie dos m i l l o - m j ^ lo,s l i b r r a J e s n o p o d r á n d o r m i r b» qu-e. s i g u ü L c a n osas p a l a b r a s . 
í V | a u r a r - n . o puerle ser ag re s ivo si no nes y mfedlo de pesetas. I r a u q u i b . s con. las g a r a n t í a s c o n s t l - Ci'ar.vdi; s p . io les las en toda, la C á -
f i r i p l e a arguin-enlo.-; para d i w d d i r a.l A ñ a d i ó qne se h_abía. .1 r aba ja«lo mu LujC'ionalCJS . ;n -pei id idas . n i a r a . ) 
G o b i e r n o , . y . me parece q u e esta vez d i o y con n imy buena, le en la con- í 'ree que es esencia l su res fab le 'd- l 'or cnj) ia di I Gi .bi . - rno— si.yu:- di-
n o loi3,..ü«ne.. fe.eciiin 'le los presuprn-v-lfiS. ' mienten y (|ue éi) s e ñ o r M a u r a debo (dendo el <ira,ilfa-—se aeliaea.n ics .pon-
i N P R O Y E C T O DE, L E Y P R O X I M O S V I A J E S m e d i l a r la. c o n t e s L i . c i ó n , po rque si -• a Id I ¡dad: a u n a l t o Poder , que de-
1 Se comientaha, h o y que el m i n i ' d f o . A m i n c ' o el m i n i s t r o de M a r i n a que psp-, ,..s n e g a t i v a , ' v a r i a r á n r adb -a l - be descansa r teda &n a c c i ó n en l a 
de M a r i n a dlerav l e c t u r a en é l Senado m u y en breve sa ldüáa . con d i r e c c i ó n m e n t e l a s r e l a c i o n e s de los l i b é l a l e s ir iT - - .ponsa.bi l idad. 
•V^^AA^VVVWVVVVVVVV^ 9 ( ' " , | Í 7 - l ' " 1 ' " v i s i t a r sn a r - na.l. l i n i - r o n el Gobic r tu r . K t iogo i l i c e — d i r i g i é n d o s e a l s e ñ o r 
" co qne le quedaJia s in i n s p e c c i o n a r Se l e v a n t a , en medio , de u n a g r a n M a m a que si no tieiiift m e d i o s ¡ ( a r a 
e n E s p a ñ a . e x p e c l n - d ó n . a conlest.a,rle, el. p n s i - g o b e r n a r d e n t r o de las l e y r s v i ^ e n -
l i i de Cád iz , se d i r i g i r á p o r el den le fiel C O N S E J O . p i ' l a . a.l P a r l a m •ido o t ras , . . 
( . i i . i d a i l q u i v i i r a S e v i l l a , con o b j e l o <|- | |a.-e b i s l o r i a del a l iada , de la s i t ú a - EJ s e ñ o r M A G R A : Y o no d i j o ' t a l 
i • ' l i d i a r La f o r m a de u t i l i z a r el n'cj c i ó n y de los m o t i v e s que atói-g|tó,on 
pa ra n l 'ugio die- s u . l nna r inos en caso a l Ciodderno a d o p l a r esa. m e d i i l a , ^ S f ñ o r . A L V A R K Z : I n s i s t o en (¡no 
de ¡ r u e r r a . m e d i d a que . p o r o t r a p a r l e , l i c e , " i lfe®T^le!s n i Jos c o i o c r v a d o r e s 
•deben fáci l i ta . r esos . m e d i o s . ^ 
E l s e ñ o r M A G R A c o n l osla, d iy i ién-
a ^ i i . - I P ' ^ ^ r C i i . dfe I p y . M í i e s t o r ^ v e g t - i - _ s g ; '• .estáíi^VreaJ.lZítndo. . e n ' n i a r n e n i o f>por.tuno., . '• ' ' " 'I11'- ól pide a l l ' a r l a n i e n . l o esos 
d p tG- u n i f o r m e . arpad p u e r t o . D ice (pie. l a s c i r o u n s t a n c l a s , e tee l i - u i e d i o s , qne n o v a n cont ra , l a l i be r -
Í M p r o v e c t o en c u e s t i ó n di.-e a s í : T m n r d é n d i j o q u e (a-uta s e r í a l a van nen ie , ha.n v a r i a d o ; j i c r o no t a n - Y <&4 110 SQti otra, c íhsa qne Je-
A r t í c u l o ú n i c o . Se a u t o r i z a a l Gd- p^i.-a |;,.ldaeiri.ii de A f r i c a que v i s i t a- p , coanio ere'1, el conde de R o m a nones, ¥ ^ > Ó1" ' ya. e s t á n en v ig ía- en paíé&S 
' bb ono p a r a qne, a, seniejmr/.a, de lo , j . , ,,M e - le v i a j e . po rqne hoy d í a se lbe;a l a S t a r r o m o a d e l a n t a d o s que el n u o s i . o. 
^ r e c f p t u a d o en eJ R e a l decre to de ;>;' ^ Q g ¡ s n r p ^ o s R G M O R E S a i d - - , 96 lleva,ba. l a c é d n l a . v ] f & m V i L í . A . N G E V A hace uso 
dtó s í i p t h a n h r e de W 7 , papa dcsenvol r | l ( j V (q,.(;.,nl,„.(;n ¿ ¿ los pa s i l l o s del Anadie que l a s r i p r e s i ó n de gftfcaax--1'*2 <I;| b a b d u a para, p r o t e s t a r c o n t r a 
v i m i e n t o d e l c r é d i t o m o b i l i a r i o a g r á , , l0lS . . o i i d i a n o s ¡-u.nioies, re- t í í ¿ es un | , r o s e d i n i i e i i t o t o s c o , ' m u y l ; l ^ S e que p r o n u n c i ó el s e ñ o r M a n -
r i o ; se cree, u n c r é d i t o m o b i l i a r i o m a - ¡.-lci(")ia(Cjc,c. con una. p r ó x i m a , c r i s i s , h ' -.eo. (ania u t ecodor ; pi i o (pie h a y '";|- ó i e i end . o qm- los l iberaJes h a c í a n 
. r í t i r ñ o sobre l a p r e n d a s in desp laza- B v c í d r í l o s c o m e n t a r i s t a s que el se- que r econoce r que a u n s i endo e n v i - ,'1 C-OCró á l a s i z q u i e r d a s , 
•rafiwnto, r e s p e t a n d o los eteimentos de ,-„.,. M a n r a , í i r , r o v c c J i a r í a la. d i v i s o r i a , b ^ ^ d o r h a y qiaie u t i l i z a r l o , p o r q u e no L a m e n t a eso y dice qne I n s - l i b e r a -
l e s c a y a r l e respec t ivos . L a z a d a , p o r los l i be ra l e s en la s e s i ó n ¥ d i spone ( É otro .para s a l v a g u a n i i a m '".Míen r c p r e . e n í . a n t o s en c! naneo 
t i m P R O P O S I C I O N D E A L C A L A de bnv p a . a p l a ñ í a n l a . . k M a t r a n q u i l i f i a d p ú b l i c a . a z u l , y que s .do li;s i e n d r á n en t a n t o 
Z A M O R A O t r o s a n a d i a n qne l a ' c r i s i s la p r o - E l G o b i e r n o r e s t a b l e c e r á las ga , .an- W ^ G f ^ f ™ n ^ i % d 
F! s e ñ o r A b a r l a Z a m o r a ha presen- v e e a b a la a c t i t u d a d o p t a d a por el H a * c o n s l i t n c i o n a b s si el E a n a m e n - G r / M ^ t a el ^ m l m i e del C O N S E -
•i ; ,do hov en el ó o n g r e s o u n a mo:- ion . p, - , i ( ;nza lez n o n t r n ia . t ó ú e a n t o r i ^ i p a r a a d o p t a r o í r a s m e - •">• 'Pnen. m s r s l e en las m a n r f e s t a -
. n a r a m i e se a d i c i o n e n a! a r t í c u l o \ m T a m b i é n se fea que el s e ñ o r •dbla.c que s u s t i t u y a n el p m c e d . i m i e n - n - a ' s que h i z o a l r e s p o n d e r a n o n 
d o l p e . l a i n e i o o v a r i o s p á r r a f o s , a ¿ ^ m i r t e a la r e o r g a n i z a c i ó n . leí P p n - i d e n t e de l a C A M A R A d i - An I q n m d e s A l v a r e z . - p i H e n d o que 
t r o s 11 ce que pm de derlicai-so toda, i a sesi.'.n éJ uo ueces i la . o l r a ^ leves n i m a s m 
]0S a, este a s u n t o . ) m l m a s Jas v i g e n t e s en. p a í s e s 
• R e c t i ñ c a e l conde de E O M A X o X E S . n í a s , a . vanzad .^ . 
q u i e n empieza, d i c i e n d o qne si tos l i - A ñ a d e qne este G o b i e r n o no se ha 
p o r q n e e l o^ .p r i l i f .u le no e s t á 10 coano' ejeaniji.lo a ES-
01' l5s. 
i , la 
l i S M'W..,. 
And; cía | 
s e ñ o r M a n i r á sea 
a g r a d ó , s i l l o Cli . ipuj: 
c i i l i s l a i i e i ; . : - . 
'I 'e-i ' inina m a n i f i i - I ; 
[ l o s i i d i ' "que siga, s in 
i p m a a g r a r i o djs 
p.nddeni;!, iíi,dii,-i., i ; , I 
R a r c e l o n a y en Ril.bao. 
Le eonle-da m u y brev 
s ide rde d-1 C d X S E . l O . 
IP e t i l i c a n lete-aefiiores JJIW 
! d > T E f R O . 
Se su.s;ieiide (d debate y 
la s e s i ó r i a las ocdio y \ 
hoc/he, I 
•̂VVWVVVVVVV^AA /̂V^AAAA/I^^VVV^V^VVVUMHJ 
U N L A N C K O E HONOR 
C O N C I E R T O S D E G A L A 
G E N I A J - I ' I A N I S T A 
M . y L R i D 3]—-Gomo GOljH 
de u n i n c i d e n t e o c u r r i d o en 6| 
de m á s c a r a s celebrado, orgajÉ 
p o r e l i C í r c u l o - d e L i d i a s Artes, ^ 
efect n a d o u n Janee entre e! ¡ttl 
Za .bala y el s e ñ o r llenlliiu-e, hij,,, 
Es te r e s u l t ó l i e r i d o en un lioji 
V-'.\A.'V,-\'W\AíVA/VVV\A,Vt.\V\'VV\'Va.V'VVVA,\VV\\\\HW| 
N O T A S D E P O R T I V A S 
8 Y 1Ü DE MAjiZOf A LAS DI8Z 
m LA H A L A N A K B I * N 
ni III i . - Di • ->•••••• c o a l i n n a i a su v iaje a ( . .ai- p , , , ; , , bis . l i b e r a l i romo tos 
M & v ó w M M * * ^ ^ p.,, inspeccionado, l a s obras de segn- va .don s la ap l i can cuando 
f i n de qiue l a s d i sens iones sobro i n - O o b i e r n o , r a l b a MÍO les tfííi 
ÍMpe la i c - i r a i e s no se p roJonguen de- P r i a b s y 61 s t ' ñ o r La. C i e r v a 
n n i s i a d o , ñí,ini'SÍtrGi)s l i b e r a l e s >• el s; ñ o r ( l o n ' / á -
d k St tOCR.N D E : L O S A G R A R I O S le-/ H o n t o r i a , ^ ^ . ^ ¿ ¿ ^ m beral.es o m ^ m d . P o d e r es ta m i s - ^ t M o í d o con m i r a s de p . - r p e l u i -
F.a iwn.-n' i i pi e. ínii.aila. po r les d-ipil-
|.( líti,cc 
:pin¡i 'ui de 
que no o ' . - u r r i r á n a d a y 
m a , n o ^ i e ' í p i e d a . i í a u rest.a.blecidas d a d : pf-ro qne t a m p o c o t r a e u , i p r o -
l a d o s y s e ñ a d . n v - , a g r a r i o s , p i d i e n d o !:' ' - m1-'- " " . " ' " b i s g a r a n t í a i s . . g r a m a , pasado; 
l a r e p o n í a , de v a r i a s p a r t i d a s del ' l ' " ' c o s í a s c o n i m u i r a . i i u > ( o Añaj(j€ ^ d e n t r o de Ja ley e x i s t e n M a n i l i . -ta qno l o m i s m o e n e l i i ^ n -
. A i a n r e l , ha causado m u y mala , i m - n i 0 CS™J1' m e d i o s de i v p m s i o i i c o n t r a todo r o - ('<> a z u l que e n l o s b a n c o s r o j o s ba.y 
•presi i ín . a! m i n i s t r o de J l a c i é n d a . S E N A D O n a t o de d i - s i a d c n y que n q hace t a l - I n u n b r c s (-(aiseienii s, y y o — t e r m i n a 
Es le . b a b l a a d o de e l la , ha d i c h o ^ A j j R j D :!.—Se - obre la s e s i ó n a <;! u t i l i / a r ( -o t i - t an temicn le Í-̂ -OS me- d i c i e n d o e l s e ñ o r M a n r a — r e s p e t a r r í 
quie m á " Id T I ffue una p e t í c i p u pafe- ^ , ^ . ^ v lw.(\-ul p,, |.Y p , , - , ] ^ , . | , . , |0 |a d i o s flefenr-ivos del Ma-ileii p ú b l i c o . c u a n t a s dec i s iones suis s e ñ o r í a s t o -
ee u n a eensoi a. pr,-. i denc i a del s e ñ o r Sara be / de V o p r e g u n t o a sn s e ñ o n a - d i r i - n i e i i . 
T a ü . n b i e n ¡pe la,tn.. ' idaba.^ Cil s e ñ o r T( . gii'ndo.s.e a.l s e ñ o r M a u r a — q n e si va 
C a m b ó de l a u e t i t u d a d o p t a d a por ;i |1¡m;i(.¡u|1 on (.?,,.iri(;ft v t r i - " ^ r ^ r c m i á u . 
d l c l i o s d i i p u l a d o s y s emnle re s . d t c l é p ¡iUU.is • Rec t i f i c a el p r e s iden te del G O N S E -
d o q n e n o era j u s t o el p-ago que le ^ m i n i n o de M a r i n a d a lec tura . m - ^ í p l f i & a n e g a n d o fpie ta. suspen- ; , 
d á n d e s p u é s de lo que m ha p'rcor-u- . , , , . ,„ „...,,.Tl_f lW s i ó n de í í a r a i n t í a s sea. u n a m e d i d a i n - - « « F c i a l i s t a e n p a r t o s , e n f e r m e a * 
C I R U G I A G E N E R A L ' 
. m ley .¡e e r ednos m o m - ^ K - , I U , I ^ >.•„ o o.-, o u i o m i ' - de la. mxi ]eT y ' y í a . Q u ñ n a T m j ; 
p a d o p o r de.lender sus intereses en el ^ . . ^ ^ ^ , „ , , , , „ , , , , , , , . .b l i m d a y una. r o - o l m - i o n . l . - dmdiva , C o n s u l t a de 10 a 1 y "de 3 a 5. 
"^eno de t G o b i e r n o . ORIM ' IN O E L D I A > u ñ a . d e que el • ( ¡o -b i e rno desea qne í k m ó a d e E s c a l a n t e , 10 , 1 . ° — T e L S-74. 
D i s e i S T n m C O R R E O S . - , |f.¿ y Hiprnebn e l í t e t a de la sé : r n o m m t o ñ f sn r r - o d d e , i - • . 
D u r a n t e el d í a á é h o v h u b o g r a n siióti a n t e r i o r . i m e m o . 
, i , • ,, . . . , UNuevam¡eii.1e naice uso de la. pa-la-
erorvesef-ncia e n t i e los I u n e i o n a i ios se procede a pj r e u n i ó n en sec- , , , ' , . . . . 
Pra. ot cornie afi Ri A . \ ( ) . \ PS pa ra 
de Cor r eos , q m encin id can dis- cioi ies para, el n o m b r a m i c n i o de jq 
gnistadcis p ó r ' í a djiiSipioñieión del se- C'mnisii'.fn de pi-esiipn:es-.lois. 
i . n p i a l l i t a r se d é las mani tV.-! .n-io- C T R U J A N O D E N T I S T A 
R u c o a poco l a afición mcri iB 
fie la penosa i m p r e s i ó n que el í 
c a s o r a c i n g u i s t a le». propoícioM 
La. D i r e c t i v a del Raciag, en suí 
seo de qne el e q u i p o se eilCllenÍl| 
c n n d i c i i H i e s p a r a podei-
fd d í a i - i e n ( j i j ó n con el .Spoiling 
el d í a 28 en San tander pon el Í 
r . G. ( c a m p e ó n li 
n í a ) , , h a ' o r g a n i z a d o para el imisia 
i l o m i n g o u n in te resan te partido 
fu i bol c o n el . E r a n d i o Clab, 0 Í 
t o p r i n c i p a l de este encnenti'O ts 
j i r o b a r a l g u n o s elementos nm 
e n l o s que h a y grandes esperai 
M a ñ a n a coinunicai-emos a iî 1 
t r o s l ec to res Ja a l i n e a c i ó n de affilfl 
e q u i | í o s . 
E l p a r t i d o e m p e z a r á a las cp 
m e n o s c u a r t o e n p m i t o . 
CHAMPE O NATO DE Plj 
A I E R A R •:• I i f l 
M a ñ a n a , a l a s once menos,cii| 
de ia. j n a ñ a n a , t e n d r á lugar miii 
r e s a n t e e n c u e n t r o de Cfiift|)«í| 
e n t r e Jos e q u i p o s del Siempre Í | 
la ido y l a U n i ó n Montañesa. 
iPor e s t a r a m b o s igualados!) 
tos, e n este p a r t i d o se d e c i d í 
r a m e n t e q u i é n b a fio ser el 'i1111 
de p r i m e r a , 15. 
A r b i t r a r á AL R. l'entland. 
Los e q u i p o s se a l i n e a r á n k 
g u í e n t e f o r m a : 
S I E M R R . E A L E L A X TE: 
H a y a , A q u i l i n o , Raba. 
Jia.lagu.er. M f . r á n , Góffll 
M o i s é s , Oaeilliaga 
Raf ia . 
L X I O X A l i ) \ T A . \ i : s \ : 
L a n fia 
R e i v l d e . CaslM 
X X . P r i e t o , A|)odíií<b 
A l á n z a n o s . L 'eri isTeaui , S 
' o-a d-l. • 
, v Od* 
iíi 
ñ o r Carn ibó , a u t o r i z a nd o a ¡os e-m- d i e n d i e e con este n i o l í vpo l a 1 S e s i ó n 
f i i l rados d é l a s A d u a n a s para. Í n t e r - u n o s i n s t a n t e s . 
v e n i r , en la f l sacas de l a c o r r e s p o n - Se i -eamuta la. s e s i ó n p ú b l i c a y se 
í e s del sepoi- M a n i r á . 
A B O G A D O 
, P r o c u r a d o r do l o s T r i b u n a l e B 
De lí£ F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a d r i d 
Con a u l l a de 10 a 1 y de 3 a 6. 
| K | ! ' ' " f " " " • ' Ua^ r a z ó n de qne p-u- A l a m e d a .P r imero , , 1 . — T e l é f o n o , 1-62. 
Zg.ar esa m e d i d a ncces.aiia pa ra 
. . a rn tem i- . i p./den R . i c . I on . . . e - í 
C a l i f i c a b a n a la d i s p o s i c i ó n de ve- de secciones. | g " * l ,u,0:: ["y' '"'\-':> 
j a t o r i a y de a t e n t a t o r i a c o n t r a l a Se l e v a n t a l a s e s i ó n . Son las c i n c o ' ' p ^ n p . , , inir,V(1, r¡1 p j ^ d e n t e del 
d i o n l d a d de l Oiíii^pO. de Ja t a r d ^ . C O N S E J O , d i c i e n d o qne l a snspen- V E L A S C O " N Í I M "S-ülírl í inwj» 
Se sabe qne el m i n i s t r o de l a Co- C O N G R E S O s i ó n de g a r m d i a s s,.lo a l e d a a u n ' ™' S A N T A N D E R 
b e r n a e r ó n y eí d i r e c t o r g e n e r a l de M A D R I D , t ) . - -> abre l a s e s i ó n a n ó m i e r o m u y l i m i t a d o do e--.paV.ole:.. 
Comiun icac ion r i s se m i v d r a b a n tfispís las, l . v s y I r e b d a y c i n c o d<y la l a r - Olí e r i a l el C o b i c n o d á l i e v i - i l a r . 
tados c o n t r a e l la , de. ba jo la p js&speneia del s e ñ o . San E l c n a l e d - R o , \ p . \ . \ n x j ' > : : s i es- M I E D I C O 
' " E n Corroo.:- <" h a b l a b a de d i m b i o - , b,-z ( P o M a . ta i.-u-de no h u b i e r a he.-bo ia ante- f ^ 0 ^ ?/• onfp.nnr . i lmles de. l a m u j e r . 
nes, excedencias , p r o t e s t a s y o t r o s E l s e ñ o r Z D L Ü E T A hace nso de l a r i e r e s d - ec l a i a - i i an s, no " p o d r í a s a l i r H ^ p i f ^ t í J ' l ^ ^ ?' G,,alís ^ el 
;exG€,30S- p a l a b r a p a r a p e d i r que se de c u e n t a a l a ca l le c o n . l a cabeza l e v a n t a d a . G e n e r a l E s p a r t e r o * ' 1 $ . T e l é f o n o 7-65. 
' S u p l e n t e s : L l a m o 
P.OR TKIJirONO 
l ' d , ( W i p l - ' i X A ' l ' o 1):1£ 
M A D . R I D . 3.—.Se ba, 
ja-i. i i d o d • p.n a i« r \ \ 'M 
o q u ' p o s del R a c i n g y 4. 
Andios . equipc- í í 
j u e g o m u y d,ui 
Im-e,.., la, su per 
cjiUie g í i n t í a. sn, 
t a n t o s a t íos . 
A r b i l vo I - n r á n . f | i l ^ i t * ' 
WA,VVAA^/VVl/VVVW.WVVl.A,V\,A,'> v V,A'1 ilílfl'1'3 
T o d a l u c o r r f ; . s - p a r / r f ' ; « ^ X í l 
y l i l f r a r i a d i r í j a s e dJ1" ^ ¡ 0 
d i r e c t o r * A p a r t a d o 'ie 












pone el .sa¡ 
jia sido coi 
ito no® oljlii 
a preparar 
evitar q i^ -
d&niidas pe 
to x que ,s 
Ía@ eirseaai 
portar lo •= 
En lois t i 
pdigros s< 
con siraiiesit 
tánicos r a g 
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SflH E H M P f l Ñ f l S O e i H I i 
E M ^ P b E B L . O C Á N T A B R O 
^ ^ ^ ^ ^ /vvvvvvvvvvvvVVVVVW\VVVWVVW^^ 
'"'' 1 ••|Í:;ÍI| 
I n t e r e s a n t e ¿ d o c u m e n t o 
, E p i s c o p a d o j ^ s p a n o l . 
d e l 
P a r n p l u i i a . — + Pedj'Q, Obi spo CÍB V o r -
íoso .—t M r r n l r . O b i s p o a é Ca-i taye-
na.—t J u a n , O b i s p o de . M e n o r c a . — 
t J u l i á r t , O b i s p o de S a l a m a n c a . — 
+ J u a n , O b i s p o de T e r u e l . — i J u a n 
J o s é , O b i s p o de M o n d / ) ñ e d o . — f F r a y 
L u i s , Ob i spo de Segorbc .—+ I s i d r o , 
O b i s p o de Ta razona .—t P r u d e n c i o , 
O b i s p o de M a d r i d - A l c a l á . — t R a m ó n , 
O b i s p o de B a r j c e l ó n a . — t M a n u e l , 
H a o e a l g ú n t i e m p o que m e m o r i a , e l o u a l d e d i c ó l o s ú l t i m o s Obi spo de T i h j . — i J o s é , O b i s p o da 
h a b l a b a e n M a d r i d de a l i e n t o s d e s u v i d a a desear l a r e a - L e ó n . — i A n g e l , O b i s p o de C a n a r i a s . 
y se á 






li;is Arti -. 
• • i i l rf i el i d 
^ i i l l inrc , hÉ 
i f u un hpi 
s 
dos, p u b l i c a m o s a c o n t i n u a c i ó n el 
S a i n t í s m i o P í w i r e e l B a p a P í o X I , - r i d a . — i . L e o p o l d o , O b i s p o ~ da V i t o - de l a C á m a r a de l a P r o p i e d a d , 
¿ u r e u n i o n e s í n U m a s y q u e l e h a s u c e d i d o e n l a S i l l a de Pe- r í a . — i F r a n c i s c o Jav ie r , O b i s p o P r i o r D i c e a s í : ] 
en a l g u n o s de los c e n t r o s d r o . H e n c l i i d o s dje g r a t i t u d , p o d e m o s de O r u l a d Reak—+ M a i i i i c l , A d m i n i s -
m a d r i l e ñ o s i n á s ' c o n c u r r í - c-onminicaros t a m b i é n q u e n u e s t r o I r a d o r A p o s t ó l i c o de C i u d a á r R o d v i -
das se c o m e n t a b a c o n i n - c a t ó l i c o M o n a r c a , que e s t á anhe loso ( I 1 * — * Juam. O b i s p o d r o d e d o . — f A n -
t e v é s e®te m a g n o p royec - d e v e r a E s p a ñ a e n g r a n d e c i d a y m o - 0 ? l ¡ Ob i spo d é P l á s c n - c i d . — t R i y o b c r -
to>, <íue, desdo a y e r , c o n d é l o de n a c i o n e s , c o m o en o t r o s s i - O b i s p o de Maj l i^ r .cm—+ Fran-c i s -
Ja p u b i i c a c í ó n de l a ca r - gil os l o f u é . h a c o m i p r e n d i d o perfec- Obi spo de V i c h . — + P e d r o , Ohis -
t a de l o s Pre i ladas , tieia-e t a imen te ei p l a n de l Ep iscopado , ' y / " ' de Cor i o . - * M a n u e l . Ob i spo de 
v a c a r á c t e r o f i c i a l . c o n m m o i g n á m i m o . c o r a z ó n , ha, p r o - M ú l n n a . — f F r a i j P í é e i d o . O b i s p o de 
Dfice aisi e'B i m p o r t a n t e m e t i i d o pro.staii ie t o d a l a c o o p e r a c i ó n L u g o . — t iSuMaquiQ, O b i s p o de S i -
d o c u m e a t o : q u e de sus relevarafce» p r e n d a s y de { l i e n z a . . — f M a t e o , O b i s p o de O s n w . — 
A ouestros a m a d í s i m o s h i j o s los s u a l t í s i m a a u t o r i d a d cabe espera r . + G a b r i e l . O b i s p y de T e n e r i f e . — i 
• ¡y i cos e s p a ñ o l e s . Opon tnna ,men to n o m b r a r á el E p i s - A ' " " ' / ' ' > . A d n r i n i s i r a d o r A p o s t ó l i c o de 
La f*M v l a g r a c í a ' áo1 S e ñ o r sea c a p a d o l a s J u n t a s y COTO i 
hnn-todos "vosotros. h a n de l l e v a r a c a b o 
q u e nos i m - v e c t o e n que t a n t a s e spe ranzas c i - H u e s e a . — i E n r ü j u e , O b i s p o de ' A r i - r i q u e z a La ú n i c a c a s t i g a d a c o n o t r a 
m e oí " sagrado m i n i s t e r i o que nos f i a m o s , y c u y a s p r i n c i p a l e s l í n e a s . I * . - * E a v í ó n , O b i s p o de B a d a j o z . - l eves á e o r d e n s o c i a l / P o r e l lo cst; 
!.n drlo confiado ]X)r el E s p í r i t u 
' 'spo 
O b i s p o de Jaca , c l a m a c i o n . 
O b i s p o de A h n e - . de i n t e r é s 
C o n t r a l o s m m a r b i t r i o s m u n i c i p a l e s . 
E l e s c r i t o d e l a C á m a r a d e l a 
P r o p e d a d . 
P o r c o n s i d e r a r de i n t e r é s g e n e r a l • m o n t o s de c o n t r i b u c i o n e s q 5 r b i t r i o s t 
e l c o n o c i m i e n t o de l o s e sc r i t o s p r e - | S e g u n d o . C o n c e p t u a m o s t a m b i é n 
s en t ados e n e l A y u n t a m i e n t o i m p u g - f i l e g a l e l e s t a b l e c i d o sobre e l paso da 
n a n d o los n u e v o s a r b i t r i o s p r o y e c t a - | c a r r u a j e s p o r l a s aceras . 
E s a i l e g a l i d a d l a p r o c l a m a de m o » 
do t e r m i n a n t e l a r e g l a t e r c e r a d e l 
a r t í c u l o 137 d d l a l e y M u n i c i p a l a l 
« E x a m i n a d o e l p r o y e c t o de p r e s t 
p í i e s t o m u n i c i p a l p a r a e l p r ó x i m o 
a ñ o c e o n ó n i i c o , v e m o s que se m a n 
t i e n e e l a r b i t r i o sobre e l paso r o d a 
do p o r l a s aceras , y se es tab lece i 
o t r o s n u e v o s sobre m i r a d o r e s y es-
c a p a r a t e s . 
Son estos a r b i t r i o s u n o s cuan tos 
m á s que, a f e c t a n a l a i ' r o p i e d a d U r 
cid,, po r Ivs i 
in nos obliiga a deu iunc ia r peligro';- y fines de l a « G r a n C a m p a ñ 
remiedios, c o n el fin de L a c r e a c i ó n de u n a U m i v e r s i d a d U r y e l . — t Fra-ncisco, 
f o i r m a r p r á c t i c a m e n t e a f F r a y B e r n a r d o , 
: o m i & i o n e . r q u e n a r b a s l r o . — i Mareio .1 . Ob i spo de Crí- d n l a m e n t e perseguida , p o r l a 
e l m a g n o * p r o - d i z . — t F r a y '/.nrarins. O b i s p o de. leyes f i sca les . s i endo t a m b i é n esti/ 
.per 'nz Ú m s e á . * ICnriuue. A r i   la. c tie,;..!,-. 
R m a j o z . — ] 9 V ^ 0,...|p n r i { l I V o i 
• m e r a n d o los t V r t e n t í n : , A d m i n i s l m d o r A p o s t ó l i c o , . V ' o n k . n s o u . U . i 
a ñ a S o c i a l » , de S o l s o „ a . - i - J u s t i n o . O b i s p  de C'an,{l|,a- a l e n t i b i a r la p r 
& pneparar 
0 s p que se p i e r d a n hi,s a l m a s i 
lone p o r 
p i i b l i c o . i  l  r e - s o c i a l n a r a l n n r r a n c a m e -a T t . r  x v e r n a r q ® , O l n s p o de A h n e - . de i n t e r é s u  
S r f i o r •Jesucris- l a s j ó v e n e s e n C ienc i a s p o l í t i c a s , a d - r í a . — f F i d e l . A d n i . i n i s i - a d o r A p o s t ó - r e s u l t a d o s que h í 
;1 f r u t o (pie de m i n i s t r a t i v a s y soc ia les y h a b i l i t a r - l i c o de C a l a h o r r a . — + F l o r e n c i o , Obis - . ... 
[•licas debe re - 159 pa ra : el f l«semipef i6 de c a r j í o s p ú - p o de Orense. -^- i V i c a r i o C a p i t u l a r esos n u e v o s . 
osentc t f 
r i e l an te , c o i w 
os p e i n i c i o s o ' 
b l i c o s , e l i v e r i o d i s m o y l a p r o p a g a n - de G e r o n a , — i V i c a r i o C a p i t u l s r de d i d o a p r e c i a r c ó m o se ha a g u d i z a d 
ifieión reacciij 
sión que il 
M liroporcioni 
acing, en su] 
se encuenm 
poder conteirf 
on el Spoiiin» 
nder ron el í 
p a ñ i el \m 
mte jtartido 
o Club. El í 
eiiciienlro e¡ 
ementos M 
n ú e s ê ieraBj 
iremos a M 
•ación de 
r á a las 
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«limidois ]>or iNucistro 
fn V ff11'' 56 m ^ o g i ' e el 
lafr 'en^eña.nzas e v a n g é 
norlar l a sociedad. 
En los t i empos que a l c a n z a m o s los da . c u l t i v a n d o a d e m á s e n secciones G u a M x y Baza..—i- V i c a r i o ' C a p i t u l a r 
T3C¿ros se d e n u n c i a n a sí m i s m o s d i s t i n t a s l o s eistiudios c o n l o m p o r á - de O r i h u e l a . — f V i c a r i o C a p i t u l a r de 
{mi simiestras l l a m a r a d a s v c o n sa- neos y l o s t r ad , i c iona l e s : l a m u l l i p l i - T o l e d o . — f V i c a r i o C a p i t u l a r d e 
tánicos rug idos ; el o r d e n v l a paz sn- r a c i ó n de escuelas c a t ó l i c a s p r i m a - Cuenca . 
ríales e s t á n socavados p o r ideas y ñ a s y prafes ionai les . a fin de p repa -
por hechos a t e r r a d o r e s ; la, f a m i l i a , se r n r a. l a s hoimbreis de m a ñ a n a y per-
demorona: ftl o b r e r o su f re y ba.ee f e c c i o n a r a los fte b o y , c o n t r a r r e s -
suftir; l a auto r u l a d es i m i . ó t e n l o pa - tamldo de este m o d o l a i n t e n s a e i l i -
ra contener el d e s b o r d a m i e n t o de v i - s i d i o s a c a m p a ñ a p r o t e s t a n t e ; l a s í s -
elos, ambiciones v v e n g a n z a s , l a ¡g - t e m a i t i z a c i ó n a r m ó n i c a y b i e n e n c a u -
norancia. y el d e s c r e í m ¡ i e i d o son f r e - zanla de l a p r o p a g a n d a s o c i a l , h a b l a -
mentes en tedas l a s c lases socia les . <ia y .escri ta , p a r á o p o n e r u n d i q u e 
Peligros pavorosos a m e n a z a n a l a a l a difusi ión, de i d e a s s i n d i c a l i s t a s 
Iglesia v a l a P a t r i a ; v m a v o r e s a r o v o i l u c i o n a r l a s ; l a i m p l a n t a c i ó n , de 
ésta que a, a q u é l l a , y a que su d i v i n o a c u e r d o con. el l i s t a d o , de pens iones « 
Fundador ha g a r a n t i z a d o l a perenne vejez p a r a e l i d m q g a d o c l e r o p a - L a sl,|)SÍ,(li.w.¡;l a i t ' w m e m o 
vitalidad y el d e f i n i t i v o t r i u n f o de l a r r o q m a i l ; Ja f o r m a c i ó n de u n f o n d o a v e i . a j , ^ c u a t , d ( / i " tar r tP n re 
m ú t e . ^ i f l c i e n t e p a r a sos tener y f o m e n t a r « k w ^ W al¡ . a lm l lde ; ^ ¿ P e r e d a 
Conocidos l o s p e l i g r o s , no p o d e m o s tes Smdi ica tos o b r e r o s v a g r a r i o s y p . . ^ ^ ' 
an i sa rnos , a m a d í s i m o s h.ijos. ,1c ^ p r o t e c c i ó n dtó l a s o b r a s ex i s ten tes L c s ¿ ^ M o s d e s j l a d i í i d o s l o f u e r o n 
e n n ú m e r o e s c a s í s i m o y s i n que n i n -
de e l los a s u m a i m p o r t a n c i a 
a n de p r o d u c i r s ' 
i b u t o s : pues h a p r 
IVVV\AA/VVVVAAA,VV\.\a,VV\̂ âXXaVVVVVVVVV\AA/V^ 
S E S I O N E S M U N I C I P A L E S 
; e n i e g a l a c o n d o n a c i ó n 
e a r b i t r i o s a l o s l i m p i a -
b o t a s . 
G r a n C a m p a ñ a 
Inisear aabe losamente l o s r e m e d i o s e n l a s d i ó c e s i s . 
que pueden a te i i iuar . d e s v i r t u a r y N o p u e d e e n e&ta . . . . . . v . — . ^ . ^ o-uno 
íi imlar las causas o r i g i n a r i a s de l a SooiaJ. f a l t a r l a r e a l i z a c i ó n de u n f i n m,avor 
pefiBÍnbación soc i a l c o n t e m p o r á n e a , p a t r i ó t i c o , y a cjue l o s c a t ó l i c o s h a n U n a ' v e z a n r o b a d a el a c t a de l a se-
m g e . a los Obispos i n c u m b e espe^ f i j a d o sieanpre c o n d e s m t e r é s y ab- ^ ü i ^ ^ v ' e f e í t S de l^s 
g t e w i ^ t e f o m e n t a r t o d o l o que i t e g a ^ i o n e n las v a n g u a r d i a s d e l pa - su.uo,.tlo3 ^ t a d o a p o r l a C o r p o r a -
I feMe a detener los avances del m a l , t n o t i s m o . I n v i t a d o sai m a j e s t a d e l ¡ó m U n ¡ c i ñ a l d u r a n t e e l - mes de 
a defender los in tereses c a t ó l i c o s v a R e y a s e ñ a l a r n o s .este fin, h a i n d i c a - f ^ ^ ^ M J ^ ^ , ^ ^ ?a 
S o s n « t e i ^ o s . d e d o e l m á s u r g e n t e p a r a e l s e r v i c i o g ^ S n de K i - ^ ^ I ^ e se 
medios p a r a c o n s e g u i r .que l a I g l e - d e j a P a t r i a . i ^ a i l i to l . i za .a doin NI;11|„n| lCíXILÍcr<¡ i i a r a 
l a d i f i c u l t a d de l a v i v i e n d a , a causj 
de esas m e d i d a s e x t r e m a s que d e j á i 
r educ ida , a u n a e x i g u a c a n t i d a d 6; 
r e n d i m i e n t o de l a p r o p i e d a d u r b a n a 
A n t e e l e n c a r e c i m i e n t o de los j o r n a 
les y l a m a n o de o b r a , no es p o s i b l 
ob t ene r u n i n t e r é s p r u d e n c i a l , m i e n 
t r a s n o se l i b e r e a l a p r o p i e d a d d . 
p a r t e de l a s m u c h í s i m a s c a r g a s q i v 
sobre e l l a pesan ; y a s í o c u r r e , o 
m e n o s en S a n t a n d e r , que n o se ed i f ; 
ca . y que e l p r o b l e m a de l a hab i t r : 
c i ó n es c a d a vez de s o l u c i ó n m á s d; 
f íci l . : 
C o n s i d e r a m o s , a r r e m á s , i l ega les 
los a r b i t r i o s : 
P r i m e r o . E n c u a n t o a l de. m i r a d o -
res, p o r q u e n o c o n s t i t u y e n é s t o s en 
S a n t a n d e r u n l u j o de l a p r o p i e d a d . 
es tab lecer que « e n n i n g ú n caso pue -
d e n ser ob j e to de a r b i t r i o s l o s s e r v i -
c ios s i g u i e n t e s : ace ras y e m p e -
d r a d o s » . Y es i g u a l m e n t e a p l i c a b l e a 
este a r b i t r i o l o a l e g a d o e n c u a n t o a l 
de m i r a d o r e s , p o r q u e h a s i d o t a m -
l i é n e s t a b l e c i d o p o r p r i m e r a ' vez e n 
d p r e s u p u e s t o que a c t u a l m e n t e r i g e r 
v, p o r c o n s i g u i e n t e , c o n p o s t e r i o r i -
l a d a l a p u b l i c a c i ó n d e l r e p e t i d o 
eal dec re to de a l q u i l e r e s . 
T e r c e r o . P o r l a s m i s m a s r a z o n e s 
pie l a s a l egadas a n t e r i o r m e n t e e s t i -
l l a m o s t a m b i é n i l e g a l e l a r b i t r i o so-
i re e scapara tes . Y a d e m á s , p o r q u e , 
, ' r a v i t a n d o sobre é l a r r e n d a t a r i o , 
C o n s t i t u i r í a i n d e b i d o r e c a r g o sobre 
a c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l , o a u m e n -
0 de a l q u i l e r ; y s i se p r e t e n d i e s e , 
i . b s u r d a m e n t e , h a c e r l e r e c a e r s o b r e 
d p r o p i e t a r i o d e l i n m u e b l e , v e n d r í a 
1 r e c a r g a r i l e g a l n i c m e t a m b i é n l a ' 
c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l ; s i endo , e n 
' odo caso, u n a t r a n s g r e s i ó n de l a s 
eyes f i sca les y d e l r e a l dec re to c í t a -
lo de Bl de j u n i o de 1920. A l o que 
r a y que a g r e g a r que l o s e s capa ra t e s 
P a d o r n a n y h e r m o s e a n l a s ca l l e s y 
as a l e g r a n c o n s u a b u n d a n t e l u z , 
h o r r á n d o s e l a a l A y u n t a m i e n t o , q u e 
s q r t i e n t i e n e l a o b l i g a c i ó n de a l u m -
b r a r l a s . 
P o r t o d o l o e x p u e s t o : 
S u p l i c a m o s a l a J u n t a m u n i c i p a j 
de A s o c i a d o s se s i r v a a c o r d a r : 
P r i m e r o . Que se e x c l u y a n d e l 
p r e s u p u e s t o c o n f e c c i o n a d o p a r a e l 
a ñ o e c o n ó m i c o de 1922 a 1923 l o s a r b i -
t r i o s sobre m i r a d o r e s , sobre paso de 
l a s ace ras y sobre es-
p a r a e n j u g a r e l 
m pueda d e s a r r o l l a r su d i v i n a m i - Y , p o r ü i t i m p , » p a r a l a , o b r a h u m a - ^ piled)a UiSar ^ m m d o de a r m a s 
y c r i s t i a n i a e n c a m i n a d a a so- ^ l fJ 
: .<L q u e n ú «MÍO y 7 u e - i u ^ " ' W " " " ^ ^ do . i g u a l m e n t e , o t r o d i c t i 
a l s a l v a g u a r d i a ^ c a r a p a r l e del generoso esfuerzo de Sftniado n e g a n d o i 
^ Jos ca toheos espmiodes, a c u d i e n d o a l 1 , , i , l h o t i l ^ l a c o m l m i í ^ i 6 n (lc 
a b a j a d o j i o r c o n t é - l l a m a m i e n t o r e i t e r a d o de l a S a n t a t i e n e n s o l i c i t a d n 
i t a m e n pre-E 
•a l o s l i m - í 
de a r b i t r i o s ! 
Z a l d í v a r se 1> 
'ntliuitlJ 
icarán * " 
E : 
,a. naltar.'* 







BiOJ con m a y o r ef icacia y con los re- n i t a r i a  
« l i t ados m á s f avo rab l e s p a r a e l l a y c o r r e r a l o s n / i ñ o s desval i idos de R u -
ptóa l a n a c i ó n , de l a que. h a s i d o v a l a y de l a E u r o p a c e n t r a l se d e d i - ñ ¡ x n n l T n p n t P 
ú^w s^r p r i n c i p a l — ' • — —* - i - l K ' ' ^ u * " 1 " 1 - ' " ^ 
émpard, ' 
X w z o f r l ^ tVa'9taC',(>n; ^ c h o s S e d e . A d o n M e l q u í a d e s 
<I¡r h n . i n t 1 , eg im ' ) a r a ^ P 6 - • ^ T \ a m a d í f , m o , s h l i C & ' .e? COn" A c l a r a j u b i l a d o . 
c<mtesi í lo v ^ n ? í í 0 , n , P l u / f m o s fen ] U l l t o í e J W o y m i o que a c a r i c i a m o s , ^ l a (lo T o l é f o n o g acei 
t o l e o í ? , Qnáyr nnefU(> m b u - c u y o s f ines , u n o s g e n e r a l e s p a r a te- t a l a -CorT>n,racj('>n: o x t ó n t ó s " d 
flcailo 
^ m ú e la Ig les ia y de la l ' a t r k i . e l a i ux i l i o de D i o s y v u e s t r a 
, J £'1'0 ente"donios cpie ba l l egado la c o o p e r a c i ó n . 
R ae h í l r e r ¡ d g o i m p o r t a n t e v de- H a n v u e l t o 
wíltivo, va q u 
31 ¡ente e ñ 
s in ton í a s 
dru'1'1 / cixwla!b"ia: iiru¡>orta a p r o v e - e n l a s t i e n d a s de l m e n e s t r a l , en los 
aíadci r?0!rn!ent0 0,1 í*'"e ' u n£,Gión, t u g i n r i o s diel pobre , en Jos t a l l e r e s de l 
•todo*0" 1 u ' ' l < u s sllif>esos que i n d u s t r i a l , en las o f i c inas del c o m s r -
« j e c o r d a m o s , l i a e n t r a d o d e n t r o c i an t e , en las sa las de los B a n c o s y 
de mi* ^ ' ^ e n c i a , Im- hecho e x a . ú e n en las templos de los sacerdotes , 
i.rni,. a '":i!r"'rtos >' 1,9 f o r m u l a d o e.l ¡ A r r i b a , pues,, lo© 
Jl"l,"sl,<1 de enimienda. 
' " Rí 'oiwnen los P re l ados 
c o m o sucede e n a q u e l l í i s pocas ca-! 
p í t a l e s donde el a r b i t r i o se h a l l a e g j ^ u a j e s p o r 
t a b l e c i d o . A q u í e l m i r a d o r n o es o n a j p p a r a t e s . 
e x c e p c i ó n : l o t i e n e n cas i t o d a s l a s j S e g u n d o . » Que 
casas, a u n l a s de a l q u i l e r m o d e s t e j d é f i c i t que se t r a t a b a de e v i t a r c o n 
y en su v i r t u d n o puede s e r v i r d ( l $ i m p l a n t a c i ó n de estos n u e v o s a r -
i f u n d a n u M i t o a l a r b i t r i o el t e n i d o o n ' . b i t r i o s , se c u i d e y v i g o r i c e l a r e c a u -
s. l a ctuidaid. , Brt„a>>1„ n n n p l l - i s c á n d a l e s m í e l o I d a c i ó n de los a r b i t r i o s y se a r r i e n d e De l a m i i s m a C o m s ó n f u é a p r o b a - i c u e n t a . po i a t ruenas c a p u a i e s qu». JU , . . . . J , . 
i el c o b r o de l o s m i s m o s c o n f o r m e é s -u a n e s t ab l ec ido . 
P e r o ¡ i i d e p e n d i c n t e m e n t e de. j n s , t a y o t r a s C o r p o r a c i o n e s s o l i c i t a r o n 
r e s u l t a f a ; A l c a l d í a y les f u é p r o m e t i d o 
h a c e r l o a s í . » 
y on r e n d i r n u e s t r o i r i b ú - c u y o s f ines , u n o s g e n e r a l e s p a r a t o - t n l a t o r v o r a C i ó n " i r s cuen t a s 
•qiu.uso.s a c u a n t o s h a n s a c r i - d a E s p a ñ a y o t r o s de c a r á c t e r l o c a l , ^ ^ t r i m e s t r e do VY>1 22 
e h Ta!uUFUÍIÍ,,l;wl, ' ' " i" ' , ,s (]el c ^ l ] i í m ^ e « ll<=var :1 l i l P i « c a . ; ^ i i ' P o r vnt.iino as a n n - o b a d o ' o f r o d i . 
' 1 f e s i ' 1 >' 11 Ci| >m'Kl]u\ ,k ! ,)|0W y v u e s l r ! l o l l f í lz m e n t r a í d o p o r la C o m i s i ó n d " ™ " 
í t e m ran s que k  l l  l  c o o p e r a c i ó n . e i al se a c u e r d a n o ; 
a l i m i a l y los l e n i p o s q i ^ r ec i a - ]a 00,n,stniccj(-)n (1o u n nabe l l 
m. que se advB r t e n d ichosa - m a n c r u z a d a s ; y el g r i t o de « D i o s l o A v o n j ( l n d-ft A l f o n s o XTTT n 
Pos t ra a m a d í s i m a feipáña q u i e r e D i o s l o q u i e m . d,ebe r e s o n a r ^ ^ . ¡ ^ ^ ( l o n G , l i n e r m o ' Fe 
• "e ifiTciijrracion r e l i g i o s a , en t o d o s lo- aTnbitos de l a n a c i ó n , 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv*^ 
u e e s o s DE m u 
mi 
tes 
r r i b a , , es
a p res taos todos , h i j i 
esiwifio- f o r m a r en las f i l a s 
corazones , 
C o n a r r e g l o a l o que d e t e r m i n a e l 
y a r t í c u i l o 31 de l o s E s t a t u t o s , se con-
a n i a d í s n n o s , a v o c a a loe s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s a 
G r a n C a m - J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a , que se ce-
o n s i d e r a c i o n e s expues tas , 
n d i s c u t i b l e m e n t e i l e g a l e l 
ra que c o n s t i t u y e u n » m a l . l i s i n m - - ^VVW^XAW^V^VVVIW^VVXVVWWV^WWWWV^I 
a d a c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l , que n ó ^ 
s p e r m i t i d o es tab lecer a l o s A y u n -
. m i e n t o s ; y , s i n g u l a r m e n t e , p o r q u e ' w j J E R M U E R T A 
Q t a n t o s u b s i s t a e l v i g e n t e r e a l de- A l a s diez de. l a m a i l a i i a d e a y e i . 
j r e t o de 21 He j u n i o de 1920, l l a m a d o e n l a Casa de Socon-o r e c i b i e r o n a v i -
de a l q u i l e r e s , n o cabe es tablecer nne- so d e que en u n a c a sa die l a c a l l e dn 
vos a r b i t r i o s sobre l a p r o p i e d a d u r - S a n P e d r o . s e h a U a h a u n a m u j e r en-
l e i m a . 
b a ñ a . g i n j > é r d i d a . de m o m e n t o se t r a s i a -
E n efecto, e n ese r e a l dec re to se a l l u g a r ¡ n ( i i c a d o gd m é d i c o d o n 
d i s p o n e en f a v o r d e l i n q u i l i n o u n a A d o l f o O r t i z D o n , c o n o b j e t o de pres -
l i m i t a c i ó n en e l t i p o de r e n t a de l a s t a r l a l o s a u x i l i o s de l a c i e n c i a , pe ro 
. ' „ . „ „ i 0 „ „ „ c u a n d o l l e g ó , l a e n f e r m a h a b í a f a l l e -f i n c a s u r b a n a s , oue, se remi ta , con- . , , . . . ° » í . . iiuotiü> u i u t i i i d n , H h C í d o h m i t a n d o s e , [x>r t a n t o , a c e r t i -
f o r m e a u n i n t e r é s n o r m a l que debe ^ d i e func ió r í . 
p r o d u c i r e l i n m u e b l e . Pues b i e n , ese Se l l a m a h a M a r í a S i e r r a R u b i o . 
Soch ! ,'1 ,'' ( í ra11 C a m p a ñ a p a ñ a S o c i a l ! ¡ C a t ó l i c o s , sed p a t r i o - l e h r a r á e l d í a 7 de l o s c o r r i e n t e s , e n i n t e r é s se d e s e q u i l i b r a r a , e n p e r j u i - de ,>0 anos, 
jar 
do 
•ca i i o b i l í s i m , , l i n <ie. a ta- l a s ! ¡ P a t r i o t a s , sed c a t ó l i c o s , por - e l l o c a l de l a c a l l e de C e r v a n t e s , n ú - r i o d e l p r o p i e t a r i o e n c u a n t o se es-
« g r e ñ a que os!si c a r c o m i e n - q u e D i o s a s í lo q u i e r o y l a P a t r i a lo m e r o 7, a l a s c u a t r o de s u t a r d e . 
ORDE-N D E L D I A 
A p r o b a c i ó n de l a M e m o r i a , b a l a n -
ce y encintas de l ú l t i m o e j e r c i c i o . 
S a n t a n d e r , 25 d o f e b r e r o de 1922.— >v .> uoi cru-i-/,',,, i •<• , . , • ' i i i £i * i i- o s i u i a n o i - i . ¿o m- n.-oi e.n» un 
" ' ¡ "n i l . r e , , . ' • o n . " f i f i « todos los c í a a,quellcs l a e f i c a c i a de su d i n e r o E l Conse.jo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
que mmhr. . s '" ' | rda,d. a l i n de v todos nm- m.. cs i lor do! c o r a z ó n , que -
orden ú • ' t ,"e''],at' la a r m o n í a , el con ello hay p a r a a f r e n t a r con é x i t o HMUI••!••• •••HH.HH.M 
'a jUlStlCia " • '- - — - . . i - ; r : J . i . . . J . - i - - . i , Hora v l a van a ¡n^ ''"''''M'*1, ? l a P,az> que ele- l a r i c f t p o n s a b i l i d a d de es ta 
<le su iH i J ' - y loiS ba.cen d i g n o s s a l v a c i ó n de la soc iedad , 
" ' " ' " " í e s . 1011 011 61 c o n c i e r t o de l a s E l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l c ree con-es-
La Igiip*,- > i^onder de este m o d o a su m i s i ó n en 
gado ( i V h l t . <ísPiafÍ0,''a> c o n u n ahne- In hora , p r e sen t a^ y e spe ra que , an t e 
C o n o c e r • e!J " o d e j a r é i s de ni S v p r e m o Juez y an te el T r i b u n a l 
1"s de j j , ' . ^ L f ' \ ' d a en estos m a m e n - de !a H i s t o r i a , , m e r e c e r á e l r e cono d-




a iirjíenVe ' !UnÍ-'! , " ( l l ,e v í v e y de mter*^ d e l debe r cumiv . l ido; 
'hos do «n,116*68'^'0'' ^e r e p a r a r m u - a l A l t í s o n o que l o s c a t ó l i c o s espano-
s t c m i " idos: e n t i e n d e . au.e ÍeiS merezca TI i a u a l veredi ic to . 
de l a s neceisidadies -mate E n l a e i r o r a n z a de que no ba de 
^ v ©OPLI 'S ^ ¿ t o t - e r r e l i g i o - 6,1 epta c a t ó l i c a y p a t r i ó t i c a 
Was p k J f r e c l a m a n inaj-daza- cmunrasa n i l a b e m d i c i ó n com'osa d e l 
Jjno s i ^ S f ' J . . . . ^ 1 ^ . mofr f ra rse , n i ' J a 
G r a n C a s i n o d e l S a r d i n e r o Hoy, sábado. 4 
A L A S C I N C O Y M E D I A . — C i n e m a t ó g r a f o . 
V a r i e t é s : Despedida de HISEYA, cancionista y ba i la r ina . 
c  s  
m a g n á n i m a c o r r e s p o n -
M a ñ a n a d e b u t d e N I T A S O L B E S , c a n c i o n i s t a . 
vién ' '0* „ 
urio I | 
•Mi Gilla f ' il9rnia de l a c o n f i a n z a d e n c i a do v u e s t r o s corazones , os da -
1 ; Y \ l la d e n o s í t a d o la c a t ó l i c a n i o s con p a l e m a - l a fec to n t i ^ t r o ben -
Pifade y i f I,10RÍ;-|,C|C5 p ú b l i c o s ' ¿ d i c i ó n e n el n o m b r e de l P a d r e f . del 
^ sin ed ' ~ L ? ^ m - n v m u c h o ; pe- H i i o + v del E s o í r i t u S a n t o t . 
Z;k ho' hiS-^" ' , ' so ,3e de rmis fuer- M a d r i d . 1 de marzo. , ñ e a t a d .^ San-
7:,„ a r a n MWTÍKI^ . t o '^novi l d.e h ¡ G u a r d a , de 1022. 
..--.uiv 
z * V n ^ C ó n T i > l i f J a n i : a i l f 0 , ,eíll¡ 




+ M a r t i n C o r d e n n l H e r r e r a . A rzo-
^•Pov-ioir, ' ' ' ^ ^ O u a d o mii-c Ta o c a s i ó n í r i sno de S a n l ¡ a n o . — + J u n o C a r d e n a l 
Ka (1« ab r i r ' " : ' a''r',YV',pr la ó n m r o - v , J . l e » ¡ } l n . A r r o b i s o o de Z a r a u o - " . — 
7111 ̂ va o r í , ' ' ln ril,ll,,11,';1' l a t r i a u n a + J"am f ' r n r d w l P c n l l o c l » . Arsfkh\?no 
l y a i jfj'' ! r'0',1 ó n sin i me dr>oi«ión •d* Burao*.-—-I- Frá;r,\eise.o f 'a.rd.enal i ' ; -
}¡|nte rio " 
Corrió fanij1 Tn"'li y ' v a v uro-ente. Vaü fnAñ .—.+ T l c m i n i o . • ArsohUn 'o de 
a p.̂ j) 
ln ' i V- •PO'1 1',n"''d o d e c i s i ó n d " u r a o v . * 
r"r",!,*;'v.n. rio o« i~ - - i -/.a A r i o h i s o o de Tarraar ,na. .— * J a i -
i ' t i l r i a r e c d " l a t Judia '- , Ob i s t io 
. a, de calnAa.r&e a.l ( l a l . 
'a.s cuvn, n ^ ' - i s l d a f i r a - S i ó n . — + F n r i m i p , ÁrvoMs- t ín de 
Ia ^ r o b á c i i ó r a,,e""r'0 c o n t a m o í : c o n ^ a l l a d . o ' i d . — + F n t l o n u i o . A v . o b i s v n 
0 P o n t í ñ . ^ n hon( , i -c ión del l l o r a - de S e v i l l a . — i V i c e n t e . A r z o b i s p o de 
bened i c to X V , de f e l i z G r a n a d a . — t F r a y J o s é , O b i s p o de 
T E A T R O • í r t - P E R E D A 
E m p r e s a 
" F r a c a " 
eompanía dramática'de Ricardo Pnga.—Primera actriz, Celia Oríiz. 
Hoy, sobado, 5 de marzo 
IBENEFICIO del eminente primer actop_RICARDO PUG^ 
A L A S SEIS Y M E D I A ; ( U f u n c i ó n de ! t e r c e r abono) 
l a b l é z c a n n u e v a s c a r g a s c o n t r a e l . L o s g u a r d i a s de S e g u r i d a d d e n u n -
. , . j . j i c i a r o n a v e r a E v a r i s t o R u a m a v o r y 
i n m u e b l e ; y de a l n l a d i s p o s i c i ó n d e l . p . n ] l i l i 0 • I>omeiUM.h en l a s 
a r t í c u l o o c t a v o d e l c i t a d o r e a l de- p r i ; m e ¡ a s h o r a s de l a m a d r u g a d a de 
c re to , q u e concede de recho a l p r o p i o - aye r , , e n l a C u e s t a d e G i b a j a , p r o -
t a r i o p a r a r e c l a m a r c o n t r a l o s au-- m o v i e r o n e s c á n d a l o s o n a i w l o u n o s 
i cencer ros . 
C L I N I C A D E U R G E N C I A 
F i u e r o n asist i jdbs a y e r : 
B e n i g n a R u z G u t i é r r e z , de 51 a ñ o s , 
de h e m o r r a g i a p o r r o t u r a de u n a ve-
na deil b r a z o de recho . 
—.Pedro Ai lonso R o d r í g u e z , de siete 
a ñ o s , d e u n a c o i n t u s i ó n c o n r o z a d u -
r a s en l a m a n o de recha , 
C A S A D E S O C O R R O 
A y e r f u e r o n a s i s t i d o s : 
Meircodes B a l d o r , de 8 a ñ o s , de 
u n a h e r i d a p o r m o r d e d u r a de p e r r o 
en l a p i e r n a de recha . 
— M a i d a Temes , d e siete a ñ o s , de 
u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a c a r a p a l -
m a r de l a m a n o d e r e c h a . 
— A n t f v n i a Veilasco, de 45 a ñ o s , de 
u n a h e r i d a r n c i s a en e l dedo a n u l a r 
d e l a ma.no d e r e c h a . 
—^Faust ino Secadas, de 11 aftos: de 
u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a r e g i ó n p a -
r i e t a l de reaha . 
C U A T R O P A R T E ? 
E!l e t o r x x o d o n . Jxxetn. 
A L A S D I E Z Y C U A R T O E L E T E R N O D O N J U A N [ 
M a ñ a n a , domifago, a las cua t ro , ifiL » i R A N T A C A Ñ O . A las seis y m e d í a , E Á 
C E N T E N A R I O . A las diez y cuar to , EL. A R D I D , tíe despacha en C o a t a i u r m . • 
y e n f e r m e d a d e s de l a i n f a n c i a , pett* 
e l " m é d i c o e s p e c i a l i s t a , d i r e c t o r d e l a 
G o t a de L e c h e . 
: Pablo Pereda Elordl 
Cal l e de B u r g o s , 5, d e once a g a l t 
A m I X . - P A G 1 N A «. E L . R U E B L - O C A N T A B R O 4 D E M A R Z O D6 
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P A / R A N D O E L R A T O c i ó n fié ¡ i i n n r y r e p a r a c i ó n n . l o s ú s l i o n d o que Cs tá i i t o B j k d n s t á a UI.MÜ-
da.s l u H T s n n a s jja¡-;i, que np lp;S C,(£ 
l n - f i i , caso de s a l í ? p re ' i r í i ac los . E N T R E Ü 0 5 B A S T I D O R E S 
l ? 0 1 i I T i e 0 5 
L T ' d i s c u r s o l í i a u i J i i e i a c I u ( t í a s | j a -
iS&idfjié JjiM cil SClkil' S a l i c l i : / . d r Tora 
*r ; i^ revuedtó ia a leus i & m v t y t é & t e s , 
K h o d r q u » u n j i i h i i a t H ite los g o r -
d ü s d o l p a r t i d o d o d a r e . t p n indas 
i o s so í femmidadiea d v i caso, que los 
p i n t lüi 9 fal]taci,<?roji d ^fuiiitiyiuaiisn-te 
\ epié a l i a r a h a y gu¡c g o b é r n i ^ r i i " 
srvlo eoillO afüniS©j.íi . \ l ad , la , s ino 
I d é l i cittlH) güfelW^JÍia MaiOia, ha s ido 
e l p i i i i t a p i r i lc ¡^ra' ia d a d u a. osa fie 
v i v u d i : í in i'/.a l io i r iagt ' i i 'a conserva.-! 
d o r a . 
É litófo I I ' v i n l n ü c u b ó po r - I se-
ñ o r San.•lie/, de T u r a lo l ia s cn t adc 
pf .or q a c u n s u i u l a c r o c a l a ñ c s a l se-
ñ o r S á n c b e z Gue iTa . 
Bfoh J o s é se h a b í a . Hecho s>i,s i i u 
li^feiieé y todo . Si no de la p r e a i d o n 
c í a di I Consejo , p o r q u e eso es alfjf. 
n o n - serio p a r a q o i i í e r í r s e l o a cuaá - | 
q u l c r p o l í t i c o que lo p r e l e n d a , p o r k 
ineuos. se v e í a en p o s e s i ó n de l a con-
f i a n z a d-é l o d o s los ex de la a g r u p a 
c i ó n política. Y eso se ha v e n i d o aba 
tó con la d i s i d e n c i a del sefior S;iP 
chez de T o c a , (pie ;i i i ra a l n i a l 
qüt'S de l ema y a o t r t ¡ p a r de SCRC 
i^'s. y la t l c l s e ñ c . r l i a r l e - Mazo . íi 
iéifto i n v e n l o r de acpn lia f amos ; 
.•.otiH'ia. de Ciobieruos de de recha 
izqrjH'.r.da, de que nos o c u p a m o s a s 
d e b i d o t i e m p o en est a s ' - ' co lumi i a s . 
• K n rcisumiidas c u e n t a s : que los 
a.^l i r a n í e s a ca rgos , c a i g u i t o s y ca.r-
ÍSUíjos' ( M ex p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
-van a tener que e o n s l i l u i r s e eu j u m a 
de defensa de sus m á s o l í t e n o s ló-
g i é á s Qispiracionefs. 
¡ L o s p o b r e s ! 
e m de a m o a j e s 
en \h K u c a r j s t í a . I i e n d i c i r m y reser-
va , í e r m i i i a . n d o COtl el c á n t i c o del 
" H i m n o K u c a r í s l i co» . 
Se r u e g a a s i s t a n l u d a s con las me-
d a l l a s pues tas , c o m o a i s l i n l i v o de l a 
A s o c i a c i ó n . 
r ( ; N i ; i ¡ i v i i A ( ; i ( i x m S A N 
• Í L U I S Í ' .OXZA-GA : : : 
L a m i s a y o f i c i o p a r v o de l p r ó x i -
m o d o m i n g o s e r á n a p l i c a d o s po r el 
a lma, del c o n g r e g a n t e d o n M o d e s t o 
J.eza y Ve laz . f a l l e c i d o ree ienl emen-
te en M a d r i d . 
Se r e c o m i e n d a a l odos los c o n g r e -
^gai i tes la m á s p u n t u a l a s i s t e n c i a . 
L \ ! ' l . i i l í A l M M ! , K S . - M a ñ a n a do-
m i n g o , a las nuevo , so p r e s e n t a r á en 
el c l u l j de líl l ' l x p o s i c i i á l . COfl u n i f o r -
me y e.qnipM, l o d o s los que f o r m a n 
las t r n p n s de S a n l a n d e r . con o l i j e l o 
de v e r i f i c a r p r á c i i c a s de c o n j u n t o . 
U n A l t H K Ü H S \ i v l . l X T A l í l o S . — S e 
convoca a. l o d o el p e r s o n a l del Cuer-
po a c t i v o p a r a su a s i s t enc i a , c o n 
u n i f o r m e y e q u i p o a l a r e v i r a , m e n -
sua l que t e n d r á l u g a r ma.nana, do-
M A T A D E R O . — R o m a n e o de l d í a de 
a y o r : 
Reses m,eiiores. 
e n . r e c u e r d o de t a n p i adoso c o m p a - ' " ' " g o . a. las nueve , en e l P a r q u e , 
f iero d i f u n t o . 
S A N T A C L A R E S M A E N 
S A N M I G U E L : : : : 
C o n el f i n de s e c u n d a r l a s i n t e n -
•iones de la santa Ig l e s i a s a n f l f i c a n -
lo este t i e m p o , t odos los d í a s h a l . r á 
m d i c h a i g l e s i a los e j e r c i c i o s s i -
guientes : 
A l anochece r , rezado e l s a n t o r o -
í i r io , ae l e m i r ; ; u n a hreve m e d i t a -
i o n sohre la, d o l o r o s a P a s i í ' m de 
h i e s t r o S e ñ o r J e suc r i s to , s egu ida 
Si e j e r c i c i o del s a n t o V i a - C r u c i s . y 
s r m i n á m l o s e c o n c á n t i c o s p r o p i o s 
.el t i e m p o de l a Santa . C u a r e s m a . 
E L P U E B L O C A N T A B F M 
D I A R I O G R A F I C O D E L A M A Ñ A N A 
T A H I F A D B E S a U E i A S Y A N I V E R S A R I O ^ 
IBT L A B P L A N A S 
A toda plana.. Peseta», 
m e d i a í d e m — . 
euatro oo iuzona i . . . . . . . . — . 
trea — . . . . . . . . — , 
doi — • — . 
« n a — — , 



















6," por* H ni 
esta fiesta. 
m a y o r e 
k i l o s , 3.5SI. 
Cerdos". 3; k i l o s , 002. 
C o i d e r o s . 35j k i l o s , 121. 
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U N A M E M O R I A 
E l B a n c o M e r c a n t i l . 
..El Gonocido s o c i a d ^ a , ' G a r c í a d o ' -
t é s . que has ta aJua-a h;i v e n i d o co-
l i i ' iéudM-i ' l ó s niiñci: c r u d ó s , y r h a í i -
É ó n é a b d o . de paso, a los a f i l i ados a 
ií): Caí-a. diél P u e b l o m a d r i t ó ñ a , e ^ - é 
d i ' p u c s l o a s ; i e i i l i a r so e i n g r e s a r v a | 
é n (si n i o n a r i p i i s n i M . ;ie. p t ; i ! idM la A l - | i | s 
c í i ld í í i de M a d r i d y con e l la los l ' o -
A W i R M " l P N N O C T U R N A 
I-'.sla noche v e l a r á a le sus Saia'a 
m e n l a d o . en l a San ta . I g l e s i a Cate 
d r a l . el t u m o p r i m e r o . N u e s t i M Se 
ñ o r a del P e r p e t u o S o c o r r o . 
La v i g i l i a , y in isa y c o m u n i ó n s e r á i 
a j i l i c a ' l a s en s u f r a g i o d e l a l m a di 
d o n J e s ú s F i r m a t y C a h r e r o , que e r 
paz i leseanse. 
Esta, v i g i l i a es de d e s a g r a v i o , co-
m o las que se c e l e h r a r o n en C a r n a -
c c n c u r r e n c i a a l a con fe renc i a de s e ñ o - D i c h a c o r r e s p o n d e n c i a era l 
ras , a las ocho y m e d i a ; i n f i n i t a s las n i - t r a í d a de l h u z ó n refer ido y 
ñ a s que acuden a l a i g l e s i a de l a Ense- p e q u e ñ o ¿ o t a r i o de éste eran 
ñ a n z a , a las once y m e d i a y tres y m e d i a dadas , d e s p u é s de ahiertas, iJ 
de l a t a rde ; cada d í a m a y o r l a ae is teacia t as , y n o e n e l de l a Adru 
de n i ñ o s , a las m i s m a s horas , a l o s e j e i - p r i n c i p a l , c o m o a y e r dijimos 2? 
c ic los p r e p a r a t o r i o s de c o n f e s i ó n y co- cadamente^ 
m u n i ó n en l a i g l e s i a do San F ranc i sc? . É l s e ñ o r A l v a r e z nos hizo r)r 
C o n f e s i ó n , c o m u n i ó n y p roces iones de que l a c a n t i d a d en sellos de M , 
n i ñ o s . qUe | 'ia p o d i d o ob tene r el des'i 
P a r a que l l e g u e a c o n o c i m i e n t o de l o s v o e m p l e a d o n o p a s a r á segurL 
A su d e b i d o t i e m p o h e m o s r e c i b i d o l a maes t ros y padres de f a m i l i a , d i r e m o s ¿e ^ pesetas y l a m e n t ó V tó! 
M e m o r i a d e l B a n c o M e r c a n t i l , co r res - que l o s m i s i o n e r o s h a n d e t e r m i n a d o 11U.|U,. |0 o c u r r i d o por el [ r ^ 
p e r d i e n t e a l a ñ o 1921. acerca de l o s e j e r c i c io s e s p i r i t u a l e s da e i ] 0 j ^ y a p o d i d o oca 
K I Consejo ha c r e í d o p r u d e n t e r e p a r t i r n i ñ o s l o s i g u i e n t e : p ñ i d i e o . a cu va. c o n f i a n z a c ó J 
1.15 p o r 100 a las acciones , o s e a u n o f* H o y , s á b a d o , a l a s diez de l a m a ñ a n a , (,(, s i e n j p r ( ¡ (,| .Quei-po de Cov 
or c i en to m á s que e l r e p a r t i d o e l a ñ o s e r á n las confes iones ce n i ñ a s en l a g i l e - ja m á s e x q u ¡ s i t ' a de las i m H 
\ h ' e l l o — a ñ a d i m o s n o s p i r ^ 
j d e n a m e n t e c e r c i o r a d o el v 
t o d o de es ta p o b l a c i i m , coino pl 
• jfra de 8.2CO.O0O pesetafi1. las c o n f e s i ó n * s , en los m i s m o s t emplo? , 
« t e r i o r , h a b i e n d o des t i nado a l f o n d o de s ia de l a E n s e ñ a n z a , y en l a de San F r a n -
r e v i s i ó n m e d i o m i l l ó n de pesetas, ele- cisco de n i ñ o s , que n o h a n de c o m u l g a r , 
' á r d e s e y a las r e se rvas a Ja i m p o r t a n t e A l a s t r e s y m e d i a de l a t a rde s e r á o 
E l B a n c o M e r c a n t i l , i n a u g u r ó en e l mes de n i ñ o s y n i ñ a s que han c o m u l g a d o ya, 
le m a y o l a s u c u r s a l de A l a r d e l Rey, 
J m j o s s e r v í e i o s h a n s i d o m u y aprec ia -
¡ d o s en a q u e l l a r e g i ó n . 
Igl L a m a r c h a de Jas sucursa les de este 
y c o m u l g a r á n unos y o t ras e l d o m i n g o , 
a las ocho de l a m a ñ a n a , en l a i g l e s i a de 
San F r a n c i s c o . 
P o r ú l t i m o los n i ñ o s y n i ñ a s que ha-
y a n de hacer l a p r i m e r a c o m u n i ó n a fin 
' " • f s u v i d a d e n t r o de los m e j o r e s ausp ic ios , de a lcanzar u n a i n s t r u c c i ó n m á s s ó l i d a y 
Se r u e g a la as i> iene ia de t odo . s |B8Ee0 j es m u y p r ó g p e r a > d e s a r r o l l a n d o 
a d o r a d o r e s a p r i m e r a h o r a , 
de-vea c o n s t i t u i d a s . ' 1:1 l ' ^ t l u - a r a una, p l a t i c a el s e ñ o r J E n v i s t a de l a cons tan te d e m a n d a de u n a p r e p a r a c i ó n m á s comple t a , n o l o ve 
Todo a n t e ® (pie p e r m i t i r que se l i e - c a p e l l á n de las l l e r i n a n i t a s de los * 
ve l a v a r a u n i n a u r i s l a . para los (pie Pobres , 
e l sefip¡r G a r c í a C o r t é s no g u a r d a 
p ^ r - ^ ú n r e n c o r pei - i n a l , s e g ú n sus 
( J j ^ a r a c i o n e s , y en c u y o c a n d i d a t o , 
e l s e ñ o r S e r r a n o J ó v e r , recmiofce 
prenda . - y a p t i l u d o s m u y est i inahlef)-
p e r o , eso -sí, ante-s que u n alcaUto 
m ' f i u i i s t a , i o d o , i n e l u s o la r c n u n c - a 
dp íog ¡deole .P ; u : - t rn t ; id ( s. o coá'tl 
a s í . d u r a u l e toda la v i d a . 
A aoso t ros , c l a r o est; i , no nos pa-
r ece m a l la d e c K i ó n d i sefior Gar -
r í a C o r t é s , p o n i u e - i e m e i e represe i i -
f a r á u n a c ó t i q n i s l a de la M o n a r q u í a : 
C^r.b, f i a n c í i . m e i d e , ( p i i ^ i é r a i n o s que 
huibi(->je ven ido- a u m s l n C,IIIÍ|IO lue-
ifjO' de u n a sin.-cra. m e d i t a c i ó n y no 
m e d u i n t e el e m p u j ó n de las c i r c u n s -
i m r c \ u ^ p o l í t i c a s . 
1 T m n i n o m o s dániddíé i la b i a u v e l l i d a 
c o m o u n q u e r i d o "'(riega m a d r i l e ñ u : 
- - « Q u e sea con buen f in» . . . 
T R I B U N H b E 
•VW V\'V VWW VW WW XWA V\ WVVWW'VVVV.'VVVl 
B o l s a s v m e r c a d o s . 
D E SANTANDCff 
08.70 v 
02.!): 
I n t e r i o r i- pía- H)0. p (íli.-Vi, 
08^0 po r JOO; pesetas 1 9 , M . 
A i n o i - t i z a h l e 5 pq r 100, 1917 
po r LOOJ pesetas 10.000. 
A s t u r i a s , p r i m e r a , a 56 p o r hiO; pe-
setas .",0.000. 
Viesf-o 0. po r loo. a 93 po r |QG!; pé -
selas 32.1500; 
D E MADRID 
3 H I G K ) Q H M . 
A y e r c o m p a r e c i ó an t e el T r i h u n a ! 
d e esta A u d i e n c i a R a f a e l Vega y l " ; i 
q u i n a . Vega , é n causa segu ida poi" lé 
a iouey. e n el Juzgado de T q r r é l a -
v e g a . 
E l s e í i o i ' a h o g a d o f iscal c a l i l l e , . |ps 
h e c h o s r o m o c o n s t i t u t i v o s de u n de-
l i t o ' de les iones g r a v e s y u n a f a l t a 
i n c i d e n t a l d é les iones leves. a p i v -
c i a n d o e n favov del BafaeJ la ale-
n u a n t e s egundo . del a r i í c u l o noveno 
de l C ó d i g o p e n a l , p o r lo que aoiÍGitó 
les f u e r a n i m p u e s t a s las penas de 
u n a ñ o v u n d í a de p r i s i ó n co t rec-
c i o n a l po r e l d e l i t o , y diez d í a s de 
a r r e s t o m e n o r po r la f a l l a a la Joa: 
qu i J ia , y a l l ' .afael c u a t r o mese.- y 
m i d í a d(í a r r e s t o m a y o r po r el d e l i -
t o y c i n c o d í a s de a r r e s t o m e n o r pia-
l a f a l t a e i n d e n i z a c i ó n m a n c o m u n a -
d a y s o l i d a r i a m e n t e de 20i pesetas- a 
E l e n a G u t i é r r e z , y 32 a V a l e n t í n Cas 
t i l l o , c o m o p e r j u d i c a d o s . 
L a de fensa p i d i ó l a a l . s o i n c i o u de 
a m b o s procesados , o. e i l el peor de 
l o s casos, se l a i m p o n g a a l o a q u i n a . 
t r e s mases d é a r r e s t o m a y o r po r el 
d e l i t o y c i n c o d í a s de a i r e s l o m e n o r hras , « . 
i R t o n o r u r ' t f 
| 1 
• > a , , 
• • o , . 
• • B . . 
• • A 
• » O H . 1 
A a t i l b a b l f i p o r 100, F , , 
» E . , 
» • D . . 
• • O , . 
• » B . , 
> • A . . 
Amoitistblt 4 pef 100, F . . 
BÍBSO de Espaf ia 
Eaaso Hlspano-Amerloano 
Saneo del Río de l a Plata. 
Tabacalerae , , , . 
B f o r t e » . , M t M i 
A i ü e a a t o s . 
A i a e a r ^ r i a . — A e e l o s e e prc* 
ferentes 
Idem ídem, ordinarias.. .( 
Cédulas 5 por 100 
Araearer» estampillada!. 
Idam no estampiliadaa... 
Bxieríor corle F . , , . , , 
Ondulas s i 4 p o r 100. . . . . . , 
franeor . . . i 
U h n r ]g 
D ó l l a n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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M o t a s d i v e r s a s . 
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. cejas de a l q u i l e r , se han a u m e n t a d o 3 '8 r i f i c a r á n hasta e l m i é r c o l e s de l a p r ó x i -
a las exis tentes , e l e v á n d o s e en l a a c t ú a - m a semana , c o n t i n u a n d o en los d í a s so-
l i d a d a 503 las que posee e l B a n c o e n s u t e n o r e s , s ó l o p a r a e l los los e je rc ic ios 
c á m a r a a c o r a z a d » . co r r e spond ien t e s a las once y m e d i a do 
Él m o v i m i e n t o g í n e r a l de esta i m p o r - l a m a ñ a n a y t r es y m e d i a de l a t a rde , 
t a a l í s i m a e n t i d a d se e l e v ó en e l a ñ o 1921 E l d o m i n g o , a l a s c u a t r o d é l a tarda,] 
a 6.€04.í ,38.713'57 pesetas. p r o c e s i ó n g e n e r a l de n i ñ o s y n i ñ a s que 
L e s i n g r e s o s de Caja, en e l m i s m o a ñ o , r e c o r r e r á n las ca l les p r i n c i p a l e s de l a ' 
se e l e v a r o n a 546.809.714<28 de pesetas, p a r r o q u i a c o n f o r m e a l s i g u i e n t e i t i n e r a -
sobrepasando a l o s d e l a ñ o a n t e r i o r e n r i o : San Franc isco , L e a l t a d , Plaza de los 
E O . l i a e S O ^ pesetas. Remed ios , Cubo , Plaza de l a Esperanza, 
En l a Caja de A h o r r o s , a scend ie ron las C o n c o r d i a , I s a b e l l a C a t ó l i c a , M a g a l l a -
i m p o s i c i o n e s a 96.977.60G'52 pesetas, c o n nes, Plaza de N u m a n c í a , B u r g o s , A i a m e -
u n a d i f e r e n c i a en m á s , sobre e l a ñ o 1920, da de M o n a s t e r i o y A c e r a de Escalante , 
de 9.107.(Í56<54 pesetas. A I é x i t o de l a m i s i ó n coope ran c o n sa 
L a s i t u a c i ó n d e l Banco M e r c a n t i l en 31 v a l i o s í s i m o y gene roso concurso l a s da-
de d i c i e m b r e de 1921 n o p u e d e ser m á s m a s catequis tas de S a n t o ñ a , c o n sus a u x i -
p r ó s p e r a , l l e g a n d o a s u m a r su a c t i v o l i a r e s de San tander , las s e ñ o r a s y s e ñ J -
S i e . S Q ^ T U ^ S pesetas. r i t a s ca tequia tas de los cen t ros es tabl > 
Esta es, a g r a n d e s rasgos, c o n a r r e g l o c idos en nues t r a c i u d a d . 
0 a l a e x t e n s i ó n que p o d e m o s d a r en estas L o s Padres Sa rab ia y G i l sa p r o p o n e n 
gg 1 ^ c o l u m n a s a t a n i m p o r t a n t e M e m o r i a , l a c o n s a g r a r los ú l t i m o s d í a s de l a m i s i ó n 
g3 yjj m a g n í f i c a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a en que se a d a r confe renc ias s ó l o p a r a h o m b r e s , 
69 45 h a l l a en l a a c t u a l i d a d l a e n t i d a d t i t u l a d a que se a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e . 
00 10 B a n c o M e r c a n t i l de Santander , p ó r l o tTA^A^vvv^vvvvvvvv\A.vvvvvv\a^AAvvvv^^vvvv 
res to de l a s p rov inc i . - . ^ rspotlolas, 
en m o d o a l g u n o h a de restiU" tffcl 
ce de t a l conf ianza , a tan lirmoralil 
y d i l i g e n t e s f u n c i o n a r i o s ¡il ocui 
c o n n s i ó n de d e l i t o s corno o 
l a d o . 
G a u t i e r l í a s i d o separado del Cfil 
po de C o r r e o s . A l .1 uzgodo coniM 
ahora , el e x i g i r la, responsaM 
d e h i d a , y p o r la. Adniiiu.strucion,(l 
S a n t a n d e r se l l e v a r á n o efecto la 'os 1 
l a h o r e s o p o r t u n a s pa ra que la coní 
pu i i denc i a . v i o l a d a l legue a susjj 
t i n o s , g a r a n t i z a d a , con el sello j i 
J u z g a d o que i n s t r u y e las pertineDfe 
d i l i g e n c i a s . 
T a l es ,1o que h a ocurrj.db v 
c o m so ve, n o t i e n e m á s alcantó-J 
el de u n a g r a v e falta, personal, 
m e t i d a e n el d e s e m p e ñ o d e l a m i ^ L 
a él e n c o m e n d a d o , pm- el buzonffl '!" i l l " l u i i " 
C a u t i e r C o u z á l e z . 




c u a l f e l i c i t a m o s c a l u r o s a m e n t e a su p r o - POR VIOLACION DE C0RRESP08DENCIA 
Oíl 00 bo p e r s o n a l , y s i n g u l a r m e n t e a su d i r ec -
93 50 í o r , n u e s t r o r e spe tab le a m i g o d o n F e l i -
98 50 po R. de H u i d o b r o ; i n t e r v e n t o r , d o n L u i s . 
no i-e r ' 93 ü5 C a t a l á n F e r n á n d e z ; ca jero , d o n Cefe r ino 
m 00 299 00 
X ) l C0 ^ r e z Crespo; secre ta r io , d o n J u s t o Pere-
000 00 da Mendoza ; apode rado , d o n M a n u e l Bas-
100 UO tos Sant ius te , y v icesecre ta r io l e t r ado , 
d o n F e r n a n d o Q u i n t a n a l B a r á o h a g a . 
(XA^vv^vvvwvv-v^ /̂î o /̂vvvvv^vvaAWvvvvvvvvvvvv 
A C T O S I M P O R T A N T E S 
287 00 
OOJ 00 
U N P A R I E N T E DEL 
U n d i a r i o b a r c e l o n á s cuenta que ful 
g r a n u r b e ca ta lana res ide desde luceil1 
g ú n t i e m p o u n p a r i e n t e de Su 
€ l P a r a P í o X I . 
L l á m a s e d o n J u a n K s t t i y es i: 
de l a f á b r i c a de t roque le s y herramieaiii 
qua en a q u e l l á c i u d a d poseen los ish-
r í a n o s h e r m a n o s M a i r l o t . 
El i n g e n i e r o s e ñ o r Ra t t i es hijodem 
h e r m a n o de d o n Francisco Batti, pato 
d e l a c t u a l Papa y p r i m o hermano de * 
j f y ' ^ s i f h ^ 1 3 , p o r c o n s i g u i e n t e . E l padre de Su Ssn-
Con p r o p ó s i t o de c o n c r e t a r de ta - t i d a d f u é t a m b i é n ingeniero y proP1** 
lies c o n c e r n i e n t e s a la d e t e n c i ó n del r í o de u n a f á b r i c a de hilados enPm» 
i n d i v i d u o D a n i e l C a u t i e r C o n z á l e z , n o ( I t a l i a ) . 
e n c a r g a d o de la reengida de co r re s - D o n J u a n R a t t i h a recibido estosdte 
ppudenc i a del l»uzón ex i s t en te en la en Ba rce lona , u n a car ta de su p"̂ n(,le,' 
L a d e t e n c i ó n d e u n b u -
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je es una. 
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iSiíse que " 
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ijean con e 
En mi do 
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mezas del 
neu eiisayai 




rurrer los p 
llci-miili!. P; 
Colonibre-s, 
|or la noel: 
0 & del vec 
lo? menc ión 
sido en tod i 
mits y hab 
raudacinii. |: 
dos que esl 
la ro 
E l , 
Este se ve 
nuestro hern 
^ r n a v a l y 
liosirii'ni de 
iti para el 
los pocas in 
i'itiiH-nto se \ 
Hadas fie en 
Ue entre 
hips-, que 
p í o , se dcí: 
los. Dios te 
ramliíéri h 
PQ^ do SCI! 
ateiicii.n por 
ilj^n, aunqui 
mas guapi toí ' 
pues no n 
'WWVX'VWVVW'V'l \ 
p o r la f a l l a é i n d e m n i z a c i ó n de h)3 
pesetas a Elena , y a V a l e n l í n . 
% \̂AA \̂\̂ A^A'VV\AA/VVVVVVVVVVVV^^AA^ '̂VVVVVVVMl 
VIDA RELIGIOSA 
L A S M A l i í A S |>É LiÓS 
S A C I i A I ' . K o D E L S A E -
D I N d i l J O : • ; : 
M a ñ a n a , p r i m e r d o m i n g o del mes. 
« ¡ e í e b r a r á esta piadosa. A s o c i a c i ó n su 
f u n c i ó n m e n s u a l , po r el o r d é i i s i -
g u i e n t e : 
A las nueve , misa d 
i je r a l . 
^ P o r l a t a r d e , a l a s 
con e x p o s i c i ó n m e n o r 
{Sacramento , e s t a c i ó n . 
L a m i s i ó n e n S a n 
F r a n c i s c o . 
I n m e n s a c o n c u r r e n c i a de fieles i n v a d e 
estos d í a s l a a m p l i a nave , cap i l l a s , c o r o 
y a u n e l p r e s b i t e r i o do l a i g l e s i a p a r r o -
q u i a l de San F r a n c i s c o . 
L o s m i s i o n e r o s se m u e s t r a n s u m a m e n -
te sat isfechos de l a a c o g i d a que ha t e n i -
do l a M i s i ó n , a u g u r a n d o , con s ab ido fun -
damen to , cop iosos f ru tos de su l a b o r . 
Con los conoc idos , f e rvo rosos y e lo-
c u e n t í s i m o s padres Sa rab ia y G i l , c o m -
p a r t e n su t r a b a j o y a s o m b r o s a a c t i v i d a d 
los padres A m u r r i o y M i ñ ó n , t a m b i é n 
Reden tor i s t as , c o m o a q u é l l o s , en las c i n -
co series de e j e r c i c io s d i a r i o s : a las seis 
de l a m a ñ a n a p a r a c r i a d a s do s e r v i c i o , 
L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R . — que acuden en c r e e i d í s i o i o n ó m e r o , l l e -
E l m o v i m i e n t o d e l A s i l o e n e l d í a de n a n d o y a l a d i l a t a d a n a v e de l a ig le s i a , 
aye r , f u é el s igu ie in te : 
C o m i d a s d i s t r i b u i d a s , r>fiS. 
E n v i a d o s v e o i i b i l l e t e de f e . r r o é á r r l 
! i sus r e spec t ivos p u n i o s , u n o . 
A s i l a d o s que q u e d a n , tyfy 
I >. ! unc iones .— Hi .que | ) e | . 
j o , ." ' I- a ñ o s ; | | ( i s | ito.l C i v i l . 
Mat r i m o n i o s . uno . 
Ro-
es t i i e in i i del N o r t e , y que ha s ido en-
C Í t r c e l á d o po i ' v i o l a c i ó n d é a q u é l l a , 
v i s i t a m o s a y e r en su despacho a l 
d i g n o a d m i n i s t r a d o r de C o r r e o s de 
esta, c a p i t a l , s e ñ o r A l v a r e z . 
Es te celoso f u n c i o n a r i o nos m a n i -
f e s t ó q u é lo suced ido se l i m i t a b a , a 
qu|e el j o v e n ( i a u l i e r se d e d i c a b a des-
de hace a l g ú n t i e m p o a) v i o l a r co-
r r e s p o n d e n e i a o r d i n a r i a . h a b T é n d o l o 
hecho, s e^un ha p o d i d o c o m p r o b a r -
se, con una-* 508 y p ico ca r i a1 ' . 
Es te d e l i t o se c o m e t í a , s e g ú n p ro -
p í a d e c l a r a c i ó n del d e t e n i d o , e i i el 
coche cpirreb de M a d r i d y m i e n t r a s 
el c i t a d o D i i n i e l o r d e n a b a las c a r i a s 
p o r d i r e c c i o n e s , e s p e r a n d o l a l l e g a -
da, de los s e ñ o r a s a m b u l a n l e s de 
t u r n o . 
q u ^ e n v i a b a l a b e n d i c i ó n . 
1VVÎ VVVVVV\̂ \WIA/VVVVVVAA'VVVVVVVVVV(̂  
(80CIEBÍD DE 
PUEBLO 
mkMO GRAFICO DE LA 
P R E C I O D E SUSCRIPC|0M 
E N L A P E N I N S U L A : 
T r i m e s t r e 
Semestre 
Afío 
E N E L E X T R A N J E R O : 
T i i m e s t r e . 
Semes t r e . . 
í ñ o 
ptas. 
Pü8.; 
P A G O A D E L A N T A D O 
I I . 
T a m b i é n ea cada d í a m á s n u m e r o s a l a 
R E L A V O G U I L A R T E DP. S á l l Z d e 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
Ult'lllo i 
c o m u n i ó n ge-
-ej e j e r c i c i o , 
leí Sa l i l í s i m o 
l i o s a r i o , o r a -
I M d t C d D A . - H a c i e n d o d^%!P H re-
c o r r i d o se la. e x t r a v i a r o n a. una. po-
bre v i u i d e i l o r a ocho d é c i m o s dií l a 
t e rce ra ser ie; n ú m e r o 9 .^6 del ] i n ' i -
x i m o -oí leo . y r u e g a a la pe r s a na, 
que los hub ie ra , e i i c o u t r a d o los en? 
R e l o j e r í a S U I Z A 
Kt!o]«s. 'de iodaa H á s ü é % fó>rm.aifl m 
o r ó , p l a t a , p l a q u é y b l f a f i l , 
Carlos R o M e z Cabello 
M E D I C O 
E s p e c l a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de n i f i o i 
C O N S U L T A D E O N C E A U N A " 
^ t o r a z a n a s . . 1 0 . — T e l é f o n o 
M U J E R 
E x p r o f e s o r a u x i l i a r de aic ^ 
n a t u r a s e n l a F a c u l t a d za 
D I A T E B M J 
ONCE a * 
nnj 
_ i Via. ni 
R i e n d o ca 
Lisboa, e IÍM, ira 'llli.s. 
R A Y O S X • 
C o n s u l t a : de 




A d m i n i - t r a c i ó n , a d v i r - M a d r a z Q . 
C o n s u l t a de once a doce t y m e d i a 
(excepta ' d í a s f e s l i v p s ) . — S a n á n o r i o de de once y m e d i a a u n a . 
E s p e c i a l i s t a e n e n f e r m e d a d e s de la" MA^^vv\wii^^vvvvt\ \vvv\^'w<™ 
p i e l y v í a s u r i n a r i a s , i n y e c c i o n e s i n - j ^ ^ 
t r a v e n o s a s d e l 606 y d e l 914 (Neosa l - V O P • O T O 
v a r s á n ) . ú l t i m o i n v e n t o de E h r l i c h . M E D I C O 
E s p e c i a l i s t a « n f o n n e d a ^ ^ . 
fa 
•ni, 
\ i \ M " i d ) A i ' l ü M K U A , i n Y 12 iConauI ta d e U A K P W : 
4.Dg M A R Z O D E 1922 £ L . R U E S L O C A N T A B R O A Ñ O I X - P A G I N A 5. 
x, ,vWV^W VVA ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
é s t a . r l í e n n o s o s , pomo Bíe d .MÍn . . . po r t i ré ••! píXSO ; i ÍOS | . .Mi.<;iinieiitoH l i b r e s 
f éñ&s i i i i . i ñ í t t á é qno c u n o z i o. adoíiiGffi y p i . r ( - o m á s i n t - ' i i g i -
Y u n a j o v e n me den ' ; . , m i r a . T . ] ' , . hU ' 11 P'-imera- viist-o. 
( ' . . ese que esta VéstiC 
f i ü E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 
8 R M H C Í O N D 
p K O V I f i e í f l 
D E S D E P O T E S 
E L C A K N . W AiL 
Miuy p o q u i t o , puedo d e c i r de 
que in sens ib l eme i i i t e 
u l ' o t i J . i i ) ' t r a t ó a.l i n e r a l i s U i M o n -
cié m u j e r , t a i g n e con eJ mi .^mo respeto e i ' , u a i 
i-mi. esas t r e n z a s c o l g a n d o , « t a i m e n c a r i ñ o que p u d ú h a c e r l o sa í n t i m o 
t e » parece u n a n g e l i t o , de. b u e ñ a ga - L a B e o t i , i u l . e r t ' a l a i u l o en la c h a r l a 
n a le p o n í a v o en m i a l t a r ¡ j a r a t o - uú"-'* - n e n i d i d . t -
las las noches r « * « * ^ ^ ^ o n t a l giracejo 
mie le de Piedad de AIIOASO mil y Cala de Atioiros 




¿ l a fiesta, 
Muestro a lou ld . 
, ; ^ . l . i l i i r el t r á n s i t o p o r las ca l l es 
(R ' „ l a p a d a : a s í e* que , Ufü-
' esto, ai poro g u s t o para, escoger 
•¡¡sfracus, han pasado los d í a s d e d i -
y d e s a r r o l l á n io!^ 
. t a l a iraceio v i i e n e t r a c i ó n , que 
r e z a n ^ u n c r edo . ^ ^ i . u s u l t a r m á s a g n i d a i d -
C o u q u e y a lo sabe el de las i r e n / . a * y euli-et .euido. 
de o ro . F l i i m p e n i l c u l e v i a j e r o . f r a n c é s apa-
A ú l ü m a l i o r a estaba va el s a l ó n u n a t í h e a íhte el piÚblicO que acu-
f , , ¡ z ¡(íea r e t ó g t . de a l e g r a , m b m v f * . % £ . £ $ £ f & T ¿ * S m . 
n e t r a d o p o r el a m b i g ú u n g r u p i t o C o m o a s c i m r ó ( ' c o n f e r e n c i a n t e , la 
d i s f r a z a d a s de j ó v e n e s t u r c a s , s e g u í f i g u r a d - M o n í a i g n e n o ha pasado y 
do de o t r o d i s f r a z a d a s d e pescad i - t a n de ac ! i i a . l i dad son y.v< « K i i - . a \ n » ) 
qaie sá 'gneni s i e n d o el ^ l ^ r e v i a r i o de 
c o m o les d é -
B S A L . A N O E : e n 2 S d e t f e b r e r o c i & 1 9 2 2 
A C T I V O 
Has, 
pescad 
b u e n h u -
' , ', ai '-dios M o m o , c i s i de sape rc i - v s 
« S Í •» — ^ " ' T ¡¡ido?
apvido a 
cara, d e s c u b i e r t a no 
da r l a t a b a r r a y 
se h a n 
.. n a d a 
que d e r r o c h a b a n el , 
. . . . . , ]&s boimi'Vi . - b o u r a d o s » . 
s i n que h u b i e r a , que l a m e n - I l ( ,m i l l ( ) m p é m o i ) . 
n i n g ú n ac to d e s a g r a d a b l e , se A l b r m i m i r • • I V ü b ' o : . su>: i - cm-nva-
a i l ó de lo l i n d o , h a s t a que la. con- ric<3 ail Catóítiwlo X X V I de los "Kasa -
e u n e n c i a se a p e r c i b i ó de que ya ha y o ^ ' . f u é f d i . c i t a d m m o y o 
bía. é m p e i á d o ' e l ( l e m p o de la. p e n i -
f •faco que" merece p á r r a f o a p a r tt>1.u'¡;l- • • e t i r á n d e s e cada m o c h u e l o a' 
. „ „ . . r o n d a l l a f o r m a d a p o r j ó - o l i v o , l i a r a d a r descanso a l cuer -a gs una r o u o a i i i i po r 
I n é s , qmautes de l a m ú s i c a , que 
^ ( jo r r ido nues t ras cal les el do-
to lunes, de l a c u a l puede de-




¿fa cantan con • m u c h o g u s t o y sa-
L ^ D con g r a n e s p e c i a l i d a d . 
j j j , mi d o m i c i l i o t u v i e r o n l a g a l á n 
tería de v i s i t a r m e , l o c a . m í o v a r i a s 
^ezas del vasto repe i - to r io que l i e -
po , que b i e n lo 
l é c e r el a l m a . 
•Potes. 3—3—.23. 
neces i t aba , y f o r t a -
T . B . 0 . 
P A R A L A B O R A T O R I O O U I W I I C O 
se necesi ta c u o le; lo de 23 a 2.'» a ñ e ^ 
(' ( d a d , m e b'ava t r a b a j a d o en F a r -
m a c i a , l i i f o r m a r á i i en o t a A d m i m - -
t r p j c i ó n 
rVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVXMA'WVV̂  
D E L G O B I E R N O C I V I L 
Caja y Bancos 
Efectos p ú b l i c o s 
P r é s t a a os 
P ó l i z a s de c r é d i t o p e r s o n a l . . 
I d e m sobre va lores 
C r é d i t o s c o n g a r a n t í a h i p o -
teca r ia 
I n m u e b l e s 
M o b i l i a r i o 
Gastos de i n s t a l a c i ó n 
H u c h a s 
P a t r o n a t o P r e v i s i ó n Soc i a l . . 
C r é d i t o Caja C o l a b o r a d o r a . . 
V e n t a de sel los 
In te reses a c o b r a r . 
Gastos genera les 
T O T A L 
X O T I C I A S «kPIiCTAi*ES 
B E 
L a 
C A B E Z O N D E L S E B A N A 
I X S n . T O S V A M F . N A Z A S 
G u a r d i a c i v i l de C a b e z ó n de 
Por s í es el asesino de 
Bazan. 




















P A S I V O 
Caja de A h o r r o s 
Cuentas co r r i en t e s 
Restos de subasta a d e v o l v e r 
Fianzas persona les 
Acreedores v á r i o s . . . . . . . . . 
Se l los de A h o r r o 
Caja C o l a b o r a d o r a 
P é r d i d a s y gananc ias 
T O T A L . . . 
NOMINALES 
Depos i tan tes p o r d e p ó s i t o s 












E l g o b e r n a d o r c i v i l i n t e r i n o , - s é f í o r 
Massa , a l r e c i b i r anoche , c o m o de 
c o s t u m b r e , a los r e d a c t o r e s de los 
V.0 B.0 
E L DIRECTOR-GERENTE. 
J o s é I g l e s i a s 
San tander , 28 de f eb re ro de 1922. 
E L CONTADOR, 
R i c a r d o d e i a C o n c h a . 
p » e n C , , S i i y a i i ' , r T ^ n l r ^ 1 ^ M > n a l U ' 1 ^ , , i m a , ,e1e"i ,k , >" l ) , ies to 11 • l is-
Na ra a h b l ' l K l d . . ) <.A.\ A I , , t u posi(.i(l |1 j uzga . ( | 0 ., F i d e ] V-,I(,Z p e r i ó d i c o s loca les , d i ó c u e n t a , en 
& nombre, encargo que c u m p l o c o n M.n,(ÍI ieZ) (,e 03 aj1os (¡ | . edadj | )or i|¡ p i . i n i e i . t é í n ü n ó , de h a b e r . •ecibido 
r i g i r i n s u l t o s y a m e n a z a s de m u e r t e u n teb^grama de V a i l a d o l i d , m a n i f e s -
El martes s a l i ó esta r o n d a l l a a re-
correr los p in torescos pueb los de 1.a. 
HermitUi. l^uies . M o l l e d o , U n q u e r a y 
Goíonilires, r eg re sando el m i é i - c o l e s 
P¿r ía noche, v i n i e n d o m u y a g r a d e -
éWa del vec inda r io >• a u t o r i d a d e s de 
lus mencionados pueblos , p o r h a b e r 
Sido en lodos ellos m u y b i e n agasa-
jiidos y haber hecho u n a buena, re-
niiulíiriiui, pi-ueba eslo lo b ien a f ina 
dos que e s t á n todos los i n s t r u m e n -
tos de lii r o n d a l l a . -Mi e n h o r a b u e n a . 
EL i B A I L E H E M A S C A R A S 
fote se ver i f ica l odos los a ñ o s en 
püéstro l iernioso t ea t ro el m a r t e s de 
Carnaval > siem|)re ha s ido u n a ex-
iposirinn de disfraces; pei-d este a.ño 
ni para el bai le d e m o s t r a r o n g u s t o 
liis p'OCas n i á s c a r a s que h a b í a , i n n -
eamejite se vie í 'on u n a s pocas d i s f r a 
ka4as ríe enfermeras , q í i e a l e g r a b a n 
un poquito el sal i 'm. 
a Víc to í" ( l u t i é r r e z . 
'̂VVVVVV\AA âA^VVVVVVVVVVVVVVVVVVV'VVVVVVVV\a* 
Ho?, S H 5 H D 0 , 4 de m a r z o 
t a u d o q iu í h a b í a i n g r e s a d o en el Re-
f o r m a t o r i o de a q u e l l a l o c a l i d a d el 
c h i c o de ca to rce a ñ o s S e r a p i o Z a t o 
Díezj q .ü ien l l ego a la c i u d a d v a l l i -
s o l e t a n a a c o m p a ñ a d o del agente de 
la P o l i c í a g u b e r n a t i v a , s e ñ o r ( l a l -
v á n . 
B A N C O D E S A N T A N D E R 
S i t u a c i ó n e n 2 8 d e f e b r e r o d e 1 9 2 2 
A C T I V O 
de diez ? m e d í a de l a noche 
a la m a d r u g a d a . > • Maf i ana , 
DOMINGO, t a rde p noche . 
>V tWVVWVWV A/Vt^l-VV! VVVVVVVVVVV'VV'VX'VVVVVVVV 
E N E L A T E N E O 
In íeresaníe conferencia. 
Gastos genera les 
Gastos de i n s t a l a c i ó n . 
C r é d i t o s en cuen ta c o r r i e n -
te c o n i n t e r é s 
F i n c a s u rbanas 
Cupones a c o b r a r 
Corresponsa les 
N O M I N A L E S 
A n t e u n p i i b l i c o i i i i i i r c r o s i s i m o d i ó 
m i n c h e n u e s t r o c o m p a ñ e r o en l a 
Fa'6'ns;|. ( i l ' o l i b i o » . su a n u n c i a d a , 
d e s t a c á n d o s e e,,!|)f1;rt;,,r¡a (.u e| A teneo . « P o í l ^ i o » 
eá t re ellas l a ^v izcondesa de M i - ha c u i i s e g u i d o en poco t i t i u p o u n a 
fces», que a u n q u e d i cen t i ene fre- l ' ^ l - ' - M i i l a d que ¡,ir(..: t a r d a n en a l -
P o , se despepitaba d a m r o b r o m a - <':;:ií ': '1 Y ' ^ . ' f f ' " ^ ^ T ' C0" ™ 
1 1 c l a r a o b s e r v a c i ó n \ • n l i m n o n s a n o 
líos. Dies le conserve el h u m o r . sa-no y iia.g. bub.-r .-• ha. c o m p n s l a d o 
fambíéji b a h í a , unos j ó v e n e s ves- u n n o m b r e en la. Prensa sar i ta .nder i -
llidos do s e ñ o r i t a s que l l a m a r o n la l;a >' 1111 u i n n e r o mrny g r a n d e de ad-
atenci..,, 'por lo bien v o l i d o s non ¡ " " • • ' d o . e s . .le los cua les , no pocos 
A c c i o n i s t a s . . . 
Caja y Bancos 
Car t e ra 
L o s gas tos de e s l a n c i a de Z a t o en M o b i l i a r i o 
d i c h o R e f o r m a t o r i o c o r r e r á n a c a r g o 
de la J u n t a de P r o t e c c i ó n a la í n -
• 
f a n c i a . 
M a n i f e s t ó d e s p u é s a los p e r i o d i s t a s 
la a u t o r i d a d C i v i l que, a t e n d i e n d o a 
los r e q u e r i m i e n t o s hechos en las co-
l u m n a s de F J . P Ü É - K L O C A N T A l U b ) . 
h a b í a , o r d e m n l o s e v e r a m e n t e a los 
auen tes a sus ó r d e n e s d a r u n a b a t i -
d a p o r l a s ca l l e s de V a l b u n e a y ad-
r í c e n l e s a los i n e d u c a d o s 
d ú o s que po r t a l e s l u g a r e s se d e d i -
can a f a l t a r g r o s e r a i n e i i l e a tas per-
sonas que p o r a l l í c i r c u l a n . 
E l s e ñ o r Massa a ñ a d i ó que pers is-
t i r á e n e l m a n t e n i m i e n t o de é s t a s 
m e d i d a s para, e v i t a r que gen tes t a n 
z u l ú s s i g a n m o l e s t a n d o a los p a c í f i -
cos t r a n s e ú n t e s . 
Respec to aJ r e g r e s o a S a n t a n d e r 
Va lo res e n 
d e p ó s i t o . . 
i ñ d i v t - I d e m en ga-
r a n t í a . . . 
242.103.289,89 
27.401.576,QC 
T O T A L PESETAS 
P E S E T A S . 
7.5Ü0.003,UD 
1.058.349,61 
24 698.98 ?,06 









£ » A S I V O 
C a p i t a l 
F o n d o de reserva 
Cuentas co r r i en t e s 
D e p ó s i t o s en e f e c t i v o . . . . 
Efectos a p a g a r 
D i v i d e n d o s a p a g a r 
P e r d i d a s y g a n a n c i a s . . . . 
Cuen ta t r a n s i t o r i a 
Caja do A h o r r o s 
Acreedores v a r i o s : p o r de-
p ó s i t o s 
Corre ta jes 
Corresponsa les 
Cupones y amor t i zac iones 
a p a g a r 
N O M I N A L E S 
D e p . 0 v o l u n -
l u n t a r i o s . 
G a r a n t í a s . . 
242.103.289,89 
27.401.575,Ct 


















E l d i r e c t o r ge ren te , 
JOSÉ MARÍA GÓMEZ DE LA TORRK. 
E l i n t e r v e n t o r , 
EDUARDO ORTEGA. 
. q i I e hv o.jda.udie.ron anocJio e n t u s i á s t i c a - d e l s e ñ o r conde de G a b a r d a , i 
UifUl, aunque creo b u l n e r a n es tado m e n t ó . 
k p s gnapitus en t r a j e de caba l l e ros , 
[puos no necesitan a c i c a l a r s e p a r a 
E¡1 terna qpe e l i g i ó el c o n f e r e n c i a n -
era rnrü,y a protpc^síitn p a r a e x p o n e r 
ideas , y c o m í ) ese es el f ue r t e de « P o -
na n o t i c i a , t e n í a , el g o b e r n a d o r i n t e -
r i n o . 
Es t e h i z o p resen te , p o r ú l t i m o , a 
*5k 
M*vv\\vvv\^\'xvvvv\a.vvvvvvvv^v\vwvvvv\'v-iA\Ail hue lga d e c i r que la. r e t ó r i c a l o s r e p o r t e r o s que h a b i e n d o l e í d o e n 
meeameos 
« J a i PASA EIIUASES 
no a p a r e c i ó u n a sola vez. d e j a n d o l i -
B o l s a d e S a n t a n c l e r l 
C a s a R A S I L L A 
Z>r. M a d f a z o , 2 { a r i t L i b e r t a d ) T . 0-371 
C e n t r o do i n f o r m a c i ó n de coinpra-"> 
v e n t a , c a m b i o y a l q u i l e r do. t o d a c la- l 
se de Oibjetois, m u e b l e s e i n m u e b l e s . ! 
Se r e c i b e n o f e r t a s y d e m a n d a s de 
c m i n t o , de este o r d e n , p u e d a ser 
o f r e c i d o v s o l i c i t a d o . t 
* f l LÍNEA REGULAR DE VHP0RE5 
», . DE L A CASA 
^ « c s & S o n s L i m i t e d d e l o ó t e 
tolas THOHá'paras {LSGlTíSiS'BELGIl) 
P rec ios y ca l idades fs in c o m p e t e n c i a . 
U n i c a casa q u e ' a n u n c i a ' s u s escor ias 
de PROCEDENCIA BELGA. 
Pedidos y de ta l les : P o r r e s H e r m a n o s 
y G u a r d a d o . B lanca , 38,l 'segundo. 
u, . ' " " " ; / ' / / r U n l i a . 
Pmi ienHo r a r ^ 
D r . L l e r a n d i G a r c í a 
Del FELLOWSHIP OF MEDICINE DE LONDRES 
E s p e c i a l i s t a e n E s t ó m a g o , H í g a d o e 
I n t e s t i n o s . 
M E D I C I N A G E N E R A L 
C o n s u l t a : de 11 "a 1 y de 3 a 5^ 
P E S O , 9 . — E S Q U I N A A L E A L T A D 
1, y s a l v 
-a.ldra de 
m i -
ó l e 
I ¡.i n ' ' I11"'''1 los puer tos de 
i . D o a ' G é n o v a y L i b o r n o . 
m : S u 1 ' cu l ' u i { ' >• t i f i u á s i n -
^ D O N P O A * * : 1 sl1 f o n v i g n a t a i - i o . 
<ieRp NC SC0 S A L A Z A R 
P e D e ^ . 1 8 - T e d é f o n o 37 
M E D I C I N A I N T E R N A Y P I E L 
C o n s u l t a de 12 a 1. A l a m e d a l . 8 , 20. 
M i é r c o l e s : e n l a C r u z R o j a , de 5 a 6. 
O i r 
* O C U L I S T A 1 
S A N F R A N a S C O . 13. S E G U N D O 
l E l L P U E R L O C A X T A U I I O y en « L a 
A t a l a y a » la n o t i c i a de h a b e r s ido de-
t e n i d o , a l pa r ece r , e n u n p u e b l o d-
la, p r o v i n c i a e l ases ino del agente 
b i l b a í n o s e ñ o r ¡ R a z á n . se h a b í a d i r i -
[ g i d o . a la G ü á r d i a c i v i l de l c i t a d o 
[ p u n t o i n q u i r i e n d o de ta l l e s , r e c i b i e n -
do, c o m o c o n t e s t a c i ó n a e l los , u n te-
i l e g r a m a , de) c o m a n d a n t e del pues to 
de L a s Rozas , en c u y o des | i ac l io 
I m a n i f i e s t a , que . e f e c t i v a m e n t e , p o r 
¡ l a B e n e m é r i l a h a s ido d e t e i m l o on 
l a s c e r c a n í a s >le t a l p u e b l o u n i n d i -
v i d u o c u y a s s e ñ a s c o i n c i d í a n con las 
de T e ó f i l o D iego . 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a que e l su je to 
d e t e n i d o f u é e o n d i i c i d o a B'ií ífaó pa-
r a s u i d e n t i f i c a c i ó n . 
í»AA/WVVVVVVVVVVVVVVVVVV\VVVVVVVVVVVAAA'VVVVV\'V* 
E s p e c t á c u l o s . 
T E A t m / ' / v / / / v / M . - K i i i p r e - i a K i a -
ga . .—iMincioi ies para, h o y : 
A las si ¡s y me.dia^ «'El e t e rno d o n 
j u á n » . A las diez y c n a r t o . VA -. Uw-
no d o n . l u á n » . 
CrTIAN C A S I N O T)EL S A l t D J N E T i O . 
— H o y , s á b a d o , a las c i n c o y m e d i a , 
c i n r t i i u a l / ' g r a f í j : «Mü'fls T o r r o n n Í1CÍ>. 
«•"•a t r o par tes . V a r i e t é s : desped ida 
d.- M i r < y a , canic ionfeia v b a i l a i i i i a . 
yr .afuina. dehu t de \ i i a Sollx^s. 
c a m - i c n i s t a . 
S A L A N A J i n O K — J ^ ñ e Vfí9 BPW. 
l a pioeoiGéa cc i iKd . i a " f u á v i u d a áitíe,-
r i c a n a » . 
P A B E T . L O y J\7.\7Í730.?V.—Desde l a s 
••eis. la ch i s t e - a c o m e d i a " U n o de 
tanm-a). 
'V\A/WWVWV\WV\V\X'VW'\AI\V\ \ \ \ \ \ \V \ \ w w w v v » • 
y l a d e b i l i d a d a r r u i n a 
s u n a t u r a l e z a y d e s t r u -
y e t o d a s s u s s e d u c c i o -
nes-
A c a b a r á u s t e d s i e n d o 
u n a m u j e r d e s g r a c i a d a 
s i n o t o m a e n s e g u i d a 
e l r e c o n s t i t u y e n t e i n -
c o m p a r a b l e p a r a l a 
m u j e r : ^ | f ^ 
E l J a r a b e ^ d e 
S A L U D 
Más de 30 efiss de éslto creci?nte. Unicc aprobado por la Iteal academia de Redidna. 
Hec}iace usted toúo frasco donde no st- ie.i en la ctiqileta Exterior WIPOFOSFITOS SALUD 
impreso e>1 ttnij roja. 
Gab ine tes m o n t a d o s c o n t o d o lo» 
ade l an tos m o d e r n n e , p a r a roa-
e d u o a c í c ' n de l o s m i e m b r o s 
M A R T I N E Z E H I J O : D i p l o m a d o s en P a r í s y en e l I n s t i t u t o R u b i o , de M a d r i d . 
S A N F R A N C I S C O , N U M E R O 1 . — T E L E F O N O 658.-
M e c a n o í e r a p i a p m a s a j e 
E s t u f a s e l é c t p i c a s d 6 1 0 , 2 0 
c é n t i m o s d e c o n s u m o p o r 
= = = = = h o r a = = = = = = 
P a s e o d e P e r e d a , 2 1 G r . n . u n i d o d o b . t . r í . d s 
( E N T R A D A P O R C A L D E R O N ) = c o c i n a e l é c t r i c a = = 
S M A E l A R C E 
f S i , 1 ; ? ; ; 1 ; 1 ' " " r ' - - ' -
K JJ Mu, j j . ' ' ''' ' I ' ' San F r a n c i s c o 
l 1 ^ , ! - ? ^ ' - 1''1 est,. A d n n -
S' 1,1 Kl 'a t i l iae iV, . 
E l ú n i c o c o n s e r v i c i o a l a c a r t a . 
S e r v i c i o de a u t o m ó v i l a t o d o « l o i 
E V I T A L A V E J E Z P R S r M A T í . ! 
tau 
I V I E J C A J V I C O 
S O L D A D U R A A U T O G E N A . — T R A B A J O S E N A C E R O , H I E R R O Y B R O N -
C E . — A P A R A T O S M E C A N I C O S . - T U B E R I A ) D E P L O M O Y H I E R R O 
M A N U E L S A I N Z A r r a b a l , 1 6 
H i a . F i f i a . • D a l l a . d . a . 
F A B R I C A D E T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R T O D A C L A S E D E L t y 
Ñ A S , E S P E J O S D E L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q V E S E D E S E A ' . — C H A » 
D R O S G R A B A D O S Y M O L D U R A S D E L ' P A I S Y E X T R A N J E R A S 
D E S P A C H O . : , A m ó i de E s c á l a m e B i i O h 4 ^ 8-23. F á b i i c ^ j C w f i S f c l s i i U 
n m I X - P A f t í N A 8. E E ^ P U E B C - b ^ C A N T A B R O 3 D E M Á R i f i ^ 
S E C C I Ó N 
C R O N I C A 
T o d o s l o s 'Gob ie rnos se a p r e s t a n a, 
p u b l i c a r d i s p o s i c i o n e s benef ic iosas 
p a r a l a M a r i n a m e r c a n t e , F.;i I t a l i a , 
F r a n c i a y H o l a n d a se l i a n presenta"; 
do r e c i e n t e m e n t e p r o y e c t o r de l e y 
que t i e n d e n a d e s a r r o l l a r l a Ilota, co-
m e r c i a l , a y u d í n i d o l a r o n s u b v á n c i o -
j i f s para, q u é a t r a v i e s e c o n m á s fa-
c i l i d a d l a s c i r c u n s t a n c i a s ac tua l e s . 
E l G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o , que 
n o b a c e a ú n m u c h o t i e m p o a p r o b ó 
u n á n i m e m e n t e u n p r o y e c t o de l e y 
d i s m i n u y e n d o l a s c o n t r i b u c i o n e s de. 
s a . lvamen to de l a d r a g a « S a n t a n -
der" . 
D i r i g e Jos t r a b a j o s el i n g e n i e r o de 
l a J u n t a de O b r a s d e l p u e r t o , s eñor -
A s í y t o d o , l o s c a l d e r e r o s q u e d a n R i a n c h o , 
g a n a n d o c u a t r o l i b r a s p o r s e m a n a , E iL « R E I N A M A R I A G R I S T I N A » 
o sea, a l c a m b i o de a h o r a , u n o s 23 E l p r ó x i m o m a r t e s se espora en 
d u r o s .nues t ro- p u e r t o , p r o c e d e n t e de Ha~ 
.Los ' p i n t o r e s q u e d a r á n c o n u n a s 98 b a ñ a , V e r a c r u z y escalas , e l m a g n í -
p é s e t á s po r s e m a n a . 
S i n > M A 1 {1 NOS A11GEN"TINOS 
' L a A r g e n t i n a h'a e n c a r g a d o a l o s 
a s t i l l e r o s n o r t e a m e r i c a n o s l a cons-
l i n c c i ó n de v a r i o s submar ino iS , v a -
l o r a d o s en 77.200.000 d ó l a r e s . 
i M A R I N O S P R E M I A D O S 
L a S o c i e d a d de . S a l v a m e n t o de 
N á u f r a g o s de S a n L ú c a r de R a r r a -
l o s b u q u e s m e r c a n t e s e n u n 35 p o r ¡ n e d a h a p r e m i a d o c o n l a m e d a l l a 
le l a m i s m a a c u a t r o m a r i n o s que , 
l u r a n t e e l t e m p o r a l de l p a s a d o n o -
100, h a c i é n d o s e c a r g o de l a e n o r m e 
c r i s i s m a r í t i m a , e s t á d i s p u e s t o a 
c o n c e d e r e l m á x i m o de l o s benef i -
c ios a l a M a r i n a . 
E n e f e c t o : e l p r e s i d e n t e H a r d i n g 
h a s o m e t i d o a l e s t u d i o de l a G á m a -
r a u n c o n j u n t o de p r o y e c t o s , cuyos ' 
p u n t o s m á s s a l i en t e s p u b l i c a m o s á 
c o n t i n u a c i ó n • 
, i P r i m e r o . T a r i f a s f e r r o v i a r i a s es 
p a c í a l e s e n f a v o r de l a s m e r c a n c í a ; 
i m p o r t a d a s o e x p o r t a d a s ba jo pabe 
U ó n a m e r i c a n o . 
S e g u n d o . Se r e s e r v a r á n a l a M r 
r i ñ a a m e r i c a n a e l 50 p o r 100 de la 
i m p o r t a c i o n e s y e x p o r t a c i o n e s de í. 
. i n d u s t r i a a m e r i c a n a . 
T e r c e r o . . E l E s t a d o a s e g u r a r á si 
n i n g ú n benef ic io a l o s n a v i o s a m e r 
canos . 
G u a r t o . R e e m b o l s o a l a r m a d o r < 
l a d i f e r e n c i a , e n t r e l o s j o r n a l e s píi 
gados a l a s t r i p u l a c i o n e s a m e r i c r 
ñ a s y e l t i p o m e d i o de los s a l a r i e 
de l a s t r i p u l a c i o n e s e x t r a n j e r a s . 
Q u i n t o . O b l i g a c i ó n de r e s e r v a r f 
p a b e l l ó n a m e r i c a n o e l 50 p o r 100 de 
t r á f i c o de pasa j e ros p roceden t e s d 
p a í s e s que t e n g a n u n a M a r i n a n a c i 
n a l , y é l t o t a l de d i c h o t r á f i c o , cua 
do los pasa j e ros p r o c e d a n de p a í s c 
que no posean M a r i n a , 
T a m b i é n se p r o p o n d r á a l a G á n u 
r a d e d i c a r u n a s u m a de 31 m i l l o m 
de d ó l a r e s de los benef ic ios ob ten 
dos en concep to de A d u a n a s p a r 
s u b v e n c i o n a r a l a M a r i n a m e r c a n b 
L o s p r o y e c t o s q i i e p i e n s a l l e v a r 
l a a p r o b a c i ó n el G a b i n e t e r e f e r i d 
es el p r o t e c c i o n i s m o m á s i m p o r t a r 
te que se conoce. 
— L a h u e l g a m a r í t i m a p o r t u g u é s . " 
h a a d q u i r i d o c a r a c t e r e s m á s ala1 
m a n t é s con el p l a n t e a m i e n t o d( 
c o n f l i c t o r e v o l u c i o n a r i o . 
L o s m a r i n o s h a n p u b l i c a d o u n n i 
n í f i e s t o d i r i g i d o a Ja o p i n i ó n , r e í ; 
t a n d o los m o t i v o s de l a h u e l g a . 
M E G H E L I N . 
'• • ' • t . * * * ' 
N U E V O H U Q U I . 
H a s ido . bo t ado al a g u a , f e l i z m e r 
t e , en 'Glasgow, el n u e v o t r a s a t l á n t ' 
co •KAthenia" . de los s e ñ o r e s A n c h o r 
D o n a l d s o n L i n o . 
T iene a c o m o d o para, 516 pasa je ro 
de c á m a r a y 976 de t e r c e r a . 
Ks de 12.000 t o n e l a d a s de r e g i s t í ' 
b r u t o . 
L a s m á q u i n a s son t u r b i n a s BroWj 
C u r t i ó , de dob le r e d u c c i í i n . 
LOS A R i Q Ü X ^ i C T O S X . W A L l / 
E l d í a 5 de a b r i l p r ó x i m o so r( 
u n i r á e n i L o n d r e s el I n s t i t u t o de Ar 
q u i t e c t o s N a v a l e s , en ¡ u n t a a n u a l , * 
I i r e s i d i r á él d u q u e de A o r t h u m b e f 
l a n d . 
Ki p r e m i o de Ja. medaJIa. d e o r r 
se o t o r g a r - á a l m i e m b r o que l e a h 
c ó m u n i c a . c i í ' m o r i g i n a l m á s i n f e r e 
san te r e f e r en t e a a r q u i t e c t u r a n a v a 
J U N T A G O N D E N A i D i ' 
, L a J u n i a de l p u e r t o de D n n d e e h-
s ido c o n d e n a d a e n j u i c i o de apelp 
c i ó n , an t e l a G á m a r a de Jos L o r e s , Í 
p a g a r 6^5.255 l i b r a s e s t e r l i n a s po 
a v e r í a s que l o s v a p o r e s « G i r e as si a » 1 
" G i t y o f N a p l e s » h a n s u f r i d o a l to 
c a r c o n l o s res tos del « G l a u S h a a » 
h u n d i d o en p o c a agua , p o r los sufc 
m a r i n o s a la. e n t r a d a d e l p u e r t o . 
E l n a u f r a g i o no es taba b i e n v a l i 
zado y a d e m á s los p r á c t i c o s no sa 
l í a n b a s t a n t e l e jo s p a r a p r e v e n i r p R ? n l a que contaha . A l e m a n i a p a r a 
l o s c a p i t a n e s que n a v e g a b a n en de- l j : fes tablecer su p o s i c i ó n en A m é r i c a , 
m a n d a d e l c a n a l . { | L A F L O T A D E L E S TA L O 
D I S M I N U C I O N D E S U E L D O S A U S T R A L I A N O : ; : 
L o s e s t i v a d o r e s de c a r b ó n en Tn- L a I l o t a del E s t a d o a u s t r a l i a n o , 
g l a t e r r a . h a n c o n v e n i d o en a c e p t a r H a b l a d a G o m r n o n W e a c t h L i n e . t en -
n n a r e d u c c i ó n d e l 5 p o r 100 en sus í h ' á en f e c h a p r ó j t i m a v a r i o s bnaues , 
a c t u a l e s j o r n a l e s . que d e s p l a z a r á n 443.000 t o n e l a d a s . 
T a m J i i é n Jos o í i r e r o s de l o s t a l l e - ,¿ E n los a s t i l l e r o s ing leses se e s t á n 
res de r e n a r a c i o n e s . a s t i l l e r o s y d i - c o n s t r u y e n d o c i n c o b a r c o s de 15.000 
ques de l C a n a l de . B r i s t o l , h a n 'agep t o n e l a d a s , c o n d e s t i n o a A u s t r a l i a , 
t a d o u n a r e d u c c i ó n de d iez , che l i ne s , L A D R A G A « S A N T A N D E | { » 
'seis p e n i q u e s e n s u s e m a n a l . A y e r c o n t i n u a r o n los t r a b a j o s de 
v i e rnb re s a l v a r o n a v a r i o s n á u f r a g o s 
N O M R R A M I E N T O S 
H a s i d o n o m b r a d o c o n d e s t a b l e de 
p r i m e r a clase del c r u c e r o « J P f i n c e s a 
de A s t u r i a s » d o n J u a n M e l é n d e z 
P r i e t o . 
—¥A t e n i e n t e de n a v i o , d o n P e d r o 
U s t o r y y M o n t o j o , e m b a r c a r á en eJ 
l i s m o b u q u e . 
— i l l a n s ido n o m b r a d o s p ro f e so re s 
e l o s a l f é r e c e s de f r a g a t a - a l u m n o s , 
m l i a r c a d o s en l o s a c o r a z a d o s «Al -
onso X I 1 1 » y ( « E s p a ñ a » , l o s s e ñ o r e s 
i g u i e n t e s : 
Jefe de e s tud ios , c a p i t á n de corbe- c . (BUessing, 
i, d o n C a m i l o M o l i n s . 
P r o f e s o r e s : T e n i e n t e de n a v i o d o n 
::>sé M a r í a de A m u s a t e g u i . y el a l -
•rez de n a v i o d o n E n r i q u e de Guz -
i á n . ; E s t o s d e l « A l f o n s o X I I L . 
D e l a c o r a z a d o <oEspa ,ña» : Jefe de 
i l u d i o s , c a p i t á n de corbe ta d o n Jo-
é ¡ B a r r e d a C a s t a ñ e d a . 
P r o f e s o r e s : T e n i e n t e de n a . v í o d o n 
•afael L u c i o V i l l e g a s y d o n F e d e r i -
o M o n r e a l . 
—Se h a h e c h o c a r g o d e l m a r i d o 
el t o r p e d e r o n ú m e r o 1 e l t e n i e n t e 
e n a v i o d o n F r a n c i s c o G u i m e r á y 
osch . 
N U E V O G R U C E R O 
V a n m u y a d e l a n t a d a s Jas o b r a s 
le í n u e v o c r u c e r o n ú m e r o 0, que se 
s t á c o n s t r u y e n d o e n E l F e r r o l . 
D e s p l a z a e l c i t a d o c r u c e r o i.725 t o 
c i a d a s . 
E l b u q u e d e s a r r o l l a r á u n a v e l o c i -
a d de "29 m i l l a s , s i endo p o r lo t a n t o 
¡ n o de los c r u c e r o s m á s r á p i d o s d é 
u e s t r a M a r i n a . 
Es te b u q u e s e r á t r i p u l a d o p o r 3*3 
o m b r e s . 
T i ene líO m e t r o s de e s lo ra . 14 de 
l anga , 7,72 de p u n t a l y 4,48 de c a l a -
o m e d i o . 
L L «'OAfiiO S A N M A R T I N » 
E n 1 n e v é l l e g a r á a EJ F e r r o l , con 
n i m p o i l a n l e c a i ' g a m e n t o de m a t e -
i a í e s para, la C o n s t r u c t o r a . N a v a l , el 
' a p o r de Ja G o m p a ñ í a de I b a i ' r a . 
C a b o S a n M a r t í n » . 
L O S RiUQUiES / D E L A 
A R M A D A : : : : : 
E s t á n e f e c t u a n d o i m p o r t a n t e s t*e-
a r a c i o n e s , en el a r s e m d m i l i t a r de 
U F e r r o l , Jos r emoJcadores « ( F e r r o -
a n o » y "R-5o). 
L a s r e p a r a c i o n e s que. se e s t á n h a -
i e n d o en e l m a g n í f i c o a c o r a z a d o 
A l f o n s o X I I I » . en eJ d i q u e R e i n a 
Vic tor ia , t e r m i n a r á n en Jireve. 
L A C A S D E Y U T E I N C J Í N D I A l ) A -
J ' r o x i m a m e n t e a Jas c i n c o y m e d i a 
'e Ja m a ñ a n a . , i g n o r á n d o s e Jas c a n -
as que lo m o t i v a r o n , se p r e n d i ó fue-
fico' v a p o r c o r r e o de l a C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a ' « R e i n a M a r í a G r i s t i -
IUL", con g r a n n ú m e r o de pasa j e ros 
y carga, g e n e r a l . 
FElNOMlEiNO A i S T R O N O M I C O 
A l l l e g a r a N u e v a Y o r k e l v a p o r 
« V a u b a n » , l o s o f i c i a l e s y p a s a j e r o s 
m a n i f e s t a r o n que e n Ja noche de l f l 
de f e l i r e r o , a l c r u z a r e l h e m i s f e r i o 
Sur , v i e r o n u n e n o r m e g l o b o de fue -
g o que c r u z a b a el f i r m a m e n t o . S u 
r e s p l a n d o r i l u m i n a b a e l O c é a n o en 
u n a d i s t a n c i a c o n s i d e r a b l e , y c o n 
t a l v i v e z a , que p o d í a n f á c i l m e n t e ser 
l e í d o s l o s p e r i ó d i c o s . 
M u c h o s v i a j e r o s s u b i e r o n a l a c u -
b i e r t a , s o r p r e n d i d o s p o r e l f e n ó m e -
n o . 
E s t a m a s a í g n e a t e n í a una. e n o r m e 
co l a , c o m o de d iez g r a d o s , a n c h a y 
c e g a d o r a . 
P e r f u m e r í a , C a m i s e r í a , O b j e t o s d e c a p r i c h o , 
C a r t e r a s , G é n e r o s d e p u n t o , 
I m p e r m e a b l e s d e l a s m e j o r e s m a r c a s 
p a n * s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s 
T a l l e r d e c o m p o s t u r a s 
d e t o d a c l a s e d e p a r a g u a s y s o m b r i l l a s . 
.Tnasoíafncc 
asinnecesrd 
b frasco: Oi ¡N 
de ios 
PARA CO 
V a p s r E D A B H . s a l d r á e l 1 4 d o m a r z o . 
" L E E R O A R f f , s a l d r á e l I I d e a b r i l . 
" M A M Q A R f f , s a l d r á e l 9 d e m a y e . 
" E D A M , s a l d r á e l S 9 d e m a y o . 
a d m i t i e n d o p a s a j e r o s de p r i m e r a clase, s e g u n d a , e c o n ó m i c a 
T a r d ó err r e c o r r e r e l espac io , de c l a se p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . T a m b i é n a d m i t e n c a r g a para 
h o r i z o n t e a h o r i z o n t e , u n o s c u a t r o . V e r a c r u z . . T a m p i c o y. N u e v a O r l e a n i . 
m i n u t o s , y d e s a p a r e c i ó p o r O r i e n t e . ——————— 
C u a n d o e l g l o b o de fuego a p a r e c i ó 
i b a m a n d a n d o e l b u q u e M r . F r a n c í s ' . . . 
1.a c lase P í a s . 1.338,50. Ptas. 1.450 
ma5*a 2 . a e c o n ó m i c a . . » 850 . 925 
de la S a c i a s e » 563,90 » 613,90 
H A B A N A V E R A C R U Z 
-cr ibe la. 
t a m a ñ o 
T A M P I C O 
Ptas. 1.675,00; Incluido 
q u r e n t u 
d i c i e n d o que e r a d e l 
l u n a l l e n a . 
L a presencia, de este c u e r p o 
te h a d e s p e r t a d o g r a n i n t e r é s 
los a s t r ó n o m o s d e l B r a s i l , la 
b l i c a A r g e n t i n a y e l U r u g u a y . P a r a t o d a c lase die' i n f o r m e s , d i r i g i r s e a su a g e n t e e n Santander? 
É l c a p i t á n de l « V a u b a n » p r e p a r a 5 ^ , ^ E S Í S Q J F ™ G n S - ? ^ ^ Y Í S Í 1 ^ 3 u J ^ ~ " ~ A R T A I ) 0 i 
para. 
E s t o s v a l o r e s s o n c o m p l e t a m e n t e n u e v o s , c o n s t r u i d o s en el 
celes- te a ñ o , y s u t o n e l a j e es de 16.000 t o n e l a d a s c a d a u n o . E n primera ciaa 
en*r l o s c a m a r o t e s s o n de u n a y de dos p e r s o n a s . E n s e g u n d a económica k 
. c a m a r o t e s son de D O S y de C U A T R O l i t e r a s , v e n t e r c e r a loa 
RePu- s o n de D O S , C U A T R O y S E I S l i t e r a s . 
ea.so en-u n i n f o i ' m e sobre el 
v i a r l o a I n g l a t e r r a . 
M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 
C o m o en d í a s a n t e r i o r e s , c a r e c i ó 
a y e r de i m p o r f a n c i n . el m o v i m i e n t o 
de b u q u e s en n u e s t r o .puer to . 
E n t r a r o n v a r i a s e m b a r c a c i o n e s 
cos te ras Con carga, g e n e r a l . 
M A R E A S D E H O Y 
P l e a m a r e s : m a ñ a n a , a l a s 6 j l 7 ; 
l a r d e , a l a s 6,40. 
B a j a m a r e s : m a ñ a n a , a l a s 12,18; 
t a r d e , a l a s 12,40. 
-̂A'VVV/VVVVVXAA'VV/WVVVVVVVVVVV'VVVVV̂  
N O T A S D f l I M I S T f l S 
C O R R E O S 
G A R C I A » . -
N U M E R O 
- S A N T A N D E R . 
T E L E G R A M A S Y T E L E F O N E M A S «FRAJi, 
^WWWWWVWWWWWWV* 'WVWWWWVWWVW'V "VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ ^ 
T O M A S P E -P O R D O N 
R E D A : : 
E n j u T p ü s d i r e c t i v a s c e l e b r a d 
iimaim/e-nte; a c o r d a r a n l a A c á 
.egitimir-Va, y J u v e n t u d T r a d i 
ipita c e l e b r a r u n a m i s a p o r el e l e r n o 
p.r. •PTVS'O flél vUJ.'iso v eierirralar sa-
• u i -
'•mi a 
ona-
Kuev ia J jneparadd í c o m p u e s t ó de 
b i c a r b o n a t o de- sosa p u r í s i m o de 
í w e n e l á d « a n í s * S u s t i t u y e c o n 
grsLit v e n t a j a a l b i c a r b o n a t o en 
t o d o s sus í a s o s . — C a j a 2,50 pesetas. 
D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O . — S a n B e r n a r d o , n ú m e r o 1 1 . - : 
D e ven ta j en las p r i L c i p a l e s f a r m a c i a s de E s p a ñ a 
San tander : P E R E Z D E L MOLINO 
de g l i c e r o - f o s f a t o de ca l de CREO 
c r ó n i c o s , b r o n q u i t i a y debiñdsl 
S O T A L . T u b e r c u l o s i s , 
g e n e r a l . — P r e c i o ; 2,50 pesetas. 
j U T O M O V 
(Faci l ida 










Csmíón Berl ie í , 
Idem ídem, cuat 
Idem Peugeoí , e 
gran moda 
ral. Esp lénc 







.íección y eo.ono 
y gabanes desd 
MORET. n ú 
n t i 
|,Vj ¡yv ' ioí ' di© las o t d i -
daidiPS a r r i b a m^nciion-adas l a a-sis-
ír nc ia a. p~iv p i a d o s o ac to . 
\VVVVM^VVVVVWVVVVVVVWVVMA^^1A^VVV%^^ 
R o g a m o s a c u a n t o s t e n g a n que 
d r i g i r s e a n o s o t r o s que m e n c i o n e n 
e l a p a r t a d o de Correos de E L 
rvwvvvvvvvvvvvvvvvv'" vwv^v\a^vvvvvvvvv\A/v\'V* 
Es recetado por los m é d i c o s de las c inco partes de l m u n d o porque toni* 
fica, a y u d a á las digestiones y abre e l apet i to , cu rando las molesÜM dfll 
A N G U L A S 
E S T Ó M A G O t 
S U C E S O R D E P E D R O S A N M A R T I N 
E s p e c i a l i d a d e n v i n o s b l a n c o s de 
o u n a paca de y u l o de las depos i t a - l a N a v a , m a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . 
Bet rv ic io « s m e r a d o e n c o m i d a s . — 
l é f o n o 1 - 2 5 . — S A N T A N D E R 
e l do lo r de e s t ó m a g o , l a dispepsia, las a c e d í a s , v ó m i t o s , inapetenclt, 
diarreas en n i ñ o s y adul tos que, á veces, a l ternan con sstrenimiontOt 
d i l a t a c i ó n y ú l c e r a d e l e s t ó m a g o , etc. Es a n t i s é p t i c o . 
De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30( 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 
las en l a zona m a r í t i m a y cons rgna-
l a s a l a s e ñ o r a v i u d a de H i e r a . 
E l fuego se e x t e n u i ó a l a s d e m á s 
pacas, q u e d a n d o d e s t r u i d a s 206 de 
d í a s . 
I n m e d i a t a m e n t e a c u d i e r o n los b o m -
beros n u i n i c i p a l e s , so focando el i n -
•endio. 
n i ' 1 1 ' . i m A D E U N A C O M P A Ñ I A 
l i a . q u e b r a d o l a C o m p a ñ í a nav ie ra , 
i m e . r i a c n a « U n i t e d .States M a i l 
: U e a m s » . 
E s t a C a s a n a v i e r a l i á b í a ce lebra-
G R A N C A F E R E S T A U R A N T - H O T E L 
ú m J u l i á n G u t i é r r e z 
C a l e f a c c i ó n — C u a r t o s de b a ñ o — ^ A s -
censor . 
E s p e c i a l i d a d en bodas , banque te s , etc. 
¡ A u t o m ó v i l F O R D 
c o n c a r r o c e r í a S E D A . N ( d e s m o n t a b l e ) 
lo u n c o n t r a t o de c i n c o a ñ o s con el ú l t i m o m o d e l o , e q w i p o e l é c t r i c o , etc. 
Nordeutsch-er L l o y d , de T l r e m e n , y V e n t a ua-gente. I n f o r m a r á M . S. Ga-
r a g e A R A C I L . I s a b e l ' a C a t ó l i c a , 11 . 
y a p r u e b a , se vende a u t o m ó v i l 
P E U G E O T , cuat i ro as ien tos . 
C a f é M o d e r n o . — T O R R E L A V E G A 
Taller de mecánico dentina 
se a l q u i l a c o n t o d a c lase de a p a r a -
t o s n e c e s a r i o s p a r a estos t r a b a j o s , 
en s i t i o c é n t r i c o . G a s , a g u a , l u z e l é c 
t r i c a , t e l é f o n o , m o t o r e s , e le . I n f o r -
nes, e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n , 
E l d í a 27 de m a r z o , fijo, s a l d r á de S A N T A N D E R e l m a g n í f i c o y ra 
e s p a ñ o l 
do 12.910 tone ladas de desp lazamien to , a d m i t i e n d o c a r g a y pasajeros 
clases p a r a 
E s t r s vapores t i e n e n camaro tes de l u j o c o n catnas, 
r e c i b i d o r y c u a r ^ 
T a m b i é n t i ene camaro tes i n d i v i d u a l e s . A S P A ^ I 
IMF» . R T A N T * . — E s t a A g e n c i a f a c i l i t a pasajes p a r a C A N A ' - U A ^ * ; b L # , 
P Ü F R T O R I C O , S A N T I A G O D E C U B A , S A N T O - » , M O N T E V I D E O y j ^ l 
A I R E S , p a r a los vapores de l a m i s m a C o m p a ñ í a , c o n salidas qulU 
C á d i z y B a r c e l o n a . 
P a r a s o l i c i t a r pasaje y c a b i d a d i r i g i r s e a l o s cons igna t a r io s ^ 
A g u s t í n O . T r e v i l l a y F e r n a n d o 
M U E L L E , 3 5 . - T E L E F O N O 8 6 2 . - T E L E G R A M A S Y T E L E F O N E M A S 




la m a ñ a n a . 
- I ^ r r e o . Sa l id 
ra. a las 4,2?, 
T I 8 de 1 
*nf,ander a las 
. .Mix to . Sale <U 
P í a maf.ana y 
f la» 1S/Í0. 
• SANTA1S 
de Raí 
" • Llegadas 
y 20.51.. 
S A N T A N 
.^Salida: a las 
\ i m ^ - a las 11 
c S A N T A N I 
. S a l d a s de Sa 
^ ^ ' m . 15,39 
Salida de Sa 
p i s t e 
^ e l a v ^ a y -
las i,7,-,1'-5—Li 
S r , u S A N T A N l 
A í * « o * 
& a Mi 
^ Para U e ¿ T 
^ ^ 9,03,. i ; 
RZ0 DE 1921. RiRO IX-PAd?WÁ ?, 
h o n o r í f i c o r e t h a & o . 
r'""'.':'."vn'ó' ni-; C L A S F . S I - A S I V A S 
J(AIUI JTAI»" y eeonómica y cobro 
^ ,1^ v ' - i i x i " ' " ' * civiK's y miii-
pv LA K^I 'KliANZA, :!, 2." 
^n¡flfrícción-de LOCION cPAK. 
Lnfa nara nuedar limpio de esta pía-
b*8 iXceBidad de batió. 
gaSco- C1NÜÜ ptas. en farmaoias v 
191111 
^ A a 'de ios a u t o m ó v i l e s E S P A Ñ A 
' Í pamlcnss ¿e aionliaF 
domlclili?. 
.Bt0Rl6?lles y c io es ¿e iQQii r 
rBgNSA PARA COLOCAR MACIZOS 
le 
^ JAULAS INDEPENDIENTES 
HJTOMOVILES EN .VENTAI 
íFaíüidades en el pago). 
* ̂ «a 8-1'? HP., íaetón con alumbrado 
BfSnqae,17.0íiO pesetas, 
ni n BoutoD, 1216, faetón, alumbrado. 
. «pna presentación, i3.o00. 
rjt! raedas metálicaa íaetón, 3.900 ptaa. 
Bflbó'Peugeot, 6-8, dos asientos, 5.50Ü pts. 
Berz limousine, alambrado Boscfc, 
iPOflD pesetas. 
Omálbus Fiat, F. 2, doce asíontos, 
18.000 pesetas, 
êm ídem, 18-B. L, treinta aeíentcr, 
u u 19000 pesetaa. 
? 0 rsmión BerÜet, cinco toneladas, 15.000. 
m ídem ídein, cuatro ídem, 10.000 pesetas, 
ifúm Peugeot, cuatro ídem, 10.000 ptas-
Ssa F e r n a n d o , S J T e l f . 6"S6 presa 
gran moda pelo rizado natu-
ral. Espléndida colección Tin-
taras, productos para los cabe-
llos. Mínzuiilia especial para 
conservar ol pelo rubio. Todos 
inmejorable resultado. 
BELTEAN, BAN FRANCISCO, 23 
'Se. reforman y yuc-lven fracs, smo-
kins, gabardinas y uniformes. Per-
fección y economía. Vuélveuse trajee 
j gabanes desde QUINCE pesetas,.-




. dc: Sale do Santander Jo» 
miércoies y ?}erne3. a la» 
la mañana. 
Irep. Salida de Santander, . 
i? o-A P ' para 1IeSar a Madrid 
de la mañana:. Llega a 
Jander a las ocho de la mañana, 
i f i í í ; f l ] ü <íe Santander a las 7,% 
w K _ i m m y , l cga a e8'¿a e s t a d ó 3 3 
F • SANTANDER-OVIEDO" 
m t f * de Santander: a las 7,45 ^ 
y 80 5? a Sajltailder: » lai 
SANTANDER-LLANES 
p - v v n s 5 - L l e s a d á * s s a ' 
¡ L ^ / W A N D E P - C A B E Z O N 
^ ^ l i 1 ^ , ^ Santander: 
B ^ ' J ^ ^ - T O P ' R E L A V E G A ' 
'•^ u S dí'as. de cercado; a las 
ií.56. ga 108 mismos díaa, a lao 
F ^ S » - v ' ^ ^ . v í a j e r o 8 ^ « 
SANTANDER-BILBAO 
?4-5 r 17 5* Santnnder: las B.lS, 
18 9.55 "írft ega,la3 a Limpian a 
\ ^ ^ ¡ n M ~ A B i l b a o : 8 
P ^ % r B a Í l l r : ' a laB 7 ^ 
fl?6 ^ S r f ^?lTr6n a las « . ^ 
i ü e i f** Santander: £ 
"egar a Santander a le» 
fcltó p¡;,(l:;n¡ili;^ 7,(16. 11.23, 
a laá 9.03 í- oo 11^ar n Cantan 
".08, 16,13 X 20.00. 
i7,ia 
a lan 
e r v i c i o s d e l a C o m p a ñ í a 
LINEA DE CUBA-MEJICO—Servicio mensual, Caliendo de Bilbao e l 
17, de Santander el 19, de Gijón el 2 y de Coruña el 21 para Habana y 
Veracruz.' Salidas de Veracruz Q .16 y de Habana el 20 de cada mes, pa-
ra Comña, Gijón y Santander. 
U N E A DÉ BUENOS AIRES—Servicia tneaastiaL' ísaliiendd de Ba.rce-
¿ana . l 4, de Málaga el 5 y de Cádiz eil 7 para Santa Cruz de Xenetife, 
Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo jal yiaja de regreso de Bue-
nos Aires el día 2 v vie Montevideo el 3, 
LINEA DE NUEVA YOK, CUBA-MEJSCO.—Servido mensual, sá-
liendo de Barcvelona el 25, de Valencia el 26, de Málaga el 28 y de Cá-
die el GO, para Nueva York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz el 
27 y de Habana el 30 de cada mes, con escalas en Nueva York4 
LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA.—Servicio mensual, salien-
do de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 do Málaga y de Cádiz el 
15 de cada mee., para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de La Palma, Puerto Rico y Habana. Salida de Colón el 12 para Saba-
nilla, Curacao, Puerto Cabello, L a Gua.yrat Puerto flico, Canaria», 
Cádiz y Barcelona. 
LINEA DE FERNANDO POO.—Servicfió mensuaL Caliendo Barce-
lona, de Valencia, de Alicante y de Cádiz, para Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa oe-
cidental de Africa.-
Regreso de Fernando Póo, haciendd laJ escala» 'de CanarJia» y de la 
Península indiciadasi en el viaje de ida 
Además de los indicados servicios,, la Compañía TrasatlánticS 
tiene establecidos los especiales de los puerlos del Mediterráneo a New-
York, puertos del Cantábrico a New-York y la línea de Barcelona a Fi-
lipinas, cuyas salidas no son fijas y anunciarán oportunamenti .en ca-
da viaje, v 
Estos taporeS 'admiten carga: en laa Ibndlciones íná* favorables, 
y pasajerots, a quienes la Cnmpafiía da alojamiento muy "cómodo y 
trato esmeirado como ha' acreditado en su dilatado eervició.—Todos los 
vapores tienen telegrafía sin hilos.—También se admite carga y se ex-
Jiidien pasaje* para todos los puertos del mundo, servido» por líne.M r«-
gulareSri 
( a e o m o a f i í a T r a s a t l á i t t c a 
El día 19 de MARZO, a las tres de la tarde, saldrá de Santander el 
vapor 
admitiendo pasajeros de todas clase y carga, con destino a HABANA J 
VERACRUZ. 
PRECIO DEL PASAJE EN TERCERA ORDINARIA 
Para HABANA. 550 pesetas, má 26,60 de impuestos. .. . 
Para VERACRUZ, 600 pesetas, más 15,3.% de impuestos. 
Las expediciones correo del mes de abril, será efectuada por. el 
vapor 
v la de mayo, ñor el 
A L F S O X I I I 
EJ día 7 (ir1 marzo—.salvo contingencias—a las nueve do la. mañana, 
saldrá de SANTANDER el Vajior 
para transbordar en Cádiz al vapor 
a E u g e n i a 
que saldrá de aquel puoi-to el día t i . admitiendo pasajeros de todas 
ehi-Ts y carga con destáno a. Montevideo y Buenos Aires.. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria, para ambos puertos, pesetas 
453, más 15,10 de impuestos. 
Para más Informes dirigirse ff tis consignatarios éX Sántajútaf 
HIJOS DE ANGEL PEREZ Y COMPAÑIA, Pastflj ÚM LfrM&la fe» 
' flW—Teléfono númertí «S.—ÍApsrtado número, t i 
No se puede desatender esta indisposición sin exponerse á jaquecas, 
almorranas, vahídos, nerviosidad y otras consecuencias. Urge atacarla a 
tiempo, antea de que convierta en graves enfermedades. Los polvos re-
guladores de RINCON son el, remedí tan sencillo como seguro para com-
batir, según lo tiene demostrado en los 25 años de éxito creciente, re-
gularizando perfectamente el ejercici de las funciones naturales del vien-
tre. No reconoce rival en su tyetiigDidad y eficacia. Pídanse prospectos a 
su autor M. RINCON, farmacia—BILBAO. 
POR LAS COMPAÑIAS 
DE HAMBURGO 
utsciie D a m p f s G h i M r t s G e s e ü s c M t "Hansa" 
D E BREMEM 
Cada semana s.aklrá de los puertos de Hamburgo, para los puertos 
de Pasajes, Bilbao, Sani;iinler, Gijón, Vigo, Cádiz y Sevilla, un vapor, 
admitiendo toda ciase de carga de y para Hamburgo: 
Tamliién admite toda clase de carga con. conocimiento directo para 
los puertos de Dinamarca, Suecia, Noruega, Finlandia y otros puertos del 
Báltico. 
Para más informes, dirigirse a sus consignatarios: 
GANDARA, 8—'TELEFONO il—SANTANDER 
P a s t i l l a s d e E u c a l l p t u s 
i l ó s e g u i . C u r a n la tos, 
r e s f r i a d o s , c a t a r r o s , 
r o n q u e r a , e tc . S o n a n -
t i s é p t i c a s , I n o f e n s i v a s 
y a g r a d a b l e s . 
F a r m a c i a s y d p o g u a p f a n i 
i 
Consumido por las Compañías d, los ferrocarriles ¡del Noríe de "Espí" 
la, de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a 
a frontera portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías d«i 
rnpor, Marina de Guerra y Arsenale del Estado, Compañía TrasatlánU-
;a y otras Empresas de Navegación, nacionales y extranjeras. Declara 
lo» eimilares al Cardiff por el Almirantazgo portugués. 
Carbones de vapor,—Menudos para fraguas*. Aglomerados,—Cokl fiKCfl 
isoa metalúrgicos y domésticos,! 
Háganse pedido» a la . ( 
S o c i e d a d H u i i a r a E s p a ñ o l a 
Pelayd, 8, Barcelona, ó a sus agente en MADRID: don Ramón Topeté, 
Alfonso XII , 01.—SANTANDER: señores Hiios de Angel Pérez y Compa-
ñía.—GIJON y A V I L E S : agentes dé la Sociedad -Hullera Española.—VA-
LENCIA: don Rafael Toral. 
Para ptroi informes y precios, dirigirse a las bfleing» Ü U 
fSf f ie iedad H u 9 | a i r a E s a a f f o l a 
L I N E A R I G U L A R H f E I B B U l L E M T H E 
7 ñ m P i m y P U E R T O M E M Q Q 
14 de c a d a mes 
Vapor I - I I V I M 
PROXIMAS SALIDAS: / tr^L » - ^ 
Vapor ü % 9 JLá. ^ 
Admiten carga y pasajeros de primera, segunda económica y tercera ckse. 
y C o m p a ñ í a -
el día 14 de abril, 
el día 14 de mayo. 
E n c u a d e m a c i ó n 
DANIEL GONZALEZ 
Calle de Son José, número •« 
Por efecto de! balance, poneiiios a la m b : 
| 7 R A P & R m P Ü R A C A B A L L E R O 
i - e i í \ J d e c a l z a d o ® d e v a r i o s e s l I B o s » 
Al precio único áe 19*81) pesetas e! par. 
Garantizamos en absoluto que todos los pares 
son cosidos Goodyear Welt, y no contienen 
c a r t ó n de ninguna clase, t o d o c u e r o , 
como la muestra partida que exponemos 
a la vista. 
U P D 4 C 1 0 S Í E P 4 » : - : SOLO POR 20 DláS 
Durante los cuales expondremos en nuestros 
escaparates artículos de verdadera OCASIÓN 
en calzados para señora, caballero y niños. 
N O D E J £ U S T E D D E V I S I T A R N O S 
ANTISARNICO M A i m , el único 
que la cura sin baño. Venta: seflo< 
res Pérez del Molino y Díaz F . y 
Calvo, Blanca, 15. Sus imilaciones 
resultan caras, peligrosas y apestan 
a letrina. 
Exijan siempre A n t i s á r n i c o M a r l i . 
O É l -
Las antiguas pastillas pectorales de 
Rincón, tan conocidas y usadas por 
el público santanderino por su resul-
tado para combatir la tos y afeccio-
nes de garganta, se hallan de venta 
en la drogueri.a de Pérez del Molino 
en lade Villafranca y Calvo y «n la 
• ^ w r r r r r r r í w r r r r r r r ^ r ^ f a r m a c i a ^ 
^ H N T A N r ^ P n 
A l m a c é n d e m u e b l e s 
Más económicos que esta Casa, n A -
die. Para evitar dudas, consulttai 
precios,; 
JUAN DE HERRERA^ I 
hotel amueblado, en el Sardinero. 
Infojmarán en esta Administración, 
dos casas coa 36 carros de tierra ca-
da, una. lindanido ron la can'eteni, 
en linvilla (GaípiaafgíQi); 
.'r;imili¡éii vendo antomóvil «Pan-
hand») lx-¿i. H. I'.. i>ropio para ca-
miioueta. en 0.000 peinetas. 
C A L D E R O N ; 21, ba jo . 
hQhjardiilfai ó miaWsa-nda oírienia^íin 
Norte o Xcnlc-ii ' . Paígaria extr.aor-
dinariamiMitr. Informarán; Foiula 
ígníújia. 
E N S E G U N D A P L A N A | 
El Sr. Maura contesta al conde de Romanóles \ 
%fiN\M\/\l\/Siy/\/\/S/\Ws/\MJ\fiW VVVVVVVVVVVVVVVVaAAAAAAaAA\\\\aWVVVVVVVVV\'V'V /WVVVVVV\A'VVWVVV\-\A'\VVVVH.WV\\\\VVVVVVVAAÂ  WWWVWVAWWVVWVVVVVVV VVAAVVVWVXVVVVVVVVVWVVvaaxvv̂  
La sltnación en Marrnecos 
No lia empezado la operación fllhucemasi 
HUBRFAISpS 
DE LA G Ü E ' 
P©B LOS 
Y V I U D A S 
HRA : : : . : : ; : : 
P a t f t y g ü i a ¡le la. Vean </'• /'"••-•. 
D o ñ a P i la r Pelayo. g; doña Tj^pása 
Pcilayo. •>: d o ñ a Petra Pdayn. 2; do-
ñ a Folian Pi'lii.ya, 2; s e ñ o r i t a IsiaPej 
NojiiicraH. 2: d o ñ a Ba^hifia Rovui'lta. 
1; «oíioj-ita Elena F e r n á n d e z Cuevas. 
1; dofla Paz Diego Revuelta, 1: idófta 
Pa,IL)¡tia Diego RevueKa. 1; doña vPe-
IrnnHa Saiz Moral . 1; don Boílifacit ' 
Aii^uilo, t¡ don MÍImiel AngliJo. 1; ÚO-
ña .l(>-cl'a Angulo, 1; doña Filomena 
Djego,' 1'; don Eloy Diego, 1: don; 
Dcanimea Lor io . 1: doña. Sa,lom'. 
í) íáz. C,7G; d o ñ a Josefa Gut ié r rez 
0;t0; ' l e ñ a Manuela Gómez, 0,50; do-
ñ a Antonia M íiríu, 0,20; dona Mar ía 
ManK-cóu. 0,10; doña Isidora Aba.: 
.•al. 0,10; doña Pi lar Ahascai, 0.1C: 
d o ñ a Antonia F€rnán.d,cz, 0,25; doñ; 
Elena Ab.-'.'-raI. 0Í50; don Manuel Sa-
ñudo'. í,áC; don Tomáis P e r u á n d e ; 
0.;ín; don BartOlOüaié AbaFraL 1: do: 
CI^''U.dio Cano, 1; doña. Felipa S a ñ u -
do, 0,20; don Autonlo F e r n á n d e z . 
0,20: d'-ña T o i n á s a F e r n á n d e z , 0,25: 
<lcña M a r í a Diego, 0.50; doña Mar ía 
Pelayo.. 0.10; d o ñ a Antonia Saiz, 0,20; 
don- M g i a , ! S a ñ u d o , 0.10; don Ma 
rw&fl Sañ'i .do. 0.20; don Máximo Ma 
7.ón, 0.10; don Domingo Abascal, 0.10: 
doña . f u a n a . M a r t í n e z . 1; d o ñ a Juana 
l 'clayn, 0.20; doña Ramona S a ñ u d o 
0,10: .df.ña Carc iüna Aibascal, 0,10: 
doña I ciHior Diego. 0,05; doña Jose-
fa Gi'incz, 0,5',); d o ñ a Is idora Trueba. 
0,50; d a ñ a Pamona Diego. 1; ddñíi 
Carola Gutiiérroz. 0.10; doña Manue-
la Gut ié r rez . O.llJ: doña Manuel; 
A , !>a . - I . CIO; don Juan Trueba. 0.10: 
d o ñ a S'-rafina Al;a-raJ. 0.10; doña 
Scra.íina Pelayo. 0.10; doña Juliana 
M a n l e . ó n . 0,50: d o ñ a E m i l i a Ti-uelia. 
1: doña Josp.fa Gómez. 0;25; doña 
Cai-ir.-Mi l . i ' i ez, 0 , 1 0 ; - d o ñ a , Hoaa Sa-
ñ u d o , 0,10; doña Josefa Ruiz. O M ] 
don Aurél io S a ñ u d o . 0.10; don Isidn-
i . . F.'i n n a l 0 , 2 5 ; don Ra.món Fef-
iiitndez, 0,111: d o ñ a Josefa Ortiz, 0(1'0: 
d o ñ a Mar ía Ortiz. 0,10; don Rogelíc 
Sanki.enio. 1; doña P i la r Cano. O.li;: 
d(.-ña I ( ¡ levla- Diego. 1. 
Doña A n l o i r a Gómez. 0.10; doña 
Pi lar M a a í i - o n . 0.10: doña Isatotí 
narcru ín . 0.10: d o ñ a Emi l ia Laso. I : 
doña Generosa Diego. 0.20; doña To-
ma,sa Pelayo, 0.50: V . I!atil¡:-:ia Ma-
zón, I ; dcoa Antonia d imez . Ó,30j 
doña Mar ía Trueba, 0,10: doña Clara 
Mazón, O.iC diofta T r '-a S a ñ u d o . 
.1.50: doña Jr-.;fa Cobo, p$p; doña 
Dalbina AJ)a cal. 0,20: doña Joseía 
S^UidjÓ? C I O ; doña f i a r í a Cano, 0,10: 
lofta rn-mi)^, Rovuiálta, 0,10; doña 
T( i i u ^ i i IVe^o. 0.05; doña C . - u r n ^ u 
Pelayo. 0.05; doña María, S a ñ u d o , 
' I .IO; doña R.•..-•.}!. F e r n á n d e z . 0.20: do-
fia Mafia Pi ¡l.wi, C I O : doña JoMda 
v>OIMIICS. I : doña Felipa S a ñ u d o , QM; 
•>'"•>• (.".'oiUdc Aba:-.-aL 'Uü : d o ñ a 
{Martina .A Ion-o, 0,20; doña Antonia 
Oria. 1: doña CÍHi-e,ei|>eión "Díaz. I ; se-
ñ o r i t a D Ó l o í B M a i t í n e z Conde. I : 
ñor i ta PiOii- Mai-t ín^z/ Comí '. I : 
don Jo-,ó Pérez . 0.10; .don, I-Mías Man-
t ecm, 2: doña terosa Trueba. 0.10: 
•don Tcriul.-- Crespo. 0.2;;-: doña Ma-
nu;-!a pollón, 0,5ft doña Euseida C.on-
z.á.lez. 0-.2.0; doña Sagrario Crn:-..... 
0.2li: doña. Carmeila P.arqnín. 0,10; do 
fia Maniuela Trueba. 0,10; doña fae-
na Peilavo. C Í O ; doña Leonor Carral , 
0,20: doña Pilar Manterdn, 6,DÓ; do-
ñ a F.dieiana Cu.tiérrez, 0.20; doña 
Petionila. . Gómez. 0.20: don Jnlio 
Sainz. 0.10; d o ñ a Tomasa, Pérez . 
$ « 0 ; doña Ra.mona Coni 0,10; do-
fia Tomasa Sañ- ido, 0,10; doña Mrr -
cedes Pérez . 0,0.'); doña Antonia Pe-
Layo, 0.10; doña Mar ía '(ióni /., 0,10; 
d o ñ a (di.-j.ara López, 0.10; doña Jo-
s"fa l.opez. 0,2.'; dC-Jl Justo A h a r o , 1; 
0.50; 
O.lt;; douña Anitoina donzá lez , LIO. 
Doña Josefa López, 0.10; doña Kl -
vira, Garánd-cz. 0,10; doña Pilar Ca-
no. 0.05; don Leandro AbastaI. 0.10; 
d o ñ a E lv i r a López, 0.10; doña Dc¿ro-
íea López. 0.10; d o ñ a Enriqueta Ca-
!eya. 0.10; d o ñ a Ama.Ma González . 
•),10; d o ñ a Consuelo Esquerra, 0,10: 
d o ñ a Tereisa Revuielia, 0,10; don .Ma-
nuel Ortiz. 0.20: don Man,ue.| Gómez, 
0,00; d o n Mairuel Trueifia, 0, i-O; doña 
Josefa, Abascal, 0,10; doña Juana (io-
rniíz, 0,10; doña. R a m ó n a H a i q u í n . 
',10: doña .T r in idad Ortiz. 0,10; doña 
AinaJia Crespo. C20: doña Enearna-
, iiVn Calleja. Ü.20; i loña Aurel ia Gon-
..ález. 0,20; don Jul io Diego Hevuel-
¡a-, 0,30; elon Juan González, 0.10; do 
\ á M u r í a b a l c ó n . 0,10: doña Maxi-
mína Oria, 0,30; s e ñ o r i t a s Ralbina y 
Concepe-ión Oi'ia, 1,25; d o ñ a Teresa 
Mia.íxáL l i don José Abaseal, 2; don 
Manuel Trueba, 0.20; don Manuel 
Piegos 1; d o ñ a Prn.dencia Mar t ínez , 
UO; don Luis Pelayo, 0,50; don San-
Mago Gómez. 0.5!): doña. Manuela 
Tnieba, 1; s e ñ o r i t a Saturnina Ruiz, 
t ; don Fernando Gómez, 1; d o ñ a L i -
la ra ta S a ñ m l o , 0.10; don Faeundo 
Revuelta. 0,10: don P e ü p e Diego. 1; 
don Lorenzo Cano. 0,50: doña Joa-
quina Pel lón, 1; don Felipe Mante-
cón, 0,35; don Danbd Pelayo, 1: don 
Gerardo M a r t í n e z Conde, i ; don Ma-
nueil Aibaseal, 0,.'i0: don Eduardo 
Huiz. 1; don Melebor Rojo, 1; don 
Pedro R a t ó n . 0,50; don Jósé Mar ía 
Mar t ínez , 0,20; d o ñ a M a r í a Crespo. 
í,20: s e ñ o r i t a Asunc ión Gómez, 0.25: 
doíia Manuela P é r e z , 0,20; d o ñ a To-
masa Ortiz, 2; d o ñ a M a r í a Abascal, 
0,25; doña Feliciana Aimscal. 0.20. 
Doña Francisca Revuelta, 0,25; don 
Domingo Laso, 0.20: don A n d r é s Pe-
ayo. 0,20; don Julio Diego, 0.25; do-
ña p i l a r Alonso, l ; doña Josefa. Mar-
tínez, 0,00; d o ñ a C r i sa uta, Co r t áza r , 
L; don Juan L a m e r á Gut ié r rez , 1; 
ilon Cr is tóbal Avellano. 1: don Mar-
COÉJ Oria, 0,05; don TOmás Diego, 1: 
liona Giiadalnpe Ibáñez . 1: don Rer-
nafeé Gut ié r rez , 1: d o ñ a Elisa P é r e z . 
),75; i loña Anurlja. López. 0,5-5; don 
l u á n M a r í a S a ñ u d o . 1; don Santiago 
Oi-ia. 0,25; don R a m ó n P é r e z . 6,305 
don Pedro Oria, 0,10; don Ismael Lo-
pe?., 0,50; don Al i l ano Man tecón , 
).6C; d o ñ a Aairora Salas, 0,25; doña 
Mar ía Ruiz. 0,50; doña Juai^a S a ñ u -
do. 0,10; doña, Mercedes F e r n á n d e z . 
'),10; doña Sagrario Arroyo, 0,20; do-
ña Dotlores Diego. OJO; don Constau-
ilno Cobo, 0.25; don Antonio O r i a . ' 
'UO; elon Francisco BevueHta, 0.10; 
don José Trueba. 0,25: don Tomá,-
Mauteci ín, 0.50: d o ñ a Carmen Ezque-
rra. 0,10: doña Tomasa. Oria.' 0,50; 
don GaOritl Herrero. 1; doña, Dole-
r á Gómez, 0,25; don y í e t o r Sainz. 
I : : doña Se.i-añna MfjgjR 0,30; doña 
Concepción Manter idi . 0,25; 'doña Emi 
lia Fei-nátidez. 0.21); doña i2oneép>ción 
TniiCilia, 0,10; doña. í s a M Revu.eÜa. 
9,10; don T o m á s Mantecón , 0.10; don 
Eu-ebio CrUío.. 0 ,50; doña Ldiera ia 
Pellón.' 0 .50: doña Mar ía Arenal . 
0.4;); doña Jóseifa Maza. 1: s e ñ o r a s 
de Alonso Diego, 1; don Tmna:- Oi ia , 
0,10: don P 4V0 Cobo, CIO; don José 
Gómez. 0.25; don M a m a ! Oria, i -
González . I ; don San-









don L á z a r o D í a z , 
Pelayo, 030; dOn Josf 
ÍAon Leandro S a ñ u d o , 
füiiniro Revnci'ta, 0.50; 
smn Trueba. 0.20; don 
0.10; don MOlSéS 





A n d r é s Cano. 
S a ñ u d o . 0(30; don 
don Mamml Pérez. 
OFICINA DE I N L O l i M A C l O N 
Relaeií in , de paquetes devueltos 
por .la ofir ina de Melil la : 
Destinados al ba t a l lón de Vaiemia 
piu-a. Angel Venero Santaniarina, 
Nicolás González | jópez , Pedro G;ir-
cíá. Hoyos. ' José ü g i ñ p i Mar t ínez . 
Pedro Navarro. El íseo Ruiz Gonzá-
lez. José M a r í a Ranii'in Sierra. Ci-
pria.no Picado, Raid ero Manzana-
res, José (¡omez l.opez, Juan Ruega 
Acamburo, J'edro Portil la. Gómez, 
Ricardo G u t i é r r e z Carrasco, Nés tor 
Crespo Gagigal, Jaime Cei'eceda (tfe-
nii 'nte). Fra,ncisco Esteban Rodr í -
guez alférez). 
Destinado^ n] Oalallon de Andalu-
tienela; Francisco San José Rorges, 
l leras (Sa!dandei,\ 
POR TELEFONO 
COMI NICADO O F I C I A L 
M A D R I D , 3.—En /d mmiste-rio dé-
la Guei-ra l ian fa;-:litado el siginente 
comiurncado oficial : 
i 'Segiín comunica el alto comisario 
en su conferencia, de eista nexhe. en 
nuestro;- terr i tor ios de Ceuta. Mel i -
l la. T e t u á n y I.aracbe, no Ha ocin r i -
dO novedad." 
EíL PvF.Y EN C A R A L A N C I I E L 
M A D R I D , C—Acom.pañado del m i -
nis t ro de la Ciuerra. estuvo esta ma-
ñ a n a en e.l campamento de Caraban-
olnel Su Majestad 1 I Rey presencian-
do las pruebas y funciona.miento de 
ATAQUE A UNA AGUAnd 
LARACHE, 3 . - U n nuniorosT 
R e s u l t ó muerto el soldado M 
Arredondo y berido Pedro l)ei¿ 
EL M I N I S I l í o DE i<A ^ 
S E V I L L A , 3 . - E I próxirtjp 
es esperado en esta capitál-c,MI 
cía l i a ra J u l i á n Quin tana l N ú ñ e z . ibMlistas deil satisfactoi'io resultado su quietud era. señal \u,\{^ 
Jernimo G á n d a r a , Zamani l lo . de aífuéllas. ' que por a ñ o r a 110 se hau. 
Destinados al b a t a l l ó n del Rey jia- Uno de los presentes le d i j o : do aúri "el ataque a fonj 
ra Juan P.enieblas r . í a r t ínez . — ¿ Q u é noticias hay de M a i a ñ e c o s ? tado. 
N o t a . — A d e m á s se han recibido en —1N0 sé nada, 
esta of ic ina unos paquetes d i r ig idos —Pues se rumoreaba que b a b í a 
a l o s ' s e ñ o r e s siguientes: camenzado ya el bombardeo de Alhu- (|e. rebeldes host i l izó "hoy-uTi 
Jacinto -Gómez, de Torrela.vega •'• n ía- . ^e gjenijerjj-
(Toñanes ) ; V . Azpil icueta. Méndez —PUÍOS no sé nada de e s o - c o n t e s t ó 
Núñez , 21; Gabino J iménez , Ast i l le- CJI minis l ro , 
ro: P i la r Pérez . Antonio López, 0, M.l L I T A R E S EN PALACIO 
MADJII I ) , ."i.—Con evbjeto de cum-
I liianienéatt! al Monarca e-tnvo boy 611 
Pa.lacio el general Saro. a quien 
aicomipañaban el oficial de comple- t ro (lp la <;ueri'a- ('] Wal visit j 
tnento señor Vi tó r i ca y otios do-o ofi- bospitales mil i tares y fle;^ 
< ialcs m á s . Roja-
No pudieron entrevistarse con don . E l Comité de la Exposición 
Alfonso por hallarse éste en el cam- no Americana le obsequiara c 
pamento de Carabancbel a aquella b a ñ q u e t e . 
• ,; . E L R A I S U N I NO SE I l \ 
L A OPERACION SOBRE A I . i l d i- DIDO 
MAS TETUAN, • 3 . - A pesar de las I 
M A D R I D , 3.—'Los periodistas rea- nes realizadas y ele, l |s iioticial 
t izaron boy inf in idad ele gestiones t imistas que circnlaron esfos 
para saber si h a b í a algo de nuevo no parece tan inmediata la ré^ 
en el asuido de los prisioneros o en del Raisuni . 
e1 'iroyectado avance sobre Alhuce- Este pretende dar una mievaü 
ÍÉU gua a las negociaciones, cm 
ú l t i m a h o i a se entrevistaron de ganar tiempo, 
d e s ü - con el m a r q u é s de Cortina, quien les A s í parece indicarlo la susp los tanques I.lindados ejne se 
r - •* ^. o. dno que nada sabia y que el no ba- de toda operac ión nn itar M nan a nuestro Ejercito de operado- ^ . * * 1 , „ 1 
loa dado n inguna orden a nuestra contornos donde se halla su sesli 
nes. • , 
La visita, d u r ó bada la una v me- h a r i n a de guerra. • DOMiRARDEOS AEREOS 
ella de la tarde. PEI min i s t ro t e r m i n ó manifestando- T E T U A N , 3—Las escuadííi 
Te rndña . l a . s las pruebas, el minis- que no b a b í a cursado orden de av iac ión han efectuado nun 
tro de ta Gur r ra se- t.ra.sladé. a su des marcha de barcos y que siendo éstos bombardeos sobre territorios 
parbo oficial, dando cuenta a los pe- í ae to r esencial en las operaciones, gos, con gran éxito. ^ 
^Aav^v\x\v\vvvv\^\\\A'Vv\\A,^vv\.vv^vva\a\wwv \^vvv\\vvvvv\vwwvvvvvvaA^vvvv\vvv\'Vvvv\\\^ AiAAa\wtvv\AAV^^vwvvv\vv\vwmvv\\v«^ 
Coníerencias en la prisión 
provincial. 
DESDE ITALIA 
L a visita de ios Sote 
nos belgas. 
ROMA, 3.—(Se lia ronninicado 
oficialmente que los Reyes ^ B 
ea v i s i t a r á n eji Roma al Pa 
los Soberanos italianos el ..día « 
mayo próx imo. 
Se preparan grande 
recibirlos'. 
'La, sección de Ciencias Morales y las notables poes í a s «El a m a » y «El 
P o l í t i c a s del Ateneo h a dado una se- embargo» , de Gabriel y G a l á n ; de 
r íe de conferencias a los reclusos dé. 'Bécquer, «Dios m í o que solos se que-
la p r i s i ó n dé esta c iudad en varios dan los m u e r t o s » ; terminando la lee-
domingos sucesivos. t u ra b a c i é m l o n o s saborear sns nota-
H a n tomado parte en estas tbnfe- bles, bien pensadas y r imadas poe-
rencias los s e ñ o r e s don Buenaven- s í a s "El abuelo", «El m i n e r o » y « t a 
t u r a - R o d r í g u e z Parets, don José de madrec i t a» , entresacadas .de su l imo avvvvvvvv\\^^vvvvvvvvvv\'vwA'v>vunw>'| 
Santos v don Fernando BarredS; tía- de poes ías ú l t i m a m e n t e püh'l icado, fl que estff 300 no 56 W T \ m . . ' 
t i tu lado «L in te rna» . — ^ — — — — 
!stsis Poesíits ' niagistridmente 113 0353(10 61156811 
le ídas , p roporc ionó un rato de grato . . i 
solaz a ios que le escuchamos. Vf l l i j l l lü* 
Mu\- digna, de elogio es la secci<'>n 
de Ciencias Morales v P o l í t i c a s del S E V I L L A . : i ,-dlo|v | 
liiendo daTio una. lectura de poes í a s 
el inspiráelo poeta don Aíigel Espi-
nosa-
No nos es posible detenernos a ha-
cer u n extracto detallado, lo que mu-
cho sentimos, por ser todas ellas 
m u y dignas de que nos o c u p á r a m o s Ateneo, y en nombre de és ta los ibis- matnimenio en Sevilla con 18 1 
de cada una de las mismas con gran irados y cultos d i s é ñ a n o s que se nía señor i t a Mar ía del Aii'|«"'" 
a t enc ión , pero ,e l poco espacio de que vienen ocupando hace a l g ú n tiempo ri(;Z cl matador .de tmos Mañii«| 
podemos disponer en el pe r iód ico nos f1" llevax la l imosna de la insiruc-
c ión a los reclusos de la cárce l , y 
n o s ó t r o s tenenlos gran sa^sCacciún 
en bacer resaltar desde esias colum-
nas el t rabajo m e r i t í s i m o de estos 
señores . 
íctifl 
Si Bace unos 
tendenciosos • 




idn de aceptar 
r¿li3, esos pei'i 
,ni! m la opini 
ig)S varones de 
Dé este modo. 
diremos me 




¡vio la guei-n 
a que. fué ele ab. 
salieron a la c 
Acción menos i 
s sólidas de ; 
en la parte 
iportaniienfo. 
Como es nalur 
15 que le baba 
del sectarismo 
ipi" acoger en SÍ 
líenlos de la ai 
V llegamos a 
iíst-íca en cuesl 




¡Vosotros IÍI re 
faftuual rectifie; 
Bu incurriendo e 
ludia tarde 1 vj 
uelauctlías \ ti 
feSll'jO- lí til ; 
1 ocas le,i 
' acomi-ímur la 
toa qoie ú - ¡ , i , 
inanif.' -• , 
ÍB ly^nr d, ,„. 
otilra '•• 1 
' liüS al r; 
ré (Varali to) . 
Fueron padrinos el g»N$$ 
i-( - y la madre d.J novió. 
La boda se celebró con liiud»! 
o. 
lo veda. 
Sólo no dejareinos de consignar 
que el señor Parets d i se r tó sobre el 
tema « T r a b a j o y economía» , desarro-
l lando l a ma te r i a con la c lar idad y 
anienidad peculiarcv n t an notable 
abogado. 
E l s eño r Santos so ocupó de Geo-
gra f í a Descriptiva, haciendo una no-
table conferencia, sobre esta, mate-
r i a , describiendo la con f igu rac ión de 
E s p a ñ a y detallando las vertientes 
de las cordil leras m á s principales. [ 
Don Eernando Parreda eligió p a r a j 
tema de sn discurso el de l a perfec-
ción de los sentimientos morales, 
medios de esta perfección y progre-
so v o b s t á c u l o s que sé oponen a este 
, . s impát ica , v f dan t rapica tarea, progreso, enumerando vanos, entre ' , ' ,. , . , , , , L I señor elire. 
estos las malas c o m p a ñ í a s v el aleo- , „ , 
niodo c a p e l l á n y d e m á s empleados r o n hoy realizar una sap| 
del Establecimiento nos ruegan ha- rechazados. 
gamos constar su g r a t i t u d y demos 
las gracias a todos ellos. 
Munin 
m t 6 V IM,- ,1, 
fe .id ' ] ,.; y, 
''!' ' IM1 Í-CVM' 
No s e r á n é s t a s las ú l t i m a s con fe- vwwiwvwvvvviwvvvw^ 
LOS SUCESOS PE fMĴ f 
Se ha constituido 11» 
bierno reuolücioiia»! 
R O L N I A , 3 . -E r i Eiume los í*" 
t inguidos sacerdotes de esta ciudad, y republicanos han í o r p j W 
rencias qnc la sección menriomida 
del Ateneo dé ai'in este a ñ o a los re-
clusos, pnos s¡ fdejD ahora se [nté-
r rumpen para dar lugar a las confe-
rencias puramente ele asuntos re l i -
giosos, propias del tiempo de 'Cua-
r o i n a . que correráTi a cargo de dis-
en u n i ó n del c a p e l l á n , d e s p u é s de 
t ranscurr ido el mencionado t iempo, 
hay ai ín varios a t e n e í s t a s dispues-
tos a cont innar ocupándÜse de tan 
despf 
^ 0 0 
bierno revolucionario 
apoderarse de la ciudad. 
Los ^partidarios 
que se encuentran con 




holismo, d e t e n i é n d o s e de nn 
especial a ponderar los males gran-
des que ocasiona este ú l t imo ' vicio, 
por ser uno de los m á s frecuentes, 
sobre, todo, entre las clases hurai l -
des. Desde Santiago da e o m p o s í R ' a . 
Todo esto tratado con g ran t ino 
por el dis t inguido disertante. 
También dió una conferencia el 
señor oapellan de la pr is ión , sobre 
A s t r o n o m í a popular. deduciendo 
consecuencias morales d e 
ble orden del üidvffrso. 
Fal 
¡f '^.Wjos.hii, 
Ha fallecido el obispo 
auxiliar. 
de u" 
Los sitiadores esperan 
m e n t ó a otro su 
rapiUilaci^ 
apresurarla lanzan be'"1''1' 
edificio. .̂ pe 
l i a llegado u Fh»'16 
iladiano para, impedir <'' ^ | 
de la ciudad, v de los 
S A X T I \ ( ¡ ( ) DE C.AfdClA, 3 - A 
a d m i r a - . c ñ r i s ' " iien;-!.i de nmi bronco-pneu-
m o n í a . ba, fallecielo ol ol.ispo auxi-
l i a r d ' 
eos. 
En las refriegas ele este 
en la 
E l s e ñ o r Espinosa, con u n a expre- T " " V " " •'R'I''-'<'I<- • I ' " " ' " ; ' " - varios muertos, entre 
,Í 1 oez I]albue<na. . , . • 
smn adecuada a los asuntos, leyó , gjj muerto ha sido sen t id í s ima , . T,,Pntc f1c <-arabinerns, . 
vllos 
